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El canciller Marx 
E l canc i l l e r M a r x e s t á a p u n t o d e ob-

teoer l a r a t i f i cac ión d e l o s a c u e r d o s de 
L o n d r e s . E s t e n i í evo éxi to pol í t ico de l je
fe de l G o b i e r n o g e r m á n i c o m e m u e v e a 
ü a t n a r l a a t e n c i ó n d e l o s ca tó l i cos es
p a ñ o l e s sob re e s a r e l e v a n t e pe r sonaH-
d a d d e l a po l í t i ca e u r o p e a de hoy , 

L a h e m o s de t en ido sobr© e l la m u y 
co r to s i n s t a n t e s . N o s es v u l g a r Seipel , el 
g l o r i o s o s a l v a d o r d e l a r e p ú b l i c a a u s 
t r í a c a ; n o s e s m á s v u l g a r t o o á v í a MuiS-
s o ü n i , e l i n t e l i g e n t e o r g a n i z a d o r d e l 
f a s c i s m o ; p e r o de M a r x a p e n a s n o s s u e 
n a el n o m b r e . L a m a y o r í a de los ca tól i 
c o s espafioJes n o posee de l a u s t e r o m a -
gifetraido loolonSs m á s q u e u n a i d e a Kwrro-
s a . S i n e m b a r g o , Marx , . o b s c u r a m e n t e , 
s i l enc iosan ien te , v i ene r e a l i z a n d o en Ale
m a n i a u n a o b r a p a r e c i d a a l a d e su® 
c o l e g a s d e I t a l i a y A u s t r i a , q u e t a n t o 
p o n o c e m o s y a d m i r a m o e . 

E l v a l o r d e los h o m b r e s po l í t i cos se 
mid 'e p o r l a t r a s c e n d e n c i a do l a s dificul
t a d e s q u e t i e n e n q u e s u p e r a r en el e jer
c ic io del Gobie rno . I'O de m e n o s en ellos 
eg l a o r a t o r i a , s i m p l e c a s a c a poé t i ca que 
lea s i rve p a r a n o h a c e r m a l a figura en 
loe t o r n e o s p a r l a m e n t a r i o s . P u e s b i en , 
p o c a s n a c i o n e s h a b r á h o y t a n dif íci les 
d e r e g i r como A l e m a n i a . D o y p o r s u 
p u e s t o q u e es s o b r a d o d u r a l a fo togra
f í a q u e de l espado de s u p a í s n o s ofre
ce Otto Grautoff en el l ibro qu d io a la 
i m p r e n t a h a i m a ñ o . 

Q u i z á L a u r e t h a y a sido t a n e x a g e r a 
do p e s i m i s t a como e l ai e sc r ib i r í-as con
diciones de la vida eii, Alenvania. P e r o 
n e g a r ob je t iv i smo a l a c a r t a colec t iva 
q u e l o s Ob i spos a l e m a n e s p u b l i c a r o n c o n 
fecha SO de sopt i robrc do 1923 y a l a q u é 
t m poco i l las t a r d ' j d i r i g ió S t r e s e m a n n 
a l i l u s t r e Cru-dcnol í-^aulhabor, s e r í a t e 
Xnerario.. Y el concep to que a s do? h a c e n 
f o r m a r de la s i tuac ión polí t ica le Ale
m a n i a es d e s c o n s o l a d o r én. ex t remo. : N o 
es que reflejen el <ir-,pauperamiento de l 
p a í s a g o t a d o por irnpii.ostos c rec ien tes o 
insopo-rtoblfl?, p o r Ifi r u i n a del c r é d i t o 
púb l i co y po r l a ca j i lac ión a l i a d a del 
R u l i r ; es quic ftebujiíii u n a d e p r e s i ó n 
m o r a i h o r r e n d a , u n a al iyección inconce
bible do 1055 e s p í r i t u s . En g r a n p a r t e de 
és tos , d i c e n s u s l eg í i imos p a s t o r e s , n o 
h a y m á s que ans i a de v e n g a n z a , r ique
za y p l ace re s . S t r e s c m a i m , por su p a r t e , 
a f i r m a : «El v a l o r de la r e s p o n s a b i l i d a d 
h a d e s c e n d i d o e n (Alemania al ce ro abso 
luto.» 

Son f o r m a s o cx¡)rcsiones. a d e c u a d a s 
del esta,do socia l q u e es tos i n f o r m e s es
b o z a n y d e s c u b r e n , el h i t l e r i s m o , c o n 
s u p u e r i l e m p e ñ o S-e r e s t a u r a c i ó n i do 
l á t r i c a y s u s ce r r i l e s <>férvescerrciás pa 
t r i o t e r a s , y el c o m u n i s m o feroz dte los 
r e f o r m a d o r e s soviólico-^, con s u s exc lus i 
v i s m o s i r r e d u c t i b l e s y s u s r e iv ind icac io 
n e s t i l t r a u t ó p i c a s . Al soca i r e de l a i n m o 
r a l i d a d y l a miserTa, a rnbos s e h a n , ex.: 
t e n d i d o p o r el a lmn n a c i o p a l ^aienjana 
como h i e r b a s csqui lmo,n tes po r , t e r r e n o 
fecundo , const i tu iyendo u n a p r u e b a rt íás 
d¡e que , c u a n d o se roig.pen o deb i l i t an en 
t u l a soc i edad loa lazos m o r a l e s , cT egoís 
m o es ta t i s t a , g r e m i a l o f n d i v i d u a l i s t a se 
;cr ige e n b a s é ú n i c a d e l a ex i s tenc ia . 

E n t a l amb ien t e , que el Foetor Jutiai-
cús, como d i r í a Schopenhauíer , el v e n e n o 
s e m i t a ; haíce n i á s i r r esp i faBle , t o m ó el 
cáfacfller a c t u a l , h a r £ p r o n t o Un a ñ o , lag 
tifeiidas del P o d e r . E j e r c i e n d o su a l t a 
rna ig i s t r a tu ra h a b r á s en t i do n o p o c a s ve-
ipes, como S t r e s e m a n n , . <da i m p r e s i ó n de 
í i aHarse c o m p l e t a m e n t e solo en p l e n a 
t e m p e s t a d » ; pero , con e sa i m p r e s i ó n u 
o t r a s m á s e s t i m u l a n t e s , él v a r i g i e n d o 
con s i n g u l a r m a e s t r í a l a n a v e dex Es 
t a d o p o r e n t r e los escollos q u e a c a d a 
p s ^ e n c u e n t r a . S u s r e c u r s o s g u b e r 
n a t i v o s s o n lo s q u e le s u m i n i s t r a i a 
Cons t i tuc ión de W e i m a r , de que t a n coni 
Vfncido p a r t i d a r i o se m o s t r ó en 1919, yj 
s u plaii,, el de fender la , como dijo en ton 
ces, « c o n t r a t o d o s los a t a q u e s i zqu ie rd i s 
t a s y r e a c c i o n a r i o s » . Lega.1 y a u s t e r o , h e 
a q u í l a s n o t a s q u e le c a r a c t e r i z a n . • Y 
p roced iendo .as í s¡e h a i m p u e s t o a los 
e g o í s m o s y a i a s e x t r a v a g a n c i a s , h a m a n 
ten ido el o r d e n s in a c u d i r a m e d i d a s ex
cepc iona les y h a h e c h o sub i r el c réd i to 
públ ico , cond ic ión i n d i s p e n s a b l e p a r a 
p r o m o v e r l a m e j o r a e c o n ó m i c a de l a n a 
ción. A l e m a n i a n o e s t á en -a lvo l o d a v í a , 
pe ro e m p i e z a a e n t o n a r s e . De ella nó se 
p o d r á dec i r , p o r lo m e n o s , lo qu,e el a ñ o 
ú l t i m o di jo t m alem,án a u n t u r i s t a f ran
c é s : « M i r a r l a F r a n c i a desde A l e m a n i a 
es c o n t e m p l a r u n c o s m o s desde el fondo 
de l caos .» 

C o r o n a m i e n t o de l a j b r a po l í t i ca dte 
M a r x s e r á el r e f r endo p a r l a m e n t a r i o de 
lo e s t a t u i d o e n l a con fe r enc i a l o n d i n e n 
se. Los ú l t imos^ t e l e g r a m a s d icen q u e el 
canc i l l e r e s t á d i s p u e s t o a a p e l a r a t o d o s 
ios r e c u r s o s p a r a s o b r e p o n e r s e a l a opo
s ic ión d e s e s p e r a d a de n a c i o n a l i s t a s ' y 
c o m u n i s t a s , y l o g r a r su p ropós i t o i n s 
p i r a d o en el m á s n o b l e e i n t e l i gen t e p a 
t r io t i smo . De c r e e r e s que a m b a ? c o s a s 
cons iga , y e n t o n c e s A l e m a n i a h a b r á en
t r a d o d e Heno e n el c a m i n o de su r econs -
t i tucióp. difíteál, ípero n o imposiblei, y 
Marx s e h a b r á h e c h o a c r e e d o r a l a g r a t i 
t ud y a l a s b e n d i c i o n e s de A l e m a n i a . E n 
todo ca so , n o s o t r o s n o p o d e m o s p e r m a 
nece r i m p a s i b l e s aniíe elieg.pectéicuflo.do u n 
g o b e r n a n t e que en l a s c i r c u n s t a n c i a s m á s 
a d v e r s a s l u c h a e s f o r z a d a c in te l igen te 
mente po r s a l v a r a u n pueb lo noble y, 
des igrac iado; m á s s i endo ese g o b e r n a n 
te catól ico y p o r t a v o z de u n ¡partido ca
tólico t a n benem.4ri to c o m o el Cen t ro a le
m á n , ú n i c a e s p e r a n z a h o y de la sa lva
ción de A l e m a n i a . Lo m e n o s q a e pode
mos h a c e r es f o r m u l a r voto3 ferviente? 
po r el éx i to definit ivo de l a e m p r e s a q u e 
a su c a r g o t i ene y r e n d i r l e u n t r i b u t o de 
adhes ión en tus ia í s ta po r loa olDtenidios 
h a s t a a h o r a . 

P . Bruno IBBAS 

En Marte es posible 
la vida orgánica 

- o • • 

Lo aseguran astrónomos nor
teamericanos 

NUEVA YOKK, 22.—Dicen de Flagetaff 
(Aiizona) que en el Oljservatorio Loveil los 
astróaomos que estudian a Marte ban halla
do e a ésto sefiales que peimiban orear en la 
existencia do Calor normal y otrsis condiolo-
nos favorables á la vida orgáinicá de aquel 
planeta. 

Ss desooncxieii los factores que gobiernan 
la temperatura d«l mismo. 
- Las observaciones ' reíalizadas demuestran 
que Marte reaoDÍoua con la influancia del 
calor del Sol, da la misma manera que la 
Tierra. 

El doctor Coblentz, famoso creador de 
aparatos, oiiloula que el éaior se eleva a 
50 grados centigraSos. Es imposible calcular 
la máxima bajo cero. 

La mayoría de las estaciones transmisoras 
de telefociía sin hilos en Norteamérioa han 
decidido observar una pausa, de cinco miiiu-
tos cada hora durante treinta y seis horas, 
a part ir de la med ia noche de hoy, con el 
fin- de facilitar la recepción de señnles de 
Marte, en el caso de que he hubiere. 

Este silencio se observará entre los cin
cuenta y oinouénta y cinco minutos de cada 
hora para complacer al astrónomo Tot, que 
ha hecho petición semejante a otras nacio
nes por mediación de sus respectivps Emba
jadas, en Washington. 

El astrónomo Tot dirigió la petición en 
el año 1917, fecha en que estudió en los An
des el planeta Marte. 
. ... I — ~ r :—' « • » — — • — 

Termina en fng^Iaterra la 
huelga de construcción 

o——. 
LONDRES, 22.—Los obrero.? nan ^corda

do é s t a t a r d e acep ta r Jas condiciones pa t ro -
nalfes. Con ello h a t e r m i n a d o ,!a hue 'ga ""Ifl 
ramo. d.e construcción, que se prolongaba 
desde hacía a lgunas semanas. 

APEOyiSTOKÁMíENTO NORMAL' EN E l 
MEBCABO I>E LOSB-lU.-s 

LONDRES, 22 .—Ha ' ta ahora no há ex-
per imentado cambio alguno la ' .itaación de 
ia hue lga del mercado d e Covent Garden. 

El t rabajo no ha sido rean'dacio todavías 
pero 'os a.provisicnamÍenlcs se han efectua
do con nornialidfid. 

iSr Sindícate de i b r e r o s do t ranspor tes 
t r s . t a ' á c 'conseguir que <:osen ' 'as remesas 
de f ru tas de?de España y Fr«acia . 

. I — ~-—-»-«"•——.——. - ™ . 

¿Un emprésliío francés en 
Ndfíearnénca? 

levo avance en el Uad Lau 
-nao-

Después de conquistar el pico más a'.todeí itinerario, se 
evacúan Loma Verde y la avanzadilla do Tazza 

-iZlQ-

P A R T S , 2 2 . — L a A g e n c i a H a v s s d i c e l o 
• . s i g m e n t s : '•..' .'•• '' , '̂ ;..•......; 

«Esí.fiíiós, en condicipñés de declarar au
to r i zadamente que, en con t ra ; de lo dicho 
Siyer. pbr un periódico financiero, no Iwy 
actuií^mente en tab lada iiingUna^ifcgociación 
ofíciai encaminada a la r<í»-izaci6n de una 

icperacióri de crédi to en los Estados Uñi 
dos..» ! . 

(C»MüNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Los aparatos de las 
bases terrestres y de hidros lían efec
tuado esta mañana importante r a i d 
.?o6re Beni-Vrriaguel, bornbardeando 10$ 
aaduares de la desembocadura del Ne-
kor^ Ait Kamara, la llamada casa Juan 
en el Guix, un poblado importante al 
Oeste de TizziNoren y los agua arriba 
del Guix, que deben ser los que forman 
la fracción de Targuist. Los hidros 
bombardearon Axdir, Morro Nuevo y 
Quilates. Todos los aparatos Iiarí cau
sado bastantes desperfectos materiales, 
pero en general se ven muy pocos hom
bres ert el Rif central desde el Nelwr 
hasta la altura del Peñón de Vélez. 

Zona occidental.—Columna Uad-Lau 
pa^ó noche con ligero tiroteo, y duran
te el día de hoy ha avanzado su dere
cha, tomando en lucha cuerpo a cuer
po un reducto establecido en la más 
alta cresta del itinerario que sigue y 
verificado la evacuación de Loma Ver
de y avanzadilla de Tazza. Las restan
tes 

tos en observación y apoyo de la pri 
rñera. Eii el interior del territorio la 
situación de las cabilas indecisas nie-
jora, especialmetite en Anyera y 'Beni-
Ider. . ' , 

ÉL comandante Villalba 

Ayer dijeron en la Presidencia del Direc
torio que el .comandante Vülalba; muerto en 
las últ imas operaciones,, e.ra sobrino }';.'no 
.hijo .del «snerai Villalbi y B.iquelme, e s 
ministro de la Guerra y vo-oal del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina. 

Divergencias en el seno del Gabinete inglés 
-EQ-

Los nacionalistas aleiranes contralos acuerdos de Londres 
— t D B • 

¿Prós'.cnas elecc'ones en Alemania e Inglaterra? 
. .... — i ü Q ^ .• . 

LONDRES, 22.-.-Xa. situación política se 
iiá enturbiado, a causa del descontento mos-
tredo jK>r algunos miembros del Gobierno 
con motivo de los resultados de la Confe
rencia de Lóndrcis. 

Se cree que las, próximas reuniones del 
Consejo de mi.uistros van a ser muy agita
das y que quizá ello provoque una preci
pitación de las elecciones generales. 

LOS NACIONALISTAS ALE-tfANES ' 
• CO.NTRA EL • GOBÍEBrVO 

B E R L Í N , 2 2 — E l Ccíisejo del Imperio 
ha aprobado todos, los proyectos de ley eoa-
oernieintes a la ejeciwió.n del p l m Dawes. 
; Los nacionalista.-;, por gu parte, han apro
bado la acti tud del grupo parlamentario do 
su partido, contraria la las Degociaciones 
realizadas «n Londres. 

Los socialistas opinan que, de ser des
echado por íA R-oicbstag el }/lan Da-;í'«s, 
sorá inevitable la disolución de dicha Cá
mara . 

E l grupo populista del Reiclistag, en re
unión celebrada ano'-he,' acordó aprobar <i 
pro toco lo 'de la Cotifere.ncia de Londres. 

De todos ,lo« periódicos de la derecha, 
es «Deusches Zeitung» el único en comen
tar el. oomuaaicado facjiy-ado ayer por ol 
partido nfíoionpi'sta acerca de su decisión 
reioreaiií a los proyectes que el írobi.srno 
presenta _al Reichstag para la realización 
del plan Da-weé. De lág iníormaoiones que 
hemos recogido—dice ese periódico^—s© des-
prPTjde que el referido comunicado s'gnifica 
que los nacionalistas se negarán a aprobar 
así les acuerdos do Londres como los pro
vectos presentados por el Gobiertoo pura 

llevar a l a práctica, e l plan de los peritos. 
Otro periódico pide que se disuelva él 

Re.i.ohstag, calculando que, de' ponerse a 
votación el protí>cxilo de Londres y los pro.-
yectos del Gobierno, 'és te logrará apenas 
é&^ votos a favor por 261. 

* * * 
DÜSSBIJDOBF, 22.-~L.cs SÜndicatos li

bres rhcnowestfaliancs han exig'do del Go
bierno del Eeich sean votadas inmediata-
rnento todas las leyes para la realización 
del plan Da^'es. 

5,SBBA DISüELTO EL. EEICUSTAG'5 

B E R L Í N , 2 2 . — L a eventualidad de una 
disolución del Beichstag piréce probable. 

Los distintos grupos políticos admiten la 
posibilidad de qué las nuevas elecciones ten
gan lugar el día 20 de .septiembre próximo; 
pero en los centros parlamentaries se cree 
que pueda llegarse a un an-eglo en los últi
mos momentos. 

ACTITUD BEL GOBIERNO ITALIANO 
BOMA, 22.—^En el , Consejo de ministros 

celebrado hoy los jefes de la Delegación ita
liana que asi.stió a la Conferencia do Ijondres 
expusieron detalladaihente loe trabajos que 
efectuaron y los acuerdos adoptados en di
cha Conferencia, siendo aprobados por los 
ministros. . 

nuestros buques, que hicieren certera pun
tería...• . 

E n la zona occidental, la columna del ge
neral lüqueime. vivaqueó' en' Dax Raid j 
Kaisba, y pasó ta noche sin novedad. ; 

La operación iniciada anteayer sobre el río 
La.u prosiguió ayer lentamente a causa de las 
dificultades del terreno.. 

La columna avanzó, Üegando a Loma Ver
de' y Loma Artillera. 
, Fué hostilizado el servicio de protección 
de la aguada de la, posición de Blerino, sin, 
nóVedad. - ', ' . 

EüerzaS de la mchaJa, destacadas en la po. 
sioión de Jacobi acudieron al luga» de la 
agresión al oir el tiroteo, y encontraron una 
partida enemiga, con ia que sostuvieron nu
trido fuego.» 

Failecliniento del ooronel Pastrana 
CEUTA, 22-—^A consecuencia da una. afec

ción pulmonar ha faUeoido el coronal.de In
tendencia don, Fernando Pastrana Hierro , 
qu9 se encontraba aquí en situación de dis-
pornible!. , • 

Al entierro concurtieron numerosas perso
nas do todas las clases sociales. 

Felicitación a la hajoa de Abd-6i-Kader 
, . . . M E L I L L A , -22.—El comandante general. 

columnas P^ofC^'^njus ^fvimien- señor ,Símjurjo,,ha íeüoitado e fus iva!¿n t^ al 
. ^ ^ j ^ ^ ^^j^^^j _ .^^^^ ,^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

las 'fuerzas indígenas que iormaban la barca 
amiga mandada por él en los combates libra
dos estos días en .él Afrau. LiEí.feiiicitacióp ha
ce memción especial de ia energía y excelen
t e espíritu de las que guarnecen la tienda 
itoríificada de Afrau. 

—IJOS puestos establecidos, al noroeste de 
Tifaruin y Afrau han recibido los nombres 
d e T e r a i y Albapdez, en moria del sargento 
y del alférez de! batallón de Melilla, muer
tos, en la operación, del sábado. 

—La terctsra; escuadrilla ;dé.Aviación reaü. 
zó un vuelo reconociendo las lomas de Isu-
raaten. 
. — E s t a tarde se hizo entrega al hijo del 

caid Abd-el-Iíader del automóvil que le re
galan, con motivo de su boda, l<s Cabileños 
de Beni Sicar. 

La entrega la hizo el coronel de lat.meha-
Ua de Meliiia don Alfredo Coronel, que pjo-
punció elocuentes frases elogiando la lealtad 
con que sirven a España el caid .Amd-el-Ka-
der y el grupo, de indígien&s de su cabil.á, 
puesta de nianifiesto con ocasión de los su
cesos de jul io de 1921. . 

—Después do presenciar jos trabajos , da 
fortificación que se están realizacudo en 
Aírau, regresó a Dar Quebdani el coronel 
Morales, que se ha hecho cargo del mando 
do la oircun'^ínpción. 

Un primo de Abd-el-Krlm rnnepto 
MEiLn.iLiA,, 22.—iSe tianeja noticias ¿e 

qué uno de los cadáveres recogidos en Merol-
lifc:-'^':'®' dé un .'priínp'.'de.. A|)$^el-Iírín^ -co 
ri<»bdrando esta 'afirmación algunos documen
tos q^e -te fueron encontrados en la ra.':'tftra 
y ent íe los cuales figuran varias carta¡^ fir-
mí^das" por Abd-el-Krim dándole i.astciosiones 
.sobro l a . realización de los ataques y sobre 
¡Selección detallada d<} individuos dé ' í i s t in tas 
cabilas qiie se habían ofrecido para c<..iuba-
tir. _ ', 

En dichas cartas se concignan iteimismo 
las cantidades que habrían de percibir por 
sus servicies gueríci-os. 

Todo.s los documentos estáai extendidos en 
papel timbrado. 

Indígena^ afectos a Beni Said dioen que 
durante muchos. días fueron requeridos, por 
los rebeldes para que les secundaran en su 
actitud. 

Gonioy a Farha 
MELII+LA, 22.—Fuerzas que partieron de 

Qticbdani convoyaron sin novedad ,a , l a posi
ción de Farha. , 

—(A. bordo del aviso de guerra «Urania», 
llegó procedente de Chafarinas la Comisión 
de estudios bidrográfictos, la cual ha •te.r-
rninado ya el plano da aquellas islas... 

Hov saldrán ¡os comisionad'os para Ceoia 
y Cádiz. •• -

1-0 DEL D M Una Exposición de *'RadíO'* 
en Nueva York 

Uña nota del oaarfcei general 
TETUAN, -22.—En !a Alta, Comisaría ha 

sido facilitada la siguiente nota oficiosa del 
cuartel genera!: 

«En,la. zona oriental, en el reconbeimiento 
efectuado por las fuerzas.; de la mehal.a sobre 
los barrancos de Siel y Tjfisuin fueron reco
gidos y enterrados 27 cadáveres del enemigo, 
sin que hubiese, sido posible la identifioaoidrí 
de ninguno pOr haUanse muti lados. . , ,. , 

'L?. .ív.ia,e¡ón re,co%gcÍ4„|^E9r. ,la..„manana ,el 
frente, notapdo af3nepi3fe''de^:'gfcttC6#*'ré|5eM©^ 
en Dar.: Mizian y bombardeándolos. 

E n las casas de Achel Mejer se advirtió 
algun-J: actividad, y fueron destruidas,. 

Un aparato bombardeó a un grupo de pes-
o£'..dDres entre Áfrau y Si di Dris , causándoles 
banas. Los 'aviones señala¿K>n el blanco,.a 

MODIFICACIONES EN LOS PROYECTOS 
B E APLICACH>N DEL PLAN DAWES 

P A R Í S , 22.—Hoy se ha reunido la Comi
sión de líeparaciones, bajo la presidencia de 
Bartliov.'. 

Han sido aprobadas por unanimidad cier
tas modificaciones de detalle de los proyectos 
de ley redactados para la ejecución del plan 
de los peritos (Banco dé emisión, obligacio
nes, industriales y Compañías ferroviarias.). 

La Camisión ha establecido el programa de 
entregas en carbón para el mes de septiem
bre de 1924. 

INGLÁTERBÁ Y EL TB.-ÍTADO FRANCO-
ALEMÁN 

LONDRES, 22. — El «Da,ily Telegraph» 
publica un telegrama que ha recibido del 
primer ministro, Maodonald, en el que éste 
manifiesta que -el presidente del Consejo 
francép, Herr iot , le prometió comunicarle 
las proposiciones que hiciera al Gobierno del 
Eeich para concertar un Tratado de comercio 
francoalemán. 

Se d a r á a todo el mundo una representac ión 
d e «radíociaema» 

., N ¥ B V A .YORKi 22.—En el arsenal del .69.J 
regimiento en., Madison-Squaré se va á. ce
lebrar del 23 al 28 de septiembise úná Feria, . 
univeofsal de «Badio>, a l a que están invi
tados, todos los inv©nU...os aficicHiadoso pro-
fesionaiíes que tengan algún períeccianamieií-
tp .que dar a Conocer. 

Las invenciones americanas mn mjiy no^ 
tablCs, ^ p e o i a l m c n t e en lo qu© ge refiere a 
la transmisión por «radio» da fotografías 
aoiiiriadas. 

Varios ingenieros ti-ri,bajaa actualmente, 
teírnihando', la cpnsfjnicción de apara,tos de, 
«tíina-radio», y se, tiane la esperanza de' 'i0.r,-l 
zar ..a través del niundo entero la m i s m i 
nóohé de la apertura' de la F e r i a d l a -¿n-
merá representación de radiocinema. i 

Se, harán también, ensayos de transñiisuy 
ncfe transatlántica® con.. eb desinteresado con
curso de ,miss Edith Rennot, cuya raagnfíi >a. 
voz h a encantado el año ültiipo a tantos' 
adriíii-ádbres-

Al . mismo. tiempo que la Feria, se ce.!e-
brará el concurso de casas que se ocupan 
de la industria y el comercio de la rfidio, 
esperándose mucho del concurso internaiio. 
nal. 

Nueva Ycrk-Cherburgo en 
cinco días 
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E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
rolüg'co Ofio'fi')- — Temperatura máxima 
en Madrid, 25,3 grados, y mínima, 9,6.. 
E n proTOnoias la máxima fué de 33 gra
dos en Algeciras y la mínima de 4 en 

Cuenca. 

CHERBÜIÍGO, 2 2 . — L o s transatlánticos 
«Maiestic» y «Lev'athan» acaban de reaUzar 
im «match» de ve!ocida.d. Salieron el mis
mo día del puerto de Nueva York, con seis 
bofas de diferencia, y han llegado a ^ t e 
puerto, habiendo hecho el trayecto el pri-

m e r o en cinco días, diez horas y cincuenta 
y un minutos y el segundo an cinco días, 
onco horas y cuarenta minutos.^ 

El «Majestic» encalló al llegar a la vista 
de Southampton ; pero' pudo desencallar por 
sus propios mrados, continuando su derro-
te r \ j . 

.• . ^ t'a.. , 

Nuevo franqueo internacíona' 
ESTOCOLMO. 22.—-Ei Congreso Postal 

Universal ha fijado; el f ranqueo internacio- ' 
nal en 25 cén t imos oro p a r a las car tas de 
20 gramos de peso, en 15 p a r a las t a r j e t a s 
postales y en cinco pa ra cada 50 gramos 
de impresos. 

Los p.iíses respectivos t ienen r'erecho a 
aumen ta r dicho fr.anq'eo en un 60 por 100 
como m á x i m u m y a rebajar lo en un 20, 
t ambién como máx imum. 

^ ^ — - t y . * . ^ — • ,———, , 

En noviembre, Exposición 
de galos en Barcelona 

: -O 

BARCELONA, 22. — Se están realizando 
trabajos preparatorios para efectuar en este 
capital una Exposición de gatos, semejan
te a Ja que se verificó en abril en Liile, 
la primera celebrada en Francia y en la qde 
figuraban 65 gatos.. 

Dicho certamen tendrá lugar en. noviem
bre próximo. 

."^ I » ' » » . — . 

La Unión Patriótica en 
Valdepeñas 

CIUDAD REAL, 22.—La Unión Patriótica 
de Valdepeñas celebró hoy una reunión, 
acordando k s (siguientes conclusiones, que 
serán elevadas al Directorio en la próxima 
.Asamblea de Alcázar de San Juan : . . ' 

Priinero. Declarar la impotabilidád de los 
alcoholes industríales. 

Segundo. Revisión de: los tipos contribu
tivos de la. riqueza rústica. .. 
. Tercero. Construcción del ferrocarril de 

Chinchilla. 

Cooperac/4n n§§§§iPi^ • 
L a ap l i cac ión de l rég-lmen ¿ e l r e t i r o 

óbréro l ob l iga to r io a La ^ r i c u l t u r a h a 
p r e s e n t a d o granci .es d i f í c a i t á á e i desdfíí 
J u l i o d e 1921, eri cpue se i m p l a n t o l a re
f o r m a soc ia l del s e g n r ó de vejez, 

L a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e l a v i d a a g r í 
cola , t a n t o e n l o q u e s e refiere a l m i s m o 
t r a i a j a d o r de l a t i e r r a como a l a * for-
swsas ín ter r -üpciones del t r a b a j o y a l a 
f o r m a e s p e c i a l d e su , p r e s t a c i ó n , a io^s 
fines d e c o n s t a t a r llfe j o r n a d a s , c r e a r o n 
uii protólema a r d u o á los á r g a n o - t écn i 
cos q[u« d i r i g e n el s e g u r o social j a loa 
a g r i c u l t o r e s y o b r e r o s de l c a m p o g u e d e 
s e a r o n p a r t i c i p a r , e n el s i s t e m a 

Q u i z á a l a íá,lta de conexión de es» 
í-uerzos de l I n s t i t u t o N a c i o n a l o e P r e 
vis ión y l a s o r g a n i z a c i o n e s a g r a r i a s h a y a 
q u e a t r i b u i r c ie r to i n d u d a b l e r e t r a s o 
en l a a¡plicación de los beneficio» de l r o 
t i r o d e vejea a l p r o l e t a r i a d o a g r í o o l a . 
M a s abors i , p o r f o r t u n a , se b a i l a «5 as iá i -
to (»n y í ag d e p r o n t a so luc ión . 

L a e n t i d a d r e c t o r a del s e g u r o V el or^ 
g a n í s m o . agríc 'óla m á s p o d e r o s o , l a Con. 
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l Ca tó l i co -Agra r i a , l a 
b o r a n , c a d a u n a e n w es fe ra p r o p i a , 
p a f a q u é l o s o b r e r o s dfe l a t i e i r a n o 
s e a n de peor c o n d i c i ó n q u e s u s h e r m a 
n o s los de los t a l l e r e s , y Jas f á b r i c a s , y 
d e m á s a s a l a r i a d o s . 

M i e n t r a s el I n s t i t u t o N a v i o n a l d e f r e . -
vis ión, flél a su s a b i a po l í t i ca de cola» 
b o r a c i ó n soc ia l , q u e es la. m e j o r g a r a n t í a 
fie l a s e g u r i d a d d e s u s a v a n c e s , e n v í a 
u n folleto de p r o p a g a n d a q u e se t i t u l a 
La incorporación 4^ log obreros del cam
po al régimen del retiro obligatorio, a 
l a s F e d e r a c i o n e s Ca tó l i co -Agra r i a s , con 
el fin de conocer l o s r e p a r o s y l a s d u d a s 
(juc lea s u g i e r a s u e x p e r i e n c i a , l a Con
federac ión N a c i o p a l C a t ó l i c o - A g r a r i a en
c a r e c e a lag e n t i d a d e s c o n s u l t a d a s n o 
o m i t a n su c o n c u r s o , a l a Obra, p o r q u e 
—como se lee e n l a c i r c u l a r que p u M i c a -
m o 3 en' es te m i s m o número—«di f í c i lmen 
te se e n c o n t r a r á en los p r o g r é s o a soc ia
les, a c u y o d e s a r r o l l o piudiéramo.s d i r i 
g i r n u e s t r a a c d ó n u n t e m a m á s d i g n o y 
s i m p á t i c o p a r a o c u p a r l a a t e n c i ó n d e or -
ganisraios c r i s t i a j ios y r u r a l e s » . 

D e l a feliz c o o r d i n a c i ó n d e es fuerzos 
del i n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n y l a 
Gonfedérác lón N a c i o n a l Ca tó l ioo -Agra r i a 
a u g u r a r n o s los m e j o r e s r e s u l t a d o s 

La fierra que muere 
El equilibrio entre la población urbana y 

campesina, que ha constituido el terna más 
importante de la «Semana Social» de Rennes 
constituye también im problema entre nos
otros. Ya lo. advierto M. Tronel en su cró
nica do hoy cuando lo'califica de problema 
mundial y aún nos incluya «nominatim», 
aunque sin da tos . entre los pueblos a los 
cuales aíecta. 

L. de Saint Martin, otro de los concurren
tes a dicha «Semana»., espone en «La Libre 
Bolgique» la misma cuestión bajo el t í tulo 
impresionante de «La tierra que muere». Se
gún Saipt .Mar t ín , a mediados deil siglo úl
timo los agricultores formaban en Francia 
el 75 por 100 de la población, y hoy apenas 
representan el 56 por 100. U n ejemplo bien 
expresivo ég el de la población de los Bajos 
Alpes, que siendo en 18S7 d© 159.000 habi
tantes , ha descendido en 1920 *.,.¿6.000- El 
fenómeno ya a 'armante ant©a de la guerra 
se ha acentuado después. L a guerra privó 
a Francia directamente de 900.000 campe
sinos, y se calcula, en otros 500.000 e l n ú m o 
ro da los que a consecuencia d© aquélla 
han emigrado a las grande? poblaciones. As-, 
la población agrícola masculina que en 1911 

(Continúa al final de la 6:^ coímiína.) 

Vejaciones a los diplomáticos 
• ingleses en MoS'CÚ 

— — o - — - • • 

LONDRES, 22.—Eá Gobierno brjíánic.ó ha 
enviado una p ro tes t a al Gobierno m&ó, con 
motivo de las vejaciones ¿e que oon objeto . 
loS encargados de .Negocios bri táí i jees cer
ca del Gobierno soviético por p a r t e de los. 
agentes de Policía secret. i de MO.HSÚ. : . 

or con rebeldes echado 
a pique en el Brasil 

-NtJÉVA YORK, 22.—Según informaciones 
de Buenos Aires, el vapor que se h a ido a 
piqiie en el r ío Paraná, no lo fué por un 
acc idente for tu i to , sino que se, t ra tab 'a d e 
un vapor que t i -ansportaba t ropas insurrec
tas.,-Laes t ropas fedra 'es brasi ieñas aposta-, 
d a s ' e n las oril las del r ío echaifon a p ique el., 
barco despHés de violento cafloneo.Pere'cie-: ' 
fon abogados numerosos insurrec tos . 
• — ; - : — f . . - « , -' ^ u a i . . . . , . , I I — . . - — . liii. 

Maniobras iíalianas en el 
{Mediterráneo 

BOMA, 22.—^Ayer a mediodía haii comeh^ 
zado lag" maniobras de la Escuadría, eii el 
| f | | , j , t | | ? p p | p or ien ta l , empezando con un 
sinííCüll^ljj^iíé Hostilidades.^' 

ü n iiiqyimieBto sulb\í<ersivci 
én la Marina griega ^ 

' - : ——o-
Se obliga al GobieriiiO a Ja aualacióu 

de Hii decre to 
o—r 

ANTENAS, 2 2 . ~ L a , cuest ión naval , h a to-i 
Tnado de r epen te un giro grave, debido a ' 
la l ac t i tud de la oficialidad del acorazado 

I «Averoff». 
i P e acuerdo con p a r t e d e l a oficialidad 
I d e r acorazado «Lemnos», él comandante del 
I «Ávéroffs> dirigió al pres idente : del Conse-. 
I jo un despacho, exigiendo al-, i nmed ia ta áiju-' 
I .¡ación del d e c r e t o ' p o r e l q u e fueron rein-
¡ t e r r ados a sus puestos yeinti i in oficiales de 
i Marina dimit idos, y a quienes , se considei, 

raba como' ins t igadores pr inc ipa les del mo- ' 
vÍHiíento que estallo en junio próximo pa-
sadjií. 

El . Consejo de ministros , convocado 'Con 
urgencia dttrisn.te la. madrugada pasada, al 
rec ib i r el jefe del Gobierno e l refer ido des
pacho, acordó la-anulación d e ese deCreto. 

era-,de 5.300;000 .individuos, ha . descendidti' 
en. 1923 a 3.300.000. „ 

Nó disponemos ahora dé dataos «^pietoe^ 
para estudiair el fenómeno, «n España ; pro-
báb'iemente nadie dispone de ellos; pero no 
faltan algunos preciosos índices para apre
ciar en conjunto su eáistencia y gravedad.' 

_ Si nos atuvióramt^ a la letra d e u n a cla,-
sificación del censo de 1910, no pasa en 
España el número de los que se dedican 
a la explotación del suelo, del 19 por 100 
I*, los varones y d e menos del 2 por 100 
eii las hembras. Mas es tas cifras no sirven 
evidentemente para la confrontación. interna
cíona;,, ya por<iue ignoramos cómo «e han 
obtenido las percentuales extranjeras, ya ;por. 
cjue no incluyen. las mujeree d e los agricul
tores, ya, en fin, porque e n diohio censo ligu-
rii ' iin ri,úmero elevado de profesiones desco
nocidas. • " 

Hay , sin embargo, repetimos, cifra® mdi-
oiáriás muy elocuentes- .De 1000 a 1910 cre
ció la población totai de Bspañai a razi5n de 
un 7,22 por lOO; y . d e 1910 a 1920 a razón , 
d e : un 6,95 (18 millones j( medio en, ISQO'' 
por cerca de 21 y medio en 1920). Pues oien,.: 
en 1% . capitales deí' provincia ese au-mentJo 
fué muy superior: de 10,60 por 100, en él : 
primer período indicado y dé 17,10 {¡"casi 
el triplol) en el segundo peiríodo... Pero lo 
gravemente sintomático es .que ta l cosa oou.' 
ri-ió siendo «menor» al tanto por ciento de 
nacimientos en la,s capitales v| «mayor» el 
número de defunciones... y de matrimonios. 
Con efecto, ©ríndice de defunciones en 1922 
fué dg 2,05 por 100 en las provincias y, de 
2;28 en lag capitales. El de nacémientos ,eii 
1920 (no tenemos oifrag posteriores) fué •de 
tres én provinoiae y de 2,76 .en las capií^^^ 
les ; el de matrimonios, de 0,84 y 0,96, res?' 
pectivamente!. E s decir, la dorada ciudad <ie, 
' n.n brillantes atra^ítivos se nu t re a costa de 
'os incautos pobladores que eb campo le eí|'i 
vía Sil sacrificio... . ' ' ; 

E l remedio a t an grave mal no puede 
bosquejarse en pocas Üneas. Cuanto contiá-
büya a mejorar la condiciA-i /tel campesi
na , como eb establecfimiento del seguro que 
arriba comentamos, será una part© a resol-, 
verlo. Digamos solamente que en Espa.ña son 
posibles medidas mucho más eficaces que; 
en Francia , tanto por la ventaja de nuestro' 
movimiento general d© población, como por 'ia 
desventaja d© esta? nosotros lejos todavía de 
la perfecta división d© la propiedad que Fran
cia ya posee y ciiyos efectos serían aquí ra
pidísimos para atajar ahora el daño que la^ 
mentamos. -¡Lást ima que nos falte ©1 docu-, 
rnéntado estudio de la cuestión qn© Francia 
poseo! No olvidemos, empero, que l a opi-
l ióh pública, lag. ideas y preocupaciones so^ 
oi'a'es, jucgs.n un gran papel .en ©sta a"'ase de 
problemas. Conocerlos. s.a.h.sr que existen, es ' 
ya un gran ' pa.so hacia la solución. 

22.-~L.cs
granci.es
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El general Barrera 
a Madrid 

Cae al mar un hidroplano y se 
salva ei piloto 

m g e n i a l Boasea a MsOiid 
BABCELONA, 2 2 . — E s t a Boclie ha mar-

é^ia 8, Madnd ,_ llamado teiegráñoanaeate 
poa? el Pireetoflo, él oapítáa general, ^ ñ o r 
Barrera. 

E n Capifcaaía g e n i a l celebraron naa dete
nida oonf&renoia el general Barrera y ios ge-
narftleg Despujols, jefe da Estado Mayor, y 
Lossada, gobernador civil. 

Bobo de 8.000 pesetas 
BAEGELONA, 22.—El señor Pérez Odón 

ha denanciado que de su doinicilio han des
aparecido cieho billetes de 1.000 pesetas. Ig
nora qijién o quiénes puedan ser ios autores 
d© la sustweción. 

Un iiiílroplano al mar 
BABCELONA, 22. — Esta mañana, ráien-

tras se hallaüan efectuando 6us acostumbra-
dea ejercicios los pilotos de la Escuela de 
Aeronáutica Kaval, uno de los aparatos, tri-
jíulado poi- el piJoto Leoncio Hei-nández, cayó 
vioientaincnte al mar de^sde una al tura de 
200 matros. 

Una barca de pesca que se hallaba en la 
inmedií3CÍQnes del sitio donde cayó ©1 «hi-
dvú^-', al darse cuenta del accidente, logró 
salvar al piloto, que se hallaba en difícil ei-
tuacióa por eontir fuertes dolores en el brazo 
derecho, que le imposibilitaban para nadar. 

Fué conducido al campo de aviación, don
de le se apreció la rotura del húmero dere
cho. Su estado no ofreeo peligro. 

El aparato ŝe considera perdido. 
Partid* de juego s0i?pí?©aáWa 

BARCELONA, 22.—La Policía tuvo noti
cias de que en urui casa de la calle de Que-
vedo, barriada de Gracia, se organizaba todas 
las tardes una partida de j u ^ o , en ia que 

' tomaban parte varias señoras. 
Ya h a b a n empezado Ja partida cuando 

,Ios polioías dieron ¡a voz de «No va más», 
' y se apoderaron de todo el dinero que había 
Sfájre el tapeta e invitaron a la concurrencia 
$. que piasara a continuar la partida en la 

• J ^ a t u r a de Policía. 
ho& «soolaifes madrileños ea el Lleco 

BABCELONA, 22.—La colonia escolar ma
drileña ha visitado el teatro Liceo, acompa
ñada por los asesor-es técnicos de la Comisión 
de Cultura del Ayuntamiento. 

Terminada la visita del teatro, se dirigie
ron al Palacio do la Música Catalana, donde 
fueron recibidos por el personal de la ca&a. 

E i maestro Daniel les obsequió con una 
audieióo de órgano, j la soprano Pilar Eufi 

1 «antó unas composiciones popularos catala
nas. 

Se coloca la primera piedra 
del lardín Coociía Espina 

_ _0 . . 

Eat ' iega ic\ t í t a i o de hija adopt iya 
de San tander 

—o— 
SANTANDEB, 22.—Esta mañana a las 

diez y inedia fe celebró en el salón de tje-
B oaes del A.yuntamiento el acto de entre
ga d-el título de hija adopUva y predi
lecta de ia ciudad a Ja escritora í-'-novelis-
ta Concha Esp 'ua. ' • '"' 

Asistieron ol Aju'ritamienío en pleno, las 
autoridades, el capitán general de la región, 
general Buiguete y numerosas Comisiones 
y repreeaatacioncís. 

El folemne acto comenzó con un discur
so del general Burguete, que to adhirió, en 
nombre del .Directorio, al homenaje que se 
tributaba a la d stingulda escritora. Des
pués entregó el alcalde a Concha Espina 
un artístico pergamino con el nombramien
to y seguidamenie. Ja homenajeada leyó 
una"! cuartillas paia agradecer el honor que 
6© le hacía. 

Desde el Ayuntamiento ?e ti-askdaron lo
dos » lo» jardines del muelle donde su 
majestad la rema Victoria colocó ia pri
mera piedra del «Jardín Concha Espina-». 

Con la primera piedra fué enterrada una 
caja conteniendo las obras complejas de la 
escritora, ejemplares de la Prensa local y 
varias moneíae. La eeñorita Carmen d© la 
Vega Montenegro, en nombre de la Comi-
Btón organizadora, leyó unas cuartillas alu
sivas. 

La reina Victoria se dignó conversar afa
blemente con Concha Espina a la que íe'i-
cHó. 

Comisión militar de Argentina 
en B13ao 

o 

BILBAO, 22. — Ayer llegó a Bilbao una 
Comisión del Ejército argentino, que está 
íeaUzando un viaje d* estudios por España. 

Los comisionados visitaron ayer La Cons-
trnetora Naval y Altos Hornos, Por la tarde 
salieroB pa^ra Santander, desde donde mar-
«jjiaráa a Ileinosa, oon objeto da conocer la 
líaotorfa que allí tiene La Constructora Na-

f o r m a n la Comisión el general MasUione, 
pragidenfca do la Misión militar argentina; 
<̂ 1 teniente coronel Albornoz, por la I)ivisión 
4© a rma iwnt í» del Gobierno argentino; el 
taaiiente coronel Quiroga, presidente de la 
Gjímisión de Artillerln; el teniente Humber
to Magallanes y el coronel Eduardo Fernán-
des;, agregado militar de la B^púbiioa Ar
gentina en España. 

4*fimpafta a e^ta Comisión, en nombre del 
Ejército «pañn l , el coronel de Estado Ma-
yej? fieflor Orteret. 

Un regalo de las damas 
jerezanas a P. de Rivera 

J B B E Z , 22.—La marquesa ds Villaro.ír-
ta ha abierto una snsar'.peión-entre las da-
inas jerezsnas para regalar al general Primo 
de Riv*ra una medalla de oro con las in
signias de la Virgen de la Merced, Patro-
na d« la ciudad, y de Bm JVIiguel. 

La medalla llevará una dedicatoria y se
rá entregada al pí-esideiite del Directorio 
con ocasión de BU wsita a Ja res . 

LA A P R O X I M A C I Ó N DE MARTE 

- Jf/\.- " "i.*- .. • 

«Hlrin"" W k 4 
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Sesión extraordinaria en el Parlameiilo francés 
-HEI-

Herriot declara que su labor en Londres ha sido "poriCr a Francia 
dentro del derecho." Ss comenta el poder naval de laflaterra, 

— - Q Q • — • 

—iCuidado, ehl ¡Por la derecha! 

Respuesta de la Diputación 
de Alicante 

o 

Contra la Mancomunidad 
valenciana 

—o— 
VALENCIA, 22.—El gobemadcr civil ha 

bocho entrega hoy al presidente da la Di-
puiricióu de un oficio que acaba de recibir 
del pre'íidonte de ia Diputación do Alican-
¡•e, cuyo contéliendo ha dado origen a nu-
merooo.-i comentariotj. 

Ha'-e r^-ferencia este oficio al proyecto de 
oonstitucinó de la, Maincomunidad valencia
na, y en ól s© consigna que, por carecer 
las «acluat-is Imputaciones de los elemen
tes de vida a indepeadencia necesarios, por 
so- cd problema de ia Mancomunidad muy 
amplio y digno do estudio y por creer que 
las actuales corporaciones provinciales pue
den, dw-.tro d© la ley, L-ile îder al plan ge>-
neral de la rjcou&*"itución de España, con
sideran inojiortuno, por ahora, pensar en la 
cocstítuciÓ!) do la Manccm.unidad valen
ciana. 

L a actitud de la Diputación de Alicante 
es objeto da gemerales censuras. Los dipu-
t-sdoR alicantinos que af^udieroü a la reunión 
colebrada a-juí en Valencia coa los repre-
í-eniaiites de la de. e^ta capital y da la de 
Cast<iillón dieron su aprobación sin restric
ciones a las bE.ios ]H-opuefit«g para la cons
titución de la Mancomunidad valenciana, 
y eutr.3 tfilcí, base« figura una, ' on la que 
f.p fcaci'a i,o-!star que l.i. actual constitución 
de las JDiputa.^ >jnes r-o era obstáculo, sino 
t«do lo Gonirario. para la constitución de 
la Mancomunidad, eu la cual conservariaru 
las tros Diputaciones eu independencia, me. 
dios do vida, etcéte)^. 

_ ^ — f r . * . ^ ™ . : 1 „ . l 

Los Reyes a Bilbao el lunes 
SAMTANDEE. 22.—En Palac'o se celebró 

esta noslie el banc[uote con que todos los 
años obs^aquEa ei Boj a las autoridades co
mo despedida. 

La rea! ían: lia so^e para Bilbao y San 
Sebastián el próximo Inues. 

E n el teatro Ve'xáa se oeUbró un concier
to ejecutado por la Sociedad Coral ¿e San
tander. Asist'erim 'as reales personas. El 
He) vestía unlSürme d" simir.inte y el Pr.n-
cipo de guardia malina. La Beina lucia un 
esplendido trajo da isoiré; \ adornado con 
leerlas. 

El público (píe llen-^ba la sa 'a ovacionó a 
los Bobersnos. 

• ^ ^ ' : , 

SANTANDEB,, Í2.—Su majfsl^d el K-ey 
pa'ícó eá!a ma;ia,ia e»i aufomóvil l¡ena7ido 
fti í',\\ íxcurs'('>ii bul'la Cabo Ma\or . Tam
bién paseó el i'r.n.'ipe lio Asturias aeom-
paiiado del duque de Kantsua. Los infan-
titos estuvieron eu la playa. 

E n Palacio almor:» 'on con los Sobera
nos los embajadores ilc AieuiRnia. 

E-s'la noche cciri-i'r/.u e j el pailacio de 
la IM'indalena, invitadas por los Bejes , las 
Buloridades. 

P A E I S , 22.—Cámara de" los Diputados.— 
Se discuten las declaraciones que hizo ayer 
el presidente del Consejo acerca de la Con
ferencia de Londres. 

Marjgaine, radical-socialista, hace el «la-
gio de ios resaltados obtenidos por Herriot . 

El diputado comunista Caohin, después de 
recordar que el jefe del Gobierno francés 
manifestó en Londres que Macdonald' se ha
bía congratulado del resultado logrado, hace 
observar que no parece ser ea« pracisamen-
te el sentido de Ja carta que Herriot acabado 
de Hogar a París, reoíbió d«l primer minis
tro británico. 

Herriot le contesta diciendo; «Cierto ©a 
que la par ta en cuestión no apareció •en la 
Prensa francesa, sino después dej conoertadoj 
el acuerdo de Londres ; pero también es 
cierto que esa carta la recibí yo en Londres 
antes d© haberse conceiimdo el acuerdo, an-
t^s del ¿isom-so de Macdona'd y antes del 
momento en que quedó resuelto el asunto 
del Buhr . Prueba de ello lo es que ya los 
diarios ingleses hicieron entonces mención 
de ellos. 

Se había convenido que la cuestión del 
Buhr no serla planteada en la Conferencia 
de Londres ; pero comoquiera que en su 
«memorándum» el Gobierno alemán había 
expuesto su criterio en ese asunto, el Go
bierno francés tuvo que exponer también, 
por su parte, el suyo. 

No era, pues, de extrañar, sino que re
sultaba, por el contrario, legitimo, el que 
Macdonald, que había adquir.'.do compromi
sos ante la Cámara de los Comunes, expu
siera a su vez el punto de vista del Go-
bierpo británico. Fuera , por lo tanto,^ ini
cuo interpretar como un mal procedimiento 
o como una desautorización de los acuerdos' 
de Londres ese acto ded primer ministro in
glés, realizado, por el contrario, con absolu
ta corrección.» 

Al hablar nuevamente Cachin y poner de 
El ferrocarril Haro-Abejar El Congreso de estudiantes I manifiesto''q̂ '̂ iSterra, \mn cuando ha-

blando dal desarme, no renuncáa por ello 
El Gobierno r e i t e r a su a c t i t u d negratlra 

BILB.IO, 22.—La Cámara de Comera'o ha 
facilitado Ja siguiente n o t a : 

«En sesión oeiebrada ©1 martes último por 
el plano de l a Comisión del ferrocarril y por 
los sepiesentates de las entidades económi
cas de Bilbao, se informó a los concurrentes 
.ce las últimas gestiones realizadas en pro 
de! proyecto del ferrcoarr.i Haro-Abójar. 
Aprobada?,-diehas gestiones, se dio <aienta de 
la comunicación siguiente, remitida por el 
Directorio: 

«Ei sQüor presidente ha examinado el es
crito de fecha 22 de julio, que se Je ha di-
rig do por usía, como primer firmante, en 
unión de las representaciones de otras enti
dades do esa capital, referente a la cons
trucción del ferrocarril Haro-Abéjar, y por 
qouerdo del referido señor presií^snte he do 
manifestarle que, al dictai'se la real orden 
del 17 del mes próximo pasado, sa tuvieron 
en cuenta por el Gobierno todas las circuns
tanciáis que concurren en este pumo, y se 
«.studió con todo detenrniento la petición 
del 9 de febrero último. 

E nsu virtud, y lamentando no poder ac
ceder a lo que solicitan en su úl t ima ins
tancia, no pueda hacer otra cosa que man
tener el criterio expuesto en la referida real 
orden, actitud que en ningún momento sig-
nifioa desconocimiento de los mér ' tos quo 
en pro de esa capital alengan ustedes, y que 
son reconocidos en primer lugar por el Go-
b 'emo.» 

Regresan las Infantas a 
Sevilla 

SEVII/LA, 22 . - -En el expreso de esta 
mañana regresaron hoy de Coterets las n-
fantas doña Luisa y doña Isabel Alfon-sa 
y la princesa Espsranía . 

E n la estación les esperaban l'os infantes 
don Carlos y don Alfonso, las autoridadee y 
numerosas damas de .la aristocracia. 

Las infantas y c* infante don Ajfonsí' 
salieron asta tarde para Aracona, donde ve
ranean los hijos menoies de los lutanr.cs. 

iberoamericanos 

Una instancia de !os estudiantes 
católicos 

—o^—• 

. Ayer fué entregada en la Presidinoia del 
Directorio militar por las entidades quo la 
suscriben, la siguiente instancia: 

«Los que Suscriben, en representación 
de la OonfedaraSón Nació l a l de Estudian-
tos Católicos, do "Ái Asociación de Estudian
tes de ingenieros y arquitectos de España y 
de la jAsociaoión General de Estudiantes ."ner. 
C8ntilec, se dirigen a vuecencia para adhe
rirse a las petioioaos repetidamento formu
ladas por la E-sderaciin universitaria do 
estudiantes hispanoaniericancis, oon el -a do 
que sea convocado por el Directorio de &u 
digna presidencia, el Primer Congnefio de 
Estudiantes Iberoamericanos-

Aparto de las razones de orden espiritual 
quB pueden mover la celebración y convo
catoria do esta Congreso, las entidades an
tedichas Uamanl la atención de vuecencia t-o-
Ijre loe cuatro puntos, que consideran ca-
pita'e.-^, siguientes: 

Primero. Que su calebración en España 
evitará ol que otros paisas que marchan 
a la cabeza de los avances hispaaaoamerica-
nos lu realicen. 

Segundo. Que la celebración del Con
greso en España servirá ds elemento de 
atracción para quo los escolares hispanoanie-
ricanos veugan a estudiar a nuestras Cm 
versidades. 

Tercero. Servirá do elemento do comuni
cación, de intercambio moral y material de 
los jóvenes estudiantes de 21 países, que el 
día de mañana, como inteJeotualeis que son, 
han de regir to^ destinos do Jos mismos ;y 

Cuarto. Que 'iaa oonolusioneig emanadas 
do este Ccngroso, eminentemente prácticas, 
habrán de redundar en gran beneficio para 
mult i tud de cuestiones de enseñanza, que 
eíeetan a todos los paísos do habla caste
llana. 

Por las razones expuestas, por otras mu
chas de orden más secundario, y, sobre to
do y por encima de todo, por las razones 
de orden espirituají, a vuecepicia rogamos 
se digne atender a lo arriba espuesto.» 

—33-

La corrida de la Prensa 
eo Daotaoder 

Eí genera! de ios jesuítas 
en Gijón 

GUON, 22.—E1 genera l de ¡os Jesu í tas , 
p a d r e L^doHowKi. que llogó a és ta ayer t t r -
d e en automóvi ' , celebró es ta mañana is 
S a n t a Misa en la iglosia de la calle de Jo-
veilanos. Después . 'bsadijo la hermosa iina-
gen de Gr'Bto cruciíieado, oi'iginal del es
cu l tor señor Blay. que será colopada en 
aquel templo el próxijno día 33. 

Por la t a r d e visitó en Somió oí Obispo 
de la diócesis. Maftan» «..aldrá p a r a Griedo y 
Com'úlw. 

« >si « 

GIJON, 22.—Continúa con éxito ^erecien
t e !a Fe r i a de Muest ra í , donde cada día es 
mayor el número de t ransacciones y la 
«flue-i-Ki de públi-^o que va a v is i tar aquc-

Jlos «stands», verdoJera demostración de la 
mpor tanc ia de :a indust r ia as tu i iana . 

E n t r e ios expositores existe el propósito 
de obsequiar al Comitó o^-^aaizaíííir de la 
"^eria con trn banqlet®» 

8ANTAKDEB. 22.—3o isa celebrado, oon 
un gran ll-ano. lu C3rri.la r, bentíficio de ia 
Asociación de ia> Piensa. 

Asistieron los E íyes y el Príncipe de -is-
turias, que fueron ovacionados. 

Cafsero re]oneó dos becerros de Albarrán. 
Al primero, después de banderillearlo a 

caballo aocptablem.ente, le toreó oon l a mu
leta cerca para una estocada corta. 

Al segundo lo mató con un rejón. 
Luego tio lidiaron ]ps eei? toros de Gamero 

Cívico. El ganado, bien presentado, dio una 
lidia regular. 

Sánehez Megías en su primero toreó oolo-
sahnente coa la capa y la muleta y estuvo 
bien con las benJerilb,!;. 

IJO riTiStó de una buena estocada. Se le 
concedió la. creía. 

En el otro, cumplió. 
Márai'.ez estpvo bien con la capa y las 

banderilUs y regular con la muleta y ©1 es-
tonne ©n «us des toros. 

Pos.nda, bien con la eap^ y regular con la 
niulata. toreando «mbarullado. 
i _ _ . ^~^— ——. * * - « - & - T ~ . ^ ^ . - . - ^ - r -

Visita a la colonia catalana 
d© El Escorial 

ES síca'de accidental señor García Ro
drigo y les con!ejalffls da la Comisión per-
nian<iute visiíarán hoy por la} maüaaa la 
eclonia e^.cola'' do niños catalanes quj vera
nean ea El Espo'ial-

Como rrcuwuo dp e^ta primera colonia, 
el eeñor García Bodrigo ha ordenado quo se 
gra.b© una. mcdaJla de plata que ss entre
gará a todoi los niño?. 

Termine la huelga ea El Haî re 
M J K A V U E , 22.—Los marines , que so en

cont raban en huelga hace ' n a scn^sina, han 
reanudado esta mañana ei t rabajo, por ha-
bérseJes concedido algunas mejoras. 

A fuerza de hacer cabalas 
de todu clase, 

se apura mi patencia, 
que es algo escasa, 

y estoy ya deseando 
que Marte pase 

para ver a su paso 
lo qtic TÍOS pasa. 

Al mirar la otra noche 
roja la Luna, 

y su brilknUe disco 
nublado en parte, 

escuché a mucha geiüc: 
uSin duda algiíiia,^ 

que son estos frnómeno^ 
cosas de Marte.» 

Al mirar los termómetros, 
que descendieron 

como cuando los fríos 
se echan cnci'.na, 

hubo también personas 
qtie m e dijeron : 

«Esto es cosa de Marte, 
que se aproxima.» 

Y al notar que en seguida 
que calmó el viento 

hacía mi calorcito 
muy apreciable, 

mucha gente me dijo: 
uDesde el momento 

en que Marte se acerca 
no hay nada estable.» 

Y un mi amigo oculista, 
que no ^e cuida 

de separar lo cierto 
de lo ilusorio^ 

me dijo: uQuizá Marte 
con su venida 

influirá en el rumbo 
del Directorio.» 

Yo no creo en las cosas 
que a cs'e planeta 

atribuyen IQS juicios 
del vulgo ignaro; 

pero jue a su venida 
mi alm.a está inquieta 

hasta ver lo que ocurre, 
ai IQ declaro. 

¿Que no sucede nadal 
Pues fiasco pleno, 

que no* apenaría, 
como es lo jitslo. 

iQuc pasa algo, y el algo 
no es vrada bueno'! 

i Pnies tampoco seria 
pialo de gustol 

Ven, Marte, a n u e s t r a v e r a . 

i Qué de ilusiones 
de que estéi, lun cerquita 

todos tenemos, 
a ver si a los cincuenta 

y ocho iiiillones 
de líilómct^os^ pronto 

nos r:ite:idemosl 
Ven, acércate, y luego 

Loínesta atento 
a lOo vivas ílaniadas 

de los huinanos; 
llegue, al fin, el ansiado 

fcíiz iii '7r,e-iiio 
de Síiher si iiuij ¡wn-ciai^Qs 

o no hay marcianos. 
La inquietud más movible ' 

las almas llena 
de descifrar ¡o cosa 

s'-'ii duda alguna. 
Poríjue Sí no (::isii¿. aih, 

¡vaga una pena\, 
y si existís de veras, 

\oh, qué fortunal 
¡Saber que existen otros 

seres humanos, 
y si son majaderos 

o talentudos, 
y son unos gigantes 

o unos enanos, 
y si pecan de chatos 

o naiigudosl 
Claro está que a estos datos 

interesantes 
seguirán las pcnitas 

de entrambas gentes, 
al verse condenadas 

a estar dista-ntes, 

dentro de svs planetas 
correspondientes. 

Pero para consuelo 
d,e dicha pena, 

por la total carencia 
de los caminos, 

miraremos la charla, 
que es cosa buena 

echar un parrafito 
con los vecinos. 

(¡iQué tan ¿Vivís tan poco 
como nnsotrosl 

¿Sois dichosos viviendo'? 
¿Vivís penandol» 

«.Vamos por el espacio, 
como r^osotros ; 

de m.odo que unos y otros 
vamoT p a s a u d o . » 

Carlos L U I S D E C!J2KCA 

a su gran flota», lo contesta Herriot dicien
d o : «Beoonozco quo he tenido ocasión de 
comprobar que Gra» Bretaña conserva a su 
esrvioio, en efecto, una flota oonsiderablo. 

En tiempos del Gobierno Poinoaré—añade 
el señor Herriot—Inglaterra, expuso muy a 
menudo su punto de vista respecto a.1 Bnhx ; 
pero, a pesar de su oposición al principio 
en eí de la ocupación da esa M>maroa ale
mana, ©1 primer ministro inglés, no sólo 
no se oopuso a quo ee ooneertaran acuerdos, 
sino que, muy al contrario, laboró por que 
66 concertasen. . 

E s el del desarme un problema toónoo, y 
somos los demócrataG los primeros en ^ -
perimentar inquietudes por la seguridad de 

Francia.» n v.-
Luego, recogiendo unai alusión d© uaonm 

3 la revista naval de Bpithead, recnerda que 
durante esa remsta el almirante Beatty le 
dijo estas pa labras : «Inglaterra, oraaphendo 
lo pactado en la OonfoMnaia de Wáhsmgton, 
mandó inutilizar oatoroe unidadeB nuevas. 
Ese sacrificio í o han ^anseiititdo gtffi.toeo8 
nuestros marinos en aras de la paz-» 

Hab la a continuación el socialista iJ lum, 
elcwiando al Gobierno. . 

E l conservador jLacour-GrandmaiSQn hace 
detaUada critica del plan Da(wes, opin«iMÍo 
que ©1 defecto prÍHCÍpa.1 de éste e® qro fa
cilita créditos a Alemania. ¿Cuál va a ser. 
nresuata j la donseonancia inmediata o inevi. 
tabte de eUo? Pues sancillamente que vamos 
a hallarnos frente a una AiemíiiWa que por 
tener las mismas necesidades de rapaosión 
que en 1914, ha de Tolver fatalnaente xm día 
u otro a ponerse otra vez en el mismo ca 
mino que siguió hace diez años. (Apresos 
da la derecha.) . 

No oreo, dice al terminar , nx esa.kxi^ 
puestos beneficios de la poaítioa de H e m < * 
ni en el advenimienlto de una paz que. sm 
embargo, d ^ e a n con toda el alma; las de-
mooracias. _ . 

Vuelve a hablar H e r r » , dioiemdo: «Quie. 
ro dar una breve contestación a lo dicho por 
Laoourt-Gra.ndmaifion. Vuelivo, pues, a re
petir que no hemos abandonado nada. Res
pecto al Tratado de Versalles, la situación 
es hoy dia I» m.isma que ayer. Bespeot» a 
la seguridad de Francia , la siuaoión es hoy 
la misma aue ayer y además hemos resta
blecido la «entente» entre l^s aliados.» 

L a Cámara acuerda continuar la_ disoueián 
esta noche en sesión extraordinaria. 

«PKANCTA, BENTBO D E I Í B E R E C H O » 
PABIS , 22—Cámara de los Diputados. 
E n la geeión de esta tarda y ai contestar 

Herriot a uno de los inbarpeladores, de
claró : 

«La idea que guió toda mi labor a I.o-
dres fué la do «haber colocado a Pranc:ft 
dentro del derecho», pues estoy convencido 
de que en los años suo^ivos la fuerza esen
cial de Francia radicará precisamente ?u es
to de «hallarse dentro del deireoro». No hay, 
en efeetc\ ninguna seguridad mayor para 
Francia que la de «esta? dentro del de-
rsoho». 

Confirmación de ello la hallamos fu la 
últimaj guerra.. ,8i los aliadc», y más parti-
Cularmenta América, acudieron- entonces a 
multiplicar los medias de que disponíamos, 
ello fué porque nos hallábamos asistidos de' 
derecho. Por lo tanto, si tuar a Francia ¿er.-
tro deií derecho es garantir su seguridad. 

El presidente del Consejo recuerda a con
tinuación que Francia al ocupar el Buhr o 
procedió a ninguna operación de índole mi 

ingenieros enjcargados de reailizar una misióu 
determinada bajo la protección d© soldados. 
Pues bien—agrega—, comoquiera que 6.o~ 
ingenieros y funcionarios habían de retirar
se de allí, yo no podía obrar de otro , aodo 
quo lo hice, ya que tenía ante todo qi.t 
respetar ios dereciios de i<'raacia. 

COMENTARIOS BE LA PRENSA 
PAEiIS, 22.—El «Fígaro» elogia la since

ridad de la declaración que hizo ayer He-
rriot on ambas Cámaras. 

E l «Journal», al comentar la sesión de 
ayer en la. Cámara de Diputados y en el 
Senado, dice que, salvo algún inc'jdiante. im
previsto, los acuerdos concertados en Lon
dres; serán ratifi.oados por el Parlamento. 

E l «Petit Joumal» se expre.sa en anáio--
gos términos. 

E l «Matim» dice quo las declaraciones de 
Herriot , ouya claridad y precisión son ver-
idadoramonto notables, no provofc.aroin por 
parto d s las oposiciones la violenta reac
ción que se suponía. 

E l «Oicuvre» declara que, con las largas 
y vibrantes aclamaciones con que la mayo
ría acogió ayer las declaraciones de He
rriot, quiso recompensar a éste del tenaz 
esfuerzo quo. ha realizado en Ixindres y del 
éxito por ól conseguido; pero—añade el pe
riódico—la mayoría, no se limitó a. niani-
festaciooas sentimentales, sino que aprobó 
de antemano y explíoitamento la política 
del nuevo Gobierno al desechar ia moción 
presentada por Bokanowki. 

SE KATIFICAKA EL TEATABO 
B E lAUSA.NA 

PABIS, 22. — El jefe del Gobierno, He
rriot, ha acordado pedir a la Cámara de Di
putados y al Senado disoutan el proyecto de 
ratificación del Tratado de Lausana antes 
de suspenderse las sesiones parlamentarias 
para el acostumbrado descanso veraniego. 

Se confirma oon carácter oficial que H e , 
rriot saldrá para Ginebra el día 3 do sep
tiembre, y que permanecerá en aquella capi
tal ima semana aproximadamente. 

EL ANIVEESABIO B E L MABNE 
P A B I S , 22.—Se están ult imando los pre

parativos de conmemoración del décimo ajd-
versario do la batalla del Mame. 

E l 7 de septiembre se verificará en IVIeatts 
una ceremonia patriótica, que presidirá H e 
rriot. 

BI diputado por liParís Tatíinger ha pre
sentado una proposición en la Cámara, pi
diendo que en la llanura de Meaux, etí ei 
campo de batalla, se oi^stnioe una revista 
general, a la cual sean invitados todos los 
jefes de los países aliados de Fawicia en la 
gran guerra. 

E¡ entierro de Matteott! 
ROMA, 22.—Con toda Bolemnidad s© h a 

verificado ©n Badia Polesína el en t i e r ro del 
d iputado Mat teo t i , as is t iendo represen ta 
ciones de la Cámara de l<te d ipu tados y áé. 
Senado, D e l e g a c i ó n ^ d e las antori t íades y 
un numerosís imo público. 

Antes del e n t i é r o r se ce ldbra ton solem
nes honras fúnebres. M fésaetr» ^>arec ía 
m a t e r i a l m e n t e cub i e r to de cea»aas. 

No r¿ r eg i s t r a ron i n c i d e n t e . 
El Gobiena) envió un represemtaui» a loa 

funerales y a l en t ie r ro , pttraS en aqaaTke 
momentos e s t aba recmido en Cctase|o p a i a 
examina r l a si t í iaciñn i n t e r io r y e r t e r i o r 
del país . 

Nuirvos BisTüKBaros EN JTAPÍMESS : 
ROMA, 22.—Según el «Giomal© d?&alia», 

ayer se produjeron d i s ta rb ios y rffias e n 
las caíles de Ñapóles, 3 c o n ^ « c i e x « ^ ée, 
habe r malti«ítatIo ttn g r n p o ife f a s d r i a s a 
algunos empieados de 1<® t r s r m ^ ^ 

Con e s t e rootivo, y como pm*8Jrta, h^n 
surgido h M g a s p a j « i á k s esa í^nmss ^ttaem. 

• • » _ _ _ _ _ _ _ 

Las obras del C^^mnc 
ZABÁXSOSÜA, 2 2 . - ^ 1 la seffláa ^no h a o&. 

le t rado hoy la OcHaieiÓn. pecBaamente id. 
Aytmtamiento el aksride ha . ^ d o oujeaita cíe 
sus gestiones esa Ca-nfatnc. 

Se ha tomado el aensEdo d& ̂ ^édSx a l &>-
biexmo que g^ctícaie de Furaoc^ se acüsem 
los trabajos en la peste üssmeeeBk, con objeto 
do que pu!eda ^ r proaito iisan^jarado el íe-
irocarril. 

ZAEAQOZA, 22. — E n la nadHagpda de 
hoy Degó el giAemador, isefSor Sanearán. 

Hoy fué cumpKnwntado por las autorida-
des. 
i . iM i < » » . i . I I , 

Choque de tranvía y "auto** 
. — • — o • 

Dos b e n d o s 

En l a calle del BarqtíiBo chocó anoche el 
t r anv ía número 49, disco L, con el «auto» 
de la ma t r í cu la d e Madr id n ú m e r o 13.430, 
que iba gjíiado por Manuel Muriel , de t r e in 
t a y s ie te años, y ocupado por Joaquín Ro-
dríguez Alvarez, do t r e i n t a y nueve, domi
ciliado en la p laza del Ángel, números 18 
y 14. 

El pr imero, que suf re her idas de pronos-: 
tico reservado, fué t ras ladado a su domici , 
lio, en l a Avenida de l a Plaz.a de Toros, y 

otar ni política, sino que ge limitó a en-" el segundo al Hospi ta l de la Princesa, pues 
viar a dicha cuenca a uncs funcionarios y se produjo lesiones graves. 

puede ali-

.0? 
- • - j 

tomar 
mentó que el pecho de la 
madre; si éste es débil, la. 
nutrición del niño será 
deficiente. Cuando asi su
ceda, debe la madre tomar 
un reconstituyente enér
gico que enriquezca su 
sangre, aumente la secre-' 
;ión láctea y su valor nu
tritivo, y el niño sentirá 
entonces un sobrealimen
to rico en fosfatos que 
fomentará rápidamente 
su crecimiento mante
niéndole siempre sano y 
rollizo. Esto lo viene con
siguiendo hace más de 30 
años el famoso reconsti
tuyente Jarafe® é® 

AVISO: Rechace todo fraseo qae no Ueva ca la etiqatta exterior^ 
HIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 
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Marcos, de Obregóo y 
: los portugeses ^ 

N a d i e h a t r a t a d o con m á s compe ten -
c ía q u e m i c o m p a ñ e r o don J u a n P é r e z 
de G u z m á n , y de ello h a c e a ñ o s , los 
a s u n t o s r e l a t i v o s a l a v i d a del i nven 
tor de l a q u i n t a c u e r d a d e i a g u i t a r r a . 
El c a r i ñ o de p a i s a n o s , p u e s P é r e z de 
G u z m á n es de R o n d a , p a t r i a de Vicen
t e E s p i n e l , fué u n a de l a s c a u s a s del 
a m o r o s o celo p u e s t o en l a r e b u s c a por, 
el y a o c t o g e n a r i o e sc r i t o r y s e c r e t a r i o 
de l a A c a d e m i a de l a H i s t o r i a . 

E n sue lo l u s i t a n o h e m o s p e n s a d o ' n o 
e r a ocioso el r e c o r d a r l a s n u m e r o s a s 
a l u s i o n e s a. p o r t u g u e s e s q u e e s m a l t a n 
el r e l a t o , del s i m p á t i c o e s c u d e r o . Celé
b r a s e este a ñ o , c o m o es b ien n o t o r i o j 
el c e n t e n a r i o de l a m u e r t e de E s p i n e l , 
y e s t a so l a m e n c i ó n just i f ica kig l í n e a s 
q u e s i g u e n . 

P o r d e s d i c h a n u e s t r a , a n d a n t a n di
v o r c i a d o s los e s tud ios l i t e r a r i o s de los 
h i s t ó r i cos , (jTie p a r e c e c o m o si f u e r a n 
i n v e s i i g a c i o n e s a p a r t a d a s y s in cone
x ión a l g u n a . Me refiero a l d e s d é n in
consc ien te o v o l u n t a r i o ,de m u c h o s cul
t i v a d o r e s de l a h i s t o r i a po l í t i ca , • Jur í 
d i ca y soc ia l p o r l a s obraS' de a m e n a 
l i t e r a t u r a , r eñe jo s i e m p r e d e u n a m 
b ien te y c a n t e r a i n a g o t a b l e de n o t i c i a s 
sobre c o s t u m b r e s , s e n t i m i e n t o s y espí
ritu de u n a época . ^Y a l a i n v e r s a , con 
m u c h a f r e c u e n c i a , l o s tn ,ves t lgadores 
de o b r a s c l á s i c a s n o ¡tienen m u y en 
c u e n t a l a s i n f o r m a c i o n e s q u e los su
cesos poh ' t i cas a p o r t a n a l a i n t e r p r e 
t a c i ó n d e il,os t ex tos , ($xyo v e r d a d e r o 
sen t ido y r e c t a a i g n í c a c i ó n i n q u i e r e n 
con a h i n c o , A p r o p ó s i t o de esto, y de 
J)aso, a lgo d i r e m o s . 

E n agos to de 1578 h a b í a fenecido el 
r ey don S e b a s t i á n d e P o r t u g a l , p e l e a n 
do con temera , r io aiTOJo e n l a l l a m a d a 
por los p o r t u g u e s e s b a t a l l a de Alcace r 
<)uibir (Alcazar-quiyir) . L a i n f a u s t a jor
n a d a costó l a v i d a a m u c h o s l u s i t a 
n o s c^-ie s iguie i ion el i m p r u d e n t e de 
signio de su M o n a r c a , b i en a c o n s e j a d o 
por su t ío el r e y F e l i p e en G u a d a l u 
pe. P e r o de n a d a s i rv i e ron las , adve r 
t enc i a s a l d e s v e n t u r a d o S o b e r a n o . La 
h á b i l po l í t i ca de Fe l ipe I I con el Su l 
t á n m a r r o q u í cons igu ió e r r e s c a t e de 
m u c h o s p o r t u g u e s e s . A fines de a q u e l 
a ñ o h a l l á b a s e en Sevi l la e l e s c u d e r o 

IVIarcosi de Obregón , y c u e n t a el do
n a i r e y l a g r a c i a de a l g u n o s p o r t u -

^gueses que de Áfr ica p a s a r o n a l a opu
l e n t a c i u d a d a n d a l u z a . 

M u y a m i g o deb ió se r E s p i n e l de al
g u n o s p o r t u g u e s e s , p u e s refiere con 
delei te sus a g u d e z a s . T r a n s c r i b i r e m o s 
a l g u n o s p a s a j e s q u e d a n c l a r a m u e s t r a 
de lo a p u n t a d o . Dice E s p i n e l : « E s t a b a 
•un caba l l e ro p o r t u g u é s , a m i g o m í o , 
h a c i é n d o s e l a b a r b a con u n m a l ofi
cial , que , con m a l a m a n o y p e o r n a 
va ja , le r a p a b a de ma ,ne ra q u e le lle
v a b a los c u e r o s del r o s t r o . Alzó el s u y o 
el p o r t u g u é s y le d i j o : <cSeñor b a r b e 
ro , si des ío l l ades , desfol lades dulce
m e n t e ; m a i s si r a p a d e s , r a p a d o s m u i -
to m a l . » R e c u e r d a en l a f o r m a l a in
gen ios idad de T i g r a n e s , r e y d e Arme
n i a , que al v e r ¡as poco- n u m e r o s a s 
l eg iones r o m a n a s d i s p u e s t a s a l u c h a r 
c o n t r a s u , f o r m i d a b l e e jérci to , e x c l a m ó : 
«Como e m b a j a d o r e s , s o n m u c h o s ; p a r a 
e jérc i to , m e p a r e c e n m u y pocos.» 

Cujenta luego O b r e g ó n que e s t a n d o 
u n d í a con o t ro a l a p u e r t a de l a pá -
rroqJ:iia h i s p a l e n s e de Omniíím. Sane-
torum_, a c e r t ó a p a s a r p o r all í u n ca
ba l le ro p o r t u g u é s r o d e a d o de seis pa 
j e s y dos l a c a y o s . E l po r tugú?J ' l §e qu i 
tó l a g o r r a a n t e l a ig les ia , y O b r e g ó n 
y su a m i g o s a l u d a r o n : «OUal, s e n h o r 
cas t i l l ano , n o n vos t i r e i a vos b a r r e t a , 
se n a o n a o S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . » 
«Pues yo se l a qu i té a v u e s a m e r c e d » , 
contestó Obregón . A r r e p e n t i d o el por
t u g u é s , r e p l i c ó : «Aínda vos t i r e i a vos , 
s e n h o r cas t i l l ano .» P r u e b a es lo con
s ignado del c a r á c t e r de los fldalgos de 
P o r t u g a l . 

P e r o n a d a d e m u e s t r a con t a n t a evi
d e n c i a l a a l t ivez l u s i t a n a como l a ocu
r r i d a a ñ o s d e s p u é s en Vonec ia y p r e 
s e n c i a d a por el fingido e s c u d e r o , Crur 
z a b a n po r el p u e n t e de B r a g a l i n o u n 
p o r t u g u i s y u n noble v e n e c i a n o . Nin
g u n o de los dos cedió el p a s o a l , o t ro , 
rj a m b o s c a y e r o n del choqué • de s u s 
p e r s o n a s . I r r i t a d o el venec i ano , p r e 
g u n t ó : " ¿ E v u s a b í che m í sonó vene 
c iano gent i l h u o m o p a t r i c i o ? » Y el por
t u g u é s , a l m i s m o t e n o r , i n t e r r o g ó : « ¿ E 
vos sabedes q u e e u s a o u p o r t u g u é s 
fidalgo evorense?» E l v e n e c i a n o l anzó 
u n g rose ro insu l to , y el p o r t u g u é s res 
p o n d i ó : «Ti ra i v u s l a pat i fe .» Se m i 
r a r o n con desprec io , y a l a vez dije
ron , el v e n e c i a n o : «,¡Non v a ü paz-
zon!» , y el p o r t u g u é s : ' « ¡ O U a i o p a r v o ! » 

P o r c ier to que Obregón , con u n es-
píríitu, i be r i s t a , c o n s i d e r a e s p a ñ o l e s a 
p o r t u g u e s e s y cas te l l anos , p u e s comen
t a " l a . p r e s u n c i ó n de l po r tugués , , p o r 
h a b e r s e a t rexddo en t i e r r a a j e n a y don
de t a n poco a m a d o s s o n l o s e s p a ñ o 
les». E s de a d v e r t i r q u e el l ib ro de 
E s p i n e l se . pub l i caba en 1618, c u a n d o 
y a h a c í a ujnos a ñ o s q u e P o r t u g a l , y 
E s p a ñ a f o r m a b a n dos M o n a r q u í a s en
s a m b l a d a s p o r u n i ó n p e r s o n a l , es de
cir , t en i endo u n solo ,e i dén t i co Mo-

' na r ca . 

I n t e r m i n a b l e s s e r i a n e s t a s c o n s i d e r a 
c iones si n o s d e t u v i é r a m o s a g l o s a r ; £7 
éhano de Portugal, Las velas portugue
sas, El azucarado 'portugués Q a l g u n a 
que o t r a a n é c d o t a que , p o r n o se r l a r 
gos, omi t imos . S in e m b a r g o , h e m o s de 
t e r m i n a r con u n r e l a t o q u e nos d a r á 
mot ivo a c i e r t a s obse rvac iones . 

Acaba el e n t r e t e n i d o c o n v e r s a r de 
iC^íarcos de Obregón con l a s i n g u l a r 
a v e n t u r a de los b a n d o l e r o s que detie
n e n a u n o s m e r c a d e r e s p o r t u g u e s e s , los 
fcuaJes i m p l o r a n m i s e r i c o r d i a ' c o n epías 
sen t idas pa j t eb ra s : <(Por a s c h a g a s de 
Deus, n a o n n o s m a t e d e s como a pa t i -
,íes n e m t o m e d e s v e n g a n z a e n n o s d a s 
i pa ruv i sadas que fez a s a n t a F o r n e y r a 
a os ca s t e lhanos .» L a s f rases t i e n e n 
,í>u mal ic ia , y a l u d e n a l a b a t a l l a de 
¡Al jubarrota y a l a f a m o s a p a d e i r a Br i -
rte, que con u n a p a l a d io m u e r t e a sie-
fe cas te l lanos . -

§>Bai LITERATURA 
-QQ-

«Un vaíeraiio esoritor festivo, cazador da 
«gazapos» litejraíios,; raaaera de crítica su
perficial , y : zumbona, qiuj gusta m.uaho a 
ciei'í.o pÚBiico, lio menas supiíríiciai y lige
ro, Uí0 ha maltratado sin misericordia, en-
sañándoso ocaí un piobr© articuJ-ejo mío, don
de incurrí ©a .piert© anacronisnio. Eeconoz-
co la , jus t ic ia do la sá t i ra ; oonñeao, humil
de, qiítí, ai palmetazo es mereeido, pero.. . 
¿por qué ensañarse úmoamcrnte con los ee-
cribo-res de provincias, oon ios obscuros, coa 
los que oorn-o yo comienzan? Mucho más , 
cuanüo S9 t ra ta casi s iempra, de esoritor 
res sin pretensiones, qu«> a falta da otros 
méritos, uHie-inos coíiciencia. plena de- nues
tra escasa vaJía, ren-unciando por anticipado 
a la inmort-aiidad... Yo, pOr ejemplo, soy 
uno da ftUos. Mi pluma, sin más horizon
tes que los muy limitados que te ofrece la 
poca difusión d© un diario do la provincia 
(provincia de segundiá orden), no soñó ja
más GíCii la gloria literaria qu& al-eanaan los 
maestros, lo¿j consagrados, los discutidos . 
Juvtiu&ud y y-oeaaióii; he. ahí por lo que es-
oribo unas quisicosas literarias que sé de so
bra no liau: de figurar en las antologías, aiai-
qu3 mis paisanos, mis dos centenares de lec
tores, i si llegan a ©Se número! , las celeibrea 
con iuduligenie cordialidad. ¿Merezco qu© so 
me ridiculice por mi insignificancia v que 
se ma clave en la picota ante ios nifos^, poi:-
qua cometí un «/lapsus» li terario? ¿ E s so
lamente el modesto redactor de «Eff Eco de 
ViUaraeio-nes» aprendiz de vate, de cronis
t a o de -cuentista, quictn e-scriba o ha escri
to alguna vez un desatino? ¡Un jraco de 
indulgencia, señores, y sobre todo, señor va-
puleador m.k> madrileñQ! ¡ Un poco de be-
nevolencia para los humildes, para los obs
curos, para los escritores modestos, tan feír-
vienties admiradores do otros talentos, a quie
nes Dios dotó da facultades para triunfar!» 

Asi reza lá carta del querido y descono
cido compañero, que t iene toda nuestra afee. 
tuosa simpatía. . Su lamentación es justa , es 
razonable: y lo es todavía más , porque, en 
eefct-o, esog desafinos literarios las han es-
orito y muy gordos, las primeras figuras de. 
ía Li teratura universal, grandes literatos con
sagrados, poetas cumbres. , 

Los españoles, tsin ir más lejos, hemos 
tenido un novelista que batió e l «record» de 
los anacronismos y .otras equivocaciones. Me 
refiero al ilustre don Manuel Fernández y 
González, . quien, oocno. es sabido, y ello 
disculpa sus «gazapos», dictaba tres y cuar 
t ro nc-íeiaa a.' la vez. 

Entso |los innumeiBables disparates góa-
'gráfieos, políticos e históriccs, que se en
cuentran en sus obras, todo el mimdo rei-
cuerda aquella exclamación del Cid, puesta 
por Fernández y González en l)oca del bo
ro en cierta obra ;( en, ocasión en "••-• 

f tros de - l a costa? Lapsus que se repite en 
«LO-B: dos señores do: Verona», donde uno 
de ios personajes va por mar desde la ciu
dad de Borneó y Julietai al. . . mismo Mi
lán.:;. •̂ .•... •-• 

De Madrid a Soria, en un transatlántico, 
eonio'.éi, dijoramos... ' • 

Pero j a no es Shakespeare, sino Dickensí, 
I el noV-eiista inglés inás-sesudo,-más reposa

do y m á s refractario -a las fogosaa impro-vi-
(Saeicínes de los meridionales, quien hace 
salir la Luna por Ocoidente, en una de 
sus obras, y en o t ra cit* la primera epístola 
d e San Pablo á... los Efesios (1). . 

Dis-'ates fomaida-bles, rebasados en cali
dad y; cantidad por los íoEetinistas france
ses a lo Poiiáon du Terrail y Javier de 
Montepin. ' "" -

Do Tíirrai ls© cuenta que, como en va-
riág novelas suyas hacía figurar personajes 
ya muei't-os y enierrados en capítulos ante
riores, un íntimo amigo le propuso que ano
tara los nonibres de tes «fallecidos» en un 
cuaderno y que I05 tuviera siempre á la 
vista para disminuir en io posible- tantas 
«resurrecciones». El fecundo novelista aplau
dió ía idea y la perfeccionó, adquipendo 
varios; muñeco-S', a ios cuales rotulaba oon 
el nombre de los persCnájés. Si uno de es
tos" últiraos «moría» en la novela, Terrail 
tumbaba, el muñeco correspondiente, dejan
do a los demás en pie. Y ni aún así. . . 

De Terrail es la frase «lapidaria»: «Tenia 
la nlano fría como la de la serpiente»; y de 
Javier do Montepin es-ta otra no menos. . . 
estupenda, al describir a ura tipo c¡u© am-
bula por ,míos jardines : «Con las manos a 
la espalda y-leyendo un periódico.» 

Descripción semejante a la jue hace del 
pe-rBO-naje central do le, obra\. • Defoe eu FI. 
celebérrimo «Robinson Crusoe-», cuando nos 
lo presenta «quitándose' la ropa y lanz-in-

Vázquez de Mella operado 
. o 

Se le amputa la pierna izquierda 
o 

E¡ eafeMiao p ide los auxilios esp i r i t aa les 

La dolencia que aquejaba al señor Váz
quez de Mella se agravó de ba-i modo en fe 
t a r d e del jueves, que el doctor Gómez Ufla 
juzg-ó indispensable y u r g e n t e el t ras lado 
del enfermo al sana to r io del . doctor Para -
che, con e l refer ido cirujano y el doctor 
Her re r , asistidos por el d i rec tor de la cl í 
nica, procedieron a l a ampu tac ión de la 
p i e rna izquierda, más a r r iba d e la rodilla. 

Antes el señor Vázquez de Mella, perca
t ado de la g ravedad de su estado, hab ía 
pedido los auxilios espi r i tua les , que reci
bió con la mayor unción. 

A pesar de que Ja na tu ra l eza del pa
c ien te exigió 61 empleo de l a raquianegte-
sia, en lugar del cioroformo, el- señor Váz
quez de Mella resistió la openación animo
samente . 

L a noche del jueves al v iernes la pasó 
eJ enfernao- con reilativa t ranqui l idad . Re
mitió, la fiebre, durmió algunas horas y con-
vesó var ias veces con IoF.^médicos y amigos. 

D u r a n t e todo el día ae ay«r se recibie
ron, en Madrid, numerosos t e l e g r a m a s y t e -
J-efiinemas' ügmandando not icias del enfer
mo. Los Reyes, especia lmente , se in teresa
ron so l í e i t amente desde el palacio- de ia 
Magdalena. ; 

Por la noche pers i s t í an los s ín tomas dé 
me,7oría, den t ro de la gravedad in t ranqu i l i -
ziadora deil: i lus t re orador tradiciT.naÜsta. 

E! heredero de ítaüa en ChÜe 
SANTIAGO D E CHILE, 2 2 . ^ Llegó el 

P r ínc ipe heredero de I ta l ia , siendo recibi
do en la estación por una verdadera mul
t i tud . 

dose completamente desnudo al" mar con í'̂ s ' , ^ ^ ] . PJ^f^f^^f \ * ."la república, A^exandri, 
bc^sillos Lnos^de_ga l le tas , que ha - o g i d o , ¿ ^ j ^ ^ - - ^ J r e v e ^ ^ t a e ^ ^ „ ^ „ . m ^ 

Sel buque náufrago. 
Pérez Esorich, sin eimbargo, va más allá 

ííuando lanza aque-llo d e : « E r a ' d e noche, y, 
sin embargó, llovía»; apoteosis indiss itible 
del dislate a través de los-siglos... 

¡ Consuélese, pues, el modesto y querido 
oompafiero provinciano! ] Oonsolemonos to
dos! Y,., tome nota también el critico fes
tivo ma.dri'eño, que, «agún parece-, 'F-e en
saña demasiado CCÍ-Í los «deslices» de las 
plumas modestas, humiidea... 

E l «lapsus» en l i teratura no ha p-iirdo-
nado a nadie, ]ni a Cervantes! 

7, Quién xío recuerda aquel episodio del 
«Quijote» én 'que Sancho monta en eu ca
ballería, siendo así que poco antes dice que 
se la haibían robado?.. . ¡Y el «gazapo» es J 0 
Cervantes!, dirán, gozosas y espMndidainen-

ganizó la ccriiitiva. e 
Ei Pr lnc ip fué v i toreado cons tan temen te 

en ^as calles del t r a y e c t o por ei públ ico 
que se agolpaba a su paso. 

Un hijo de Chicherín se 
hace monje 

——o 
MOSCÚ, 22.—La noticia de que el hijo 

de Chicherin se ha hecho monje ha produ
cido profunda sensación en el país. 

Se asegura que- el ministro de Negocios 
Extranjeros ha prestado su conforrndiad a 
la decisión del converso. 

_ ,_, ,., , te-justifi'cadas, las «víctimasi» de eso cnun,-
3I conquistador de Valemeial^ avanza^ sobre j ¿QJ. ¿g desatinos, a quien seguramente p-c>-jen todos los géneros de verano durante ef mes de 

'agosto. Trajes de 20 y 2-5 duros a 15 y 18. Gabax-

Todos los curaos de la Semana han sido , 5os del miércoles fue: 
cCnsagradog a la crisis qua no sólo se ob
serva ón Francia, sino un poco en todos 
los países del mundo, y que opone las ,cett-
t-6B de la Ciudad a las gentes del campo, la 
Industria a la agiioultura-

Burgos . oon sus mesnadas. E l novelista gu- ^ , . Í„ ,,,«„¡;-„,,T„.^ ,.„•„ 'i - . , ,. 
„ =>, , -o 1 • -TV' j \T- j • i "-ría «cazársele-» m£is aa una vez y más ^p 

pone a don-Ecdr igo Díaz de vivar admi-! ¿^g •' '^ '-"• 
rando la basílica burgalesa... , j 

Alguien advii'tió al buen don Manuel que i 
é'l Cid no pudo quedarse e^xtétioo ante- la I ̂ ^=: 
Catedral porque.. . murió «ciento veinticinco" 
años» antes de que se coOocase la primera 
piedra del hermoso tempilo. (A lo que Fer
nández y G-oínzálezi. dicen que hubo de res
ponder muy t ranqu i lo : ' «iH-C'mbre..., es que 
©1 Cid lo «presentía»! Puede argfüirse qi»e 
el autor de «Men Rodríguez de Sattabria» 
y de «El cocinero de su majestad» no era 
un escritor cumbre, como aliora decimos. 
Cierto- Pero es que ZorTÍlla, que como poe
ta., lo fué incurrió en tal número de enor
midades de ése género, quei haría falta im 
voliimen para ctoleccionairlas. 

Y elevando la «puntería» aún más , ee el 
inmenso Shakespeare ' quien en su tragedia 
«Julio César», haré sonar un reloj de cam
pana muchos siglos antes de que en Roma 
existiese el primar reloj.. . Y en ot-ro drama 
suyo, no recuerdo eí -títrJo e n este mo
mento, juega un papel impor tan te ' l a tir,o-
,grafía, ánticipándosa tres centurias al in
vento d© Gutetnborg, Da la misma máaei-a 
que ' ei propio ' Shakespe'are describe, de un 
modo detalladísimo el prfaeio de verano de 
'Cleopatra, donde ha.y ¡una m-osa de billar!. . . 

Lapsuí-, del mivsmo corte, del de Ariosto 
en su «Orlando furi'oso», donde presenta, co
mo contemporáneos a Cario Magno, al rey 
Edua.rdo de Inglaterra y al duque .Enrique 
de Claren-cé, que es como si aouf a un 
•posí-.R. -f-rt Ip- hubipsp ocurrido lo mis-mo'res
pecto dé don Jaiin,e- el Conquistador, Fe
lipe I I V MC'ntppTisipr. 

¿Y nué decir de los i imumeraHes dispa
rates del Bola en las sectariats páginag de 
«Lourdes»? ¡Oh, aquel-pári'afo famoso: «IJOR 
sordos y los mudos recobraban el oído y la 
vista!» 

Volviendo a .Shakespeare, ¿quién no re-
e-«erda eit quinto acto de «Ótelo», donde el 
autor" obliga a habla.r a Deadímona tres o 
cus-tro vec-es, luego dei haber sido <x>n.oien-
Kudanietnte estrangidada por el. celoso "..or')? 

;.Y , en «Tja tempestad» fla. de Shakast-
peareft, dóndA Próspero se embarca en una 
galera en Milán, e^ decir, a 150 kilóms-

dinas desde 13: véanlo j es con vencerán . 
Curro' YÉRG-IS. • /CASA SESESI. OROZ, 30; ESPOZ Y MiNñ, 11. 

a Social de Francia 
- H S -

. . . on Gonsa-gr-ados a la 
valorización del suelo. Mr. Hit ier expuso los 
diversos modos de explotario, sus venta jas 'e 
mconvemeníes actuales ; Mr. Boissard y 
Mr. Caziot buscaron los medios de remediar 

P a l a o u e s t i ó í i agraria propiame^ate dicha | una ' i ioKti"¡ ri™«° Z ' ' • ° ^ ' ^ ' ^ ' 1 ™ ' ' ° ' P°' 
, ee ha hablado I p e n a s : E n Francia -s ta do. C „ ' I f ^ . t t «Í^^F^-^ión í .«egun. 

de u n a expedic ión , de l a c u a l son pe r 
s o n a j e s i m p o r t a n t e s el d o c t o r S a g r e d o 
y s u m u j e r , d o ñ a M e r g e l i n a , a m o s del 
e s c u d e r o M a r c o s de Obregón . L a expe
d ic ión a¡l e s t r echo d e M a g a l l a n e s con
t i ene , a, v u e l t a d e p o c a s v e r d a d e s , des
c r i p c i o n e s fantás t icas . . , T i ene , n o o b s 
t a n t e , u n p i n t o de a p o y o h i s tó r i co , y 
es el m a n d o de F l o r e s d e V.aldé.9, Aqiii 
u n coménta r i s i t a , el m á á m o d e r n o , de l 
*Marco-s d e O b r e g ó n no:. a d v i r t i ó . a l g o 
de b a s t a i i t e e n t i d a d , y es q|ue E s p i n e l 
s igue en t o d o l a v e r d a d oñc ia l . . 

E s p i n e l sólo conoce a Va ldés , y n a d a 
n o s d ice . d e l , v e r d a d e r o o r g a n i z a d o r de 
l a expedic ión , a l m a d e l a m.isma, y 
q u e con j e f a t u r a , e n c ie r to m o d o in-
depéndüen te , i b a e n l a a r m a d a . E s t e 
p e r s o n a j e , u n o de l o s a r q u e t i p o s d e es 
p a ñ o l e s de c e p a en .q;ue, fué t a n p r ó d i 
go ©L siglo ,XVI, ;es, el e x t r a o r d i n a r i o , 
i n c o m p a r a b l e y ; n o v e l e s c o ' S a r m i e n t o de 
G a i i i b o á ; cosmógra fo , n a v e g a n t e , a v e n -
tunej-Q,, p o b l a d o r , d e s g r a c i a d o y t e n a z 
en s u s e m p r e s a s , q u e . p r o p u s o a Feli

no ee ha .hahlado a^penas: E n Francia -s ta 
cuestión no se plantea conaa en otras re
giones de Europa ; ni gira, sO'br© toda, ai-
rededor de ia lucha por ia posesión de la 
t ierra ; entre nosotros existe ya desde hace 
tiempo oonstit-oida' la clase d© trabajadores 
propietarios. ¡Y, sin embargo, hay una gra
ve crisis! A pesar de un cierto bienestar, 
lai población dedicada al trabajo a.gricola de
crece-; «no es ia tierra la que falta ai hom
bre, si-no el liombne el que falta a ía tierra», 
como h a dicho ei presidenta de las Sema
nas Sociales, Mr. Duthoite . Oíisis grave en 
sus derivaciones, pues de ella misma depen
de el pro'bilema de las subsistencias, e l de la 
alimecntación del país entero. Crisig que no es 
además, como queda indicado, especiñcamen-
te francesa, sino un fenómeno mundial como 
demuestra M. Pernek E n ?fcs Estados Unidos 
la población agrícola ha bajado entre 1910 
y 1920 del 33 al 26 por 100; en Alema
nia en el curso del sigilo XIX h a pasado de 
43 a 36 por 100; y hoy día í̂ l 28 por 100; en 
Inglaterra, donde la crisid se re-mfcnt.a al 
siglo XVI, llega después d© lía guerra a un 
pe-ríodo angustioso (ia población de las ciu-
dad'es so elevaba al-72 por 100 en 1871, al 

do, por la colonización interior. El jueves, 
en fin, se hizo ver que la profesión, agríco
la -puede hacer rilucho para asegrarar su 
prcjj.a defensa, armonizando eu técnica con 
ios progresos de la ciencia (curso de Mr. I'e-
rin Peliet-er), organizando sólidamente a 
sus adheridos en poderosos Sindicatos (cur
so de Mr. Toussaint) , suprimiendo en lo po
sible los parásitos de la vida económica por 
una organizac'ón mejor de las relaciones en
tre productores y consumidoras (curso de 
Mr. Max Turmann) . 

* * * 
Todos estos remedios son ciertamente bue 

nos y malos, y se ha vi'sto que en el estu-
im uso « l ^ " " " " w , ' ' ' ^ " « s 'ictual se h3.ce\ vabam. y tenían que dispersarse. Ahora 
l L ! - ! ° ''It^'^od^^ Jas razones de orden e<^. \ U restáencia es viayor. Aquí hay gcdo 

La charada marroquí 
El parle oficial que tengo ante la vista 

{el publixado ayer) apenas si se presta 
a come?üa7io alguno. En mí de.spiertn 
el recuerdo de una marcha que hicicion 
unas columnas francesas el pasado st-
glo por el valle del Chclif, rem,orUando 
el río uvas, siguiendo su curso otras. 
¿Eslarevios haciendo nosotros algo aná
logo en el valle del Lau'i \Bah[ No nos 
qmcbreriiog los sesos. Ya nos dirán lo 
que hacemos, y entonces estarán en su 
jníV-io los comentarios. Pero montados 
cu el borriquito moruno, y. ya que las 

noticias oficiales nos dejan un día de 
vagar^ vamos a aprovecharlo en inten
tar descifrar la desconcertante charada 
marroqui. ¡^Desconcertante''! Como po
cas. Y a verlo vamos-. 

Que nuestra zona es pobre, y sobre 
todo el Eif, ya son pocos los que se 
atreven a negarlo. Suponiendo que esté 
cuajadla de minas de oro, puesto que 

no se exploto.n, como si no existieran. 
Posible es que alguno o algunos de los 
deimveianies de minas hayan dado y 
den dhicro a los rífenos a cuenta del 
que agvjíllog piensan ganar; pero, lá 
gicamente pensando, es de suponer que 

no se les vaya ¡a mano en los anticipos, 
porque bien pudiera ocurrir que fuera 
dinero perdido el cm-plcalo en tal ne
gocio. 

Cebada en abundancia es la que se 
cosecha en nuestra zona cada dos o tres 
afios. La mayoría de éstos la cosecha es 
mala^ y llega a tal extremo la miseria 
en esos afíos de escasez, que, como en 
lí).?0, hay muchos rífenos que recogen 

log granos ríe cebada en Los estercoleros 
para lavarlos y comérselos. En el año 
aclual han recogido la mies avies de 
lii'in.po por temor a que cuando estuviera 
seca fi'.era quemada por las bombas que 
lanzaran nucsitros '{seropla.nos. 

La almendra que se cosecha en algu
nos vallecillios del Rif no es en tal can
tidad que pueda sacar do la pobreza a 
nadie^ y ya. creo haberos aicho en al
guna ocasión que hay cabüas rifeñas 
donde l'ai l&ítscí de ta alimentación la 
constituyen bellotas y \corteza de ce
dro'. 

Pue<i bien, en este país miserable de 
e:itr'¡ias desoladas, d'e montes bravios y 
calvos^ d.onAe sobran las piedras y fal
la el a^gna en la mayor parte de los lu
gares, donde lo único que abunda c.? el 
j)olvo, los piojos y los higos chumbos; 
donde ?;/, fenicios, ni cartagneses^ ni ro
manos, ni ártíbes se decidieron a ins
talarse {;,scri^n tontos'!), es donde nos
otros nos hemox metido de hoz y de 
coz, creyendo que por aUí anduvieron 
Adán y Eva. ;A ese Paraíso llevaría yo 
a que lo colonizasen, a todos aquellos 
que ponen al Ríf sobrg las niñas de sus 
ojos! 

y ahora viene lo desconcertante de 
la charada. 

La guerra es cara: cuestan caros los 
fusiles y caras las m.unriones. Los f}ju-
siles de repetición consum,en con lapidcz 
gran cantidad dk cartuchos... P-aes 
bien^ los que no tienen para comer pue
den compran- armamento moderno y no 
escatimar los disparos... Ad.iidno la ob
jeción. A'o, perdón. Hace más d^ tres 
años que ocurrió aquello de Anual^ y 
por miicho que fuera el bolín de guerra 
q^.ie nos cogieran, han tenido ticjiipo 
sobrado de gastarlo. Por otra pane, una 
ley que se observaba an.tcs ha fallado. 
La ley era la. siguiente: .Aguantaban 
nuestros enemigos el fuego dos^ tres, 
cuatro días... Para vez m.ás. Y es que 
se les acahahan tas municiones que lie 

El.retirp obrero en ía 
agricultura 

nómico. Sin embargo, a las causas de orden 
psicológico y moral es a las que deben ser 
aplicados los remedios propios. Desde el jue 

enrerrado. 
Es inútil que vengamos año tras año 

ves por la ta.rde, en el curso de"Ia "velada brindando a los rífenos y yebalas las 
eucarístiea-, el abate Thell'er de Ponchevi- ¡ ventajaos de la civilización y de la paz. 
lie .l.ama nuestra atención sobre la impor \ Prefieren la guerrai iQuién la sostie-
tancia relitaosa del r,rnhUr,,„ q,,^ estudia-1 n e ? Esa es la cuestión... Se ha dicho. glosa del problema 
mos. Examen de conciencia, estudio sobre 
las grandes verdades religiosas, base de nues-

75 por lOO en 1891 y al 79 an 1921). E s - i "^^ ao tmdad social; propósitos para el porve-
pañ'a, I tal ia y ei Japón se ven a su vez en - j ^'^-^ "^'^ ««'-o es el sermón del abate The 
vueltas ©n l a misma corriente. 
. Las Consecuencias gon graves; desda eil 
punto de vista «nacional», porque la vida 
de» país sie pone en peligro con el desequi
librio de ia producción; «social» porque se 
rompa la armonía de las clases; «moral», eu 
fin, porque la vida de las ciudades, ade
más de los daños que representa para, la 
higiena física, ocasiona otros innumeirables 
daños m.ora-les. 

E n un tercer curso Mr. Vialatoux estudia 
las causas ecsp.icatorias de la deserción agrí. 
cola así comprobada. Distingue dos clases de 
causas, las unas de caráater etíOnómico, las 
otras de orden psicológico y moral. E l traba
jador agrícola, a cambio da una situación 
menos independiente y de un trabajo más 
duro, más largo, menos protegido en sus 
riesgos, menos seguro en sus rentas, recibe, 
XKM-" lo general, un salario notablemente infe
rior; la mano de ob*a encuentra más ventajas 
-en eJ funcionariado, la industria, el comer
cio, etc. Nuestro régimen económico mode-r. 
no es en su conjunto hostil a la agricul tura; 
l a Opinión pública, ilusionada por la Prensa 
y el teatro, le es también hostil o desdeñosa; 
la legislación podo simpáticai. La ciudad con 
sus atractivos, sus fáciles placeres, ©li briUo 
da una aparenta y faotioia civilización., es ol 

Iher. 

Estamos verdaderamente eu el corazón de 
la Semana. Al día siguiente, primer viernes 
de mayo, Jos 1.80O oyentes de la misa tra
dicional, celebrada por les fundadores y los 
antiguos «semaneros» difuntos, comulgaron 
i or que el porvenir fuera mejor. Después 
tres oradores incomparables estudiaron en el 
curso dei ¿ía el valor de las fuerzas espi
rituales .en la organización econóroica. Thi-
lippe do Las Cases, en nombre de la Pé-, 
dagogía; el aeadémi'ioo George de Bollau, en"̂  
nombre de la His tor ia ; M. -Julien, Obispo 
do Arras, en nombre de la Sociología cris
tiana. . , 

Estamos ya ahora en posesión de t-odos 
los elementos del problema, problema, na-
O'ocal y problema internacional. E l sábado 
será la sesión de las conclusiones y de las 
síntesis. A la luz de las verdades proclama
das en los días precedentes encontramos, nos 
representamos, cuáles deben ser las grandes 
líneas de ia política económica del mañana. 
La de Francia cristiana será definida por el 
padre Dause t ; la dei mundo que, renuncian
do a las rivalidades brutales, oirá, en fin, 
la voz de la conciencia, por M. Pinmet y 
M. Lefuz; tres grandes lecciones que cons-
t ' tuyeu un magnífico coronamiento de nues
tros estudios. 

pe. I I " p o b l a r e l e s t r echo de Maga l l a . - ! Si la jomada del lunes estudió los hech.js 
nes.:. S u s a n d a n z a s ' l l e n a r í a n u n l i b r o ; 
n á u f r a g o y,' ,|)ri!¿ion,ero en I n g l a í e i T a , 
fué : p r e s e n t a d o a l a réíixia I s a b e l , con 
q u i e n c o n v e r s ó en la t ín , d u r a n t e u n a 
h o r a . E s el p e r s e g u i d o r de ^ D r a k e , el 
a u t o r d e u n a h i s t o r i a , de los incas : y 
u n i n t r é p i d o m a r i n o 5e t odos los océa
nos , del P a c í ñ c o a l A t l án t i co y a l m a r 
d e - l a s I n d i a s , p e l e a n d o s i e m p r e con
t r a i n g l e s e s , f r a n c e s e s , malÉiyos, chi
n o s y p i r a t a s de l J a p ó n . E s p i n e l n o 
If! n o m b r a ; y , es m á s , s u r e l a t o come
te l a i n ju s t i c i a , de c u ñ o oficial, de 
atiabar a V a l d é s , q u e ísié el m a l i g n o 
c o n t r a d i c t o r de l a e m p r e s a , env id ioso 
de S a r m i e n t o y a t a j a n d o de c o n t i n u o 

único fin a que ' t i enden lag jóvenes v los 1 7 " ° «--'"^"»- ídís.,s podrán ser la materia 
jóvenes de l ' campo. El Cardenal Oharo¿t d e - r * " f ''"^''^ trabajo de vulgarización y de 
ñnía aquella m i s ^ a tarde en la Catedral lo I "?. . . '^ '^? '° ' '? esfuerzo renovador por todas 
Q̂ ue debe eea- urna verdadera civilización y 
mostraba la nadería d e esa brillo cuando se 
le contempla con otjos cristianos. 

s u s p l a n e s . E s t a -es l a p r u d e n c i a de 
Diego F l o r e s de V a l d é s , de q u e n o s 
h a b l a M a r c o s de Obregón . L a H i s t o r i a 
h a hecho j u s t i c i a , y S a r m i e n t o , o c u p a 
el l u g a r (Tue merece-. P o r ego dec í a in''" 

A p a r t e m o s n u e s t r a a t enc ión ds lo3 "̂ ^ inyesti ' iación_ l i t e r a r i a y l a d i i s t ó r i ó a 
P o r t u g u e s e s y cons ide remos a lgo in te - a n d a b a n d i v o r c i a d a s . 
5-esante. Refiérese l a a v e n t u r a a l final i ' -Sint̂ oaio BILLLESTEROS BERETTA 
I (Continúa al final de la 2.'' columna.) P o r t u g a l , agosto , - 1924 

tal como' se presentan,-desgraoiadamente, ai 
sociólogo, el ouitso del martes los estudió en el 
aspecto doctrinal. Digan, en efecto, lo que 
quieran aquellos .para quiei iesda vid.a no es 
más que una sucesión f a t a i y amoral de hechos 
qUe no obedecen m á s que al acasia, en el fondo 
de todas estas graves cuestiones se envuel
ven algunos principios; e inconscientemente 
todos cuantos pretenden resolver talea pro
blemas asientan principios. ' E n el problema 
del buen régimen d s las actividades na-cio-
nales (agricultura, industrias, comercio), ¡as 
doctrinas • erróneas sobre el ' destino de los 
bienes terrestres, sobre eí luga^ del-, hom
bre, sobr© la función del Estado, sobre el 
valor económico de las fuerzas espirituales 
conducen a atolladeros y crean situaciones 
peligrosas. E l «dsjad hacer» del liberalismo 
(curso de M. Bodin), «I régimen de imposi
ción del socialismo (curso de Mr. Gounot), 
lejos de resolver los problemas, ]os> compli
can y los agravan. E s en la concepción cris
tiana del hombre (cursa del i-everendo padre 
Valensin), de l a propiedad, del Estado, y en. la 
espiritualización por l a Iglesia del trabajo 
de la t ierra, donde se encuentra el remedio 
de la crisis actual. 

.Afirmada así la doctrina, es ya más fácil 
entrar én los detalles de la práctica. Los <nir. 

partes donde nuestros amigos extiendan en 
el mundo su bienhechora actividad. 

* * * 
El trabajo de vulgarización cornenzó en 

Píennos mismo, con ocasión de estas grandes 
reuniones públicas de la tarde, a las que 
asistían sus habitantes. Ante un auditorio 
de cinco a seis mil personas, M. Ducal Ar-
nould, diputado de Pa r í s ; el padre Eut ten ; 
M. Souriac, abogado del Consejo de- Estado 
V antiguo presidente de la Juventud Cató
l ica; M. Zirnheld, presidente ce los Sindi
catos cristianos, proclamaron los beneficios 
del or'.stianismo social. Varias sesiones do
cumentadas (en número de unas quince) se 
celebraban entre los cursos para permitir a 

i ios especialistas i6xix>ner a los demás puntos 
'par t iculares de práctica social : legislación, 

pedagogía, sindicalismo, cooperación, segu
ros, cajas rurales, e tc . 

Todos so separaron de Bennes provistos 
de documentos preciosos, reconfortados, más 
decididos que nunca a darse en cuerpo y 
alma al apostolado social. Eran ya segura
mente unes convencidos antes de venir a 
la Semana; pero les faltaban los medios de 
hacer operativa su fe. La Semana Social, 
penetráhdoles más y más de la idea de su 
responsabilidad y de su deber, y poniendo en 

•,en el 7iom.bre del Padre'., antes con 
claridad meriddana y hace días embo
zadamente, que S071 los miUla.res los 
que apetecen que la guerra no acabe, 
porque se les acababa el oficio. Aunque 
es burda la especie, merece rebatirse. 
Calum:nia¡ que algo queda. Los que tal 
afimiañ, con Una desaprensión estu

penda, harían bien en informa.rse de
bidamente y sabrían [lo he dicho en 
otra ocasión, pero debo repetirlo) que 
la inmensa mayoría de los jefes y ofi
ciales que van a -África destinados em
prenden, ese viaje en .cumplimiento de 
st¿ deber, y apenas terminan los dos 
años de permanencia reglamentaria, se 
vuelven a España, sacudiéndose las bo
tas como San Vicente las alpargatas, 
al abandonar las tierras africanas. 

¿ y los voluntarios'! Los hay de dos 
clases: los que van porque C7itiendcn 
g|tííc cuanto antes terminen su deber 
en .África antes se quitarán de encima, 
una pesadilla (que la guerra de Afri 
ca ni la sintierori los militares de 1860 
ni la sienten la mayoría de los de aho
ra) y los que por diversas causas se 
deciden a vivir en nuestra zona... \Es-
¡íis, éstos tienen que ser los que sos-
lienen el fuego sagrado de la guerra'. 
¡Corno para tumbarse de risa'.... Esos, 
que son un puñado con relación a todo 
el Ejército, habréis de concederme que 
tendrán instinto de conservación, inol. 
y no es de imaginar, por tanto, que le 
suminisíren armas y municiones al 
enemigo para que la gtiierra no ter
mine. Y demos por supuesto que no 
tengan ese instinto; que amen la gue
rra, esperando medrar con ella; pero 
como cuando uno no quiere dos no re
gañan, si los rífenos y yebalas no qui-
líicran, y si, aunque quisiera?!, no tv-
xñe.ran elementos con que batirse, ¿có
mo habría de continuar la lucha'!... 
Ko, seitorcs; ano es por ahí)), como di
cen les chutos madrileños. 

Para descifrar la charada hay que 
pensar en ax/,uellos otros a los qu,n, 
s i x lUESGO, puede aprovechar la gue
rra: en aquellos que puedan, despren
derse de miles de duros o de millones 
para sostener el sagrado fuego; en 
aquellos que piíjtcden hacer campañas 
de Prensa que cuestan caras, y en 
aquellos que, dando golpes en África, 

El vicepresidente de la Confederación Na 
cional Catól ico-Agraria ha dirigido la s i
gu ien te c i rcu lar a los , p res identes de las 
Federaciones: 

«Madrid, 22 de lag-osto de 1924. 
Señor pres idente de ia Federa-ción Caíó-

lico-Agraria. 
Mi querido amigo: E l I n s t i t u t o Nacional 

dé Previsión acaba de publ icar un in te re 
san te folleto sobre «La incorporación de los 
obreros del oa-mpo al régimen de l -retiro 
obligatorio». 

Es t á dedicado a divulg'ar las enseñanzas 
recogidas en una , Asamblea ce lebrada en 
Burgos rec ien temente p a r a med i t a r solu
ciones prác t icas , en ^ i s ta de las experlen^ 
cias llevadas a cabo en las diversas regio
nes d'e España. Y ese conjunto de observa
ciones valiosísimas es tá dígnameí i te encua
drado con un prólogo-ponencia de ¡don Se-
veríno Aznar, donde sé hace el. resumen de 
los cuestionarios p rev iamente circulados y 
contestados de todas pa r t es . 

No porque fa l te una fórmula que agra
de por su bondad y perfección a todos te 
de seguirse dejando p a r a más adelante -*a 
propaganda del seguro de vejez del obrero 
campesino. L a misma obra <a que me refie
ro significa el noble esfuerzo p a r a lograr la 
o acercarse a ella con que viene t rabajan
do e l I n s t i t u t o Nacional d e Previbión con 
una tenac idad digna de nuestros más>calu-
¡•osQs e'ogios. Por eso me parece :n-ay jus t i 
ficado que lia Confederación Naci nal Cató
lico-Agraria contr ibuya con el mayor en tu
siasmo a es ta p ropaganda social, es tudiando 
las diversas fórmulas p a r a adoptar—següñ ' 
las regiones-—^las más prác t icas , o pa ra me-
.iorarlas y aun idear o t r a s nuevas., Porque 
dlfíciílmente se encon t ra rá en los progra
mas sociales, a cuyo desarrollo pudiéramos 
d i r ig i r nues t ra acción un tema, más digno 
y s impá t ico pa ra ocupar la a tención de or-
ganismos cr is t ianos y rúcales. -

S i rvan estas descoloridas pa labras para. 
anunciar a us ted el envío de u-n ejemplar 
del c i t ado folleto, que h a r á d i r e s t amen te 
mi querido ami.go don Inocencio Jiménez, 
vicepresidente del I n s t i t u to Nacional de 
Previsión. 

Cuantas dudas susci te a usted i a lec tura 
de esas páginas puede exponerlas, a la 
Confederación, que se pondrá en contacto , 
con el I n s t i t u to Nacional de Previsión pa ra 
resolverlas. 

Sería p a r a nues t ra obra un t imbre de 
glori_a poder romper 61 hielo con que U 
íncui ' tura de nues t ros pueblos y de los hom
bres obstaiculizia- la rápida implantación de 
este seguro social en el- campo. Pero como 
es labor social y cr is t iana , ha.n de ser nues
t r a s Asociaciaciones las liamada;i a reali
zarla. «Es problema de paciencia y de /hue-
na voluntad, pero ya hay soluciones via
bles», dice el señor Asnar. Y de esas cua i i 
dades es rica nues t ra obra. Dios qu;era qUe^ 
todos las pongamos con entusiasmo al s e r ^ 
vicio de t an nobl causa. | Í Í 

P r e g u n t a el señor Aznar si. no ser ía opor l ' 
tuno escribir un folleto de preparación . y* 
propaganda del r e t i r o obrero obligatorio 
especial p a r a las Asociaciones agrar ias . 
Creo que es necesario, pero us ted puede 
decir su opinión, porque seguramente se 
vicio de t an nob''e causa. 

Sin perjuicio de insistir ; nuevamente so
bre t e m a t an a t rac t ivo nara los cató'^'^o-
sociales. me pe rmi to suplicarle que us ted 
y la Federación de su digna presidencia 
dediquen algPn t i empo ^^ es tudiar y pro-
pa.gar j ],íi,-,j-iri3..prantáción de ' régimen de reT 
t i ro oijiigatorio para los obreros que t r aba 
jan den t ro de su región. 

S iempre suyo afectísimo amigo y seorúro 
sp.rvidor. oue es t recha su mano-, Cosifeders-
clon Nacionfil CatóHco-Agrá-ia.—^José Ma
ría Azara, vicepresidente.» 

La fiesta da Ja C. N. C. A ^ - C a r t a del 

Arzobispo de Sact lago 
E l Arzobispo de Sant iago h a escr i to . aí 

señor Azai-a, v icepres idente do la Confede
ración Nacional Céttólico-Agraria, la si
gu ien te ca r t a : 

«Muy señor mío y dis t inguido amigo: Po
ne us ted la Confederación Nacional CatóSí-

' co-Agraria bajo el amparo de la Sant í s ima 
Virgen María en el día de su Nat ividad, y 
solicita las oraciones de todos, ias comunio
nes y otros actos de fervor p a r a que en esa 
fiesta solemnísima, quo «anunció la, ailegría' 
a todo el mundo», obtenga-n de Dios Nues
t ro Señor raudales de gracia.s que yigori-
cen y difundan ia g ran obra de los Sindi
catos agrícolas, inundándola de la a legr ía 
dei espí r i tu cr is t iano. Y ,yo, que la he ex
tendido p e r l a s orillas del Duero y las de l 
Miño y me he propuesto l levarla a todas 
par tes de esta archidiócesis, bendigo el pia-

,doso y santo proii'ecto y deseo que de e s t a 
región, donde i-eposan ' a s reÜquias del Após
tol Sant iago, -como desde ésa, donde ell sa-., 
grado Pi lar recuerda su obra evangeliza-
dora, subían al Cielo innuraerables ofrendas 
de a rd ien te devoción a la Madre de Dios 
en su p róx ima fiesta de sept iembre . 

Tiene verdadera complacencia en mani-
festár. 'eio su afectísimo seguro servidor y 
oapellá,n, que le b é s a l a mano, t Manuel, Arz-' 
obispo da Santiago. 

Sant iago y agosto de 1924.» 

LEA USTED LOS VIEEIVES--

Bibliografía "Voluntad' 

Ministro yugoeslavo a París 
— - o , 

BELGRADO, 22.—-En los circuios gube r -
namenta íes se confirma que M-arinkovitcU> 
min is t ro deij, In ter ior , t i ene el propósito de 
v is i ta r al jefe del Grobierno francés, He-^ 
rr iot , en Pou-ís a pr incipios del mes de sep-
t iemíjre próxitoo. 
zona anualmente, y allí se quedan. 
Comprenderéis que entre los que de 
ellos se benefician bien puede haber. 
algunos dispuestos a prescindir de unos 
cuantos millones para comprar mate^ 
rial de guerra y dárselo a nuestros 
enemigos, porque, \ay'.^ si la guerra 
se terminase, se secaría la vaca, leche
ra, de ubérrimas ubres, que vienen or
deñando hace tantos años. 

No digo yo, -¡Ubreme Dios de ello], 
que todos cuantos se beneficien de la 
lucha contribuyan a sostenerla; digo 
sólo de allgunijs, y la lógica ordené 
pensar que esos tienen que ser aque
llos que no tengan mds ideal que aca
parar mó'ñedas. ¡.No podría el director 
de Seguridad comprobar si la lógica 
me engañaba'! Ello es coger un hilo, 
que por él se sacaría el ovillo. 

X. X. 

T T. V V E 

esperan acaso que repercutan en Es- i ¥ O T^ S A II B í íf 
sus manos instvu-mcnlos sencilíos para cum- ?'«"-«. •"'-"^ Dios para qué fines. j F i E l J S V l 3 
phr io . , ha forjado para, la mies, que carecía Son cíenlos de millones, acaso tres-.^ ^.¡^^ ^^ ^„ t radición secular, esta casa sJrra 
de obreros, segaaores robustos y valerosos. cientos, t-os que vertemos en nuestra ¿{^japxf! !os dcHciosos liiiüs de sus afama. 

Damián TRONEL (Contlnqa al finaT de 'la 6.= colvimna.) des vificdos do Ja Champagne 
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Los campeonatos españoles de tiro 
EE—•- ^— 

Un partido entre los equipos del «Madrid» de 1904 y 1916. 
Semanam íemacional de deportes vascos 

QQ • 

FOOTBALL 

Homenaje a dos deportistas 
• La Oomisióa organizadora de la suscrip-
dión abierta para recaudar fondos con objeto 
á& oonstniir un raonuniento en el oanipo del 
Beal Madrid F . C , que perpetúe la memo
ria de aquellos grandes deportistas que se 
Uamabaa Botero Aranguren y Alberto Ma-
ohimbarrena, lia ideado la oelebr.acáón de dos 
parti3os ea Madrid y dos en San Sebastián, 
entre el campeón madrileño y la Beal Bo-
oiédad dé San Sebastián, con el ñn de que 
la afioión de ambas poblaciones pueda con
tribuir de este modo al landabte homenaje. 

Los dlee 80 y 81 del actual se trasladará 
el Madrid a la capital de Guipúzcoa, y a 
fines de septiembre o a principio» de octu
bre, ia Eeal Sociedad devolverá la visita, 
ooinoidieindo con la .colocación de la primera 
piedra del monumanto, obra del escultor se
ñor Vela. 

En representación de la ciudad de San Se
bastián vendrá el sefior Bcrraondo, que ar
bitrará dicbos partidos y capitaneará ©1 equi
po de veteranos del Madrid, que, Jugará un 
partido de dos tiempos de quince minutos 
contra otro de veteranos más jóvenes da los 
tiempos de Sotero y Maohim. 

El equipo qu© c<ipil*neará Berraondo es
tará formado por aquellos entusiastas quo 
gtujaron la copa del Bey durante cuatro años 
(1904, 1905, 1906, 1907), y que, como aquel 
grupo d« «amateurs» puros, se presentarán 
fo rmad» de idéntica iorma, desentrenados, 
pero en perfecta oondioión físioa. 

Los equipos eeráti los siguientes: 
, Veteranos 1904: Manolo Alcalde, Telésforo 
'Alvarez-Pepe Berraondo (oapitán), Manolo 
.•£aKS&-Enriq«e Sormaad-Pache Girald, ^Pedro 
Parages-Manolo Prast-Antooio Neira-Federico 
Hevuslto-Armando Girald. 

Vetemnos 1916: Teus, I rureta-Bemabeu 
(Marcelo), J . M. CasteU-Eulogio Aranguren-
Bemardo Menéndea, A. de Miguel-Bernabeu 

1,(Santiago) -Pensando López Bourboa - Luis 
Saura-Arturo Espinosa. 

La afloióii madrileña tendrá ocasión de ver 
quizá por últ ima vez a los más veteranos 

'del «lootball», a loe fundadores en Madrid 
del actual deporte nacional, de los que sólo 
guardan memoria los antiguos aficionados, 
Éégiiidores dal «íootball» «amateur» desde 
sus comienzos. 

* * * 
El equipo que presentará probablementa el 

. F . O. Ba*o©loña en el próximo campeonato 
de España «era el s iguiente: 

, Platko, Walter.Burrooa, Samitier,8atioho-
"Caifulla, Piara • Martá-Lópea-Aloántara - Sagi-
¡.barba. 

Como ee observa, Platko actúa por vez 
I primera en campeonatos con el Baroelcma, 
¡esgúa el permiso concedido pwr la Nacional; 
¡Waltef, un ««aleooionado por la Federación 
Catalana, es un buen «baok», y- procede de 
la u n i ó n Deportiva de Figuerss ; López, él 
nuevo delantero oentro, dieen que es un 
fftlof aispeditado, aunque completamente 

' iaádito. 
l is tas son laa novedades que pr&sentará el 

Barcelona «n «u reorganiasación del ©qulpo, 
6Í los directivos no cambian de gensamiento 

, a últíinft hoira.. -,..; t k " ,-^ 
* * * 

Paa?ece ser que el partido a celebrar oon 
Suiaa teadrá lugar en Berna ea -enero pró
ximo. 

TIRO AL BLANCO 
Las últimas pruebas d© loe campeonatos 

de España celebrados en Santander han te
nido los siguientes resultados: 

Campeonato d© España a arma corta libíe. 
1, DON L U I S OALVET, oon 4S3 puntos ; 
2, sefior Taulor, áS9; 3 , señor Castro, 456; 
4, señor Bonilla, 447; o, señor Aspiazu, 434; 
6, fieñor Lázaro, 163; 7, señor "Rogina, 161. 

Campeonato de España a arma corta mi-
'Ütar.—1, CAPITÁN BONILLA, oon 209 
puntos ; 2, señor Tsuler ; 8, señor Aspiazu. 

En las tiradas militares por individuos y 
patrulláis, los primeros puestos fueron obte
nidos por el negimiento de Valencia. 

W A T E S - P O I J O 

En ©1 partido internacional celebrado en 
París ©ntre Francia y Bélgica, estas nacio
nes empataron a cuatro tantos. 

CICLISMO 
P a r a la próadma oarretra, segunda de neó

fitos de la U. V. E . , que se celebrará el 
.7 de septiembre, se admiten inscripciones en 
el domicilio sooiaJ (calle de Alcalá, 9, cafó 
d e Madrid) todos los martes , do diez y me
d ia a doce de la noche, hasta el día 2 de 
BfepMembre, ©n que quedará definitivamente 
cerrada. 
•Cca^ arreglo al reglamento solamente pue

den inscribirse los clasificados en la primera 
carrera, que se celebró el pasado domingo 
día 17 del corriente mes. 

Los derechos de inscripción son de dos 
pesetas para los socios y de cuatro para los 
no asociados. 

DEPORTES ¥ASCOS 

PAB.IS, 21.—Desde ei día 31 y 1 del ac
tua l mes de agosto hasta ei 7 del próximo 
septiembre teindrá lugar en San Juan, de 
i¡Luz, Hendaya, Ustari tz , Bayona y Guetat-y 
ima gran, eemaoia intemacáonaí de dOj.v.rtüs 
yascos. 

L a copa de las Siete Provincias será dis
putada entro Francia y España, em San 
J u a n d© Luz , el día 31 del corriente. 

Coa este motivo sa oe lebra i^ . j^randes 
fiestas, en las cuales tomarán parto los 

• orfeones de Bsin Sebastián y San Juan de 
JjUZ-

TODOS LOS D S P O R T E S 
El Oiub Deportivo Español de Valhdo'id 

brganiza una semana deportiva munioipaJ 
con la cioopeiración dod Ayuntamiantof de 
esta ciudad, qu© se celebrará los días 21 
al 28 de septiembre con un ísxtenso pro
grama. 

E l día 21 69 verificará la carrera cidista 
Valladolid-Pálenoia; los días 23 y 25 se de
dicarán al atletismo en todas sus fases. E! 
26 sa celebrarán pruebas de natación y «wa
ter-polo», y e.l 28 terminarf con un «cross-
oountry» de seis kilómetros. 

Estos concursos tendrán carácter regional 
pudiendo tomar parto todos los inscritos 
en la Federación Castellanoleonesa. 

PÜGIL&TO 

Hoy, & las diez y media de ia noche, se 
cele'brará &n el parque de recreos de las De-
licásiS (Puerta de Atocha), una velada pugi-
listioa, que estará inte.gradaj por ¡os comba
tes Polo-Díaz, López-Bonilla, Bamills-Carre. 
ras , lÁmbrosoni-Las He tas y una exlübioión 
de Eui , campeón de España, oon Ruiz (oa-
det). 

LUCHA GRECOEROMINA 

H e aquí los resultados de las eliminato
rias y semifinales del campeonato socisil or
ganizado por la A. D. Ferroviar ia: 

SOJAVA veíio© a Dama (pesos extralige--
ros). 

SORIANO vence a Nieto (posos extralige-
fos) por «forfeit»-

GONZÁLEZ vence a Martín (pesos lige
ros).' 

NARANJO vence a Clumeut (pesog l i a 
ros). 

SOBIANO vence a Soleva (peste extraii-
gerosj. 

T Ü G U E B O venoe a Fauste (pesos lige
ros). 

ARRIJAGA vence a Gonzáfea (pesos lige
ros). 

PEDESTRISMO 

La Real Sociedad Ginmáetica Española ce
lebrará mañana 24 tma marcha de 25 kiló
metros, resersfada a sus socios, dándose la 
sflilida a las siete de la mañana, en el ki
lómetro 4 de la carretera da L a Ooruña. 

ALPINISMO 
Visto el éxito tan enorme alcanzado por 

la Real Sociedad Gimnástica Española oon 
motivo da la excursión que el pasado do-

EL DIRECTORIO 
La afección bucal que padece impidió 

ayer ai marqués de E&tella sal i r del mi
nis ter io de la Guerra . Por e s t a razón se re
unió allí, a las cinco y media, e l Consejo 
del Directorio, del» que luegio, en la Presi^ 
dencia, dio not ic ia el genera l Vallespino-
sa, diciendo que hab ía asist ido el subsecre
ta r io de Hacienda, de cuyo depnr t amen to 
Se aprobaron varios expedien tes de tr<5-
mi te , y que la ú l t i m a hora, después de las. 
Ocho, que t e r m i n ó el Consejo, hab ían reci
bido t e l egramas de África, con not icias muy 
sa t i s íac tor ias . 

Anunció q u e hoy l legará e l genera l Ba
r rera , qUe ce^iiebrará extensa conferencia 
con el pres idente , y que luego, ísegún se 
encuent re fete, se r e u n i r á e l Consejo en 
Gtierra o en la Presidencia . 

¿L^MOÑÜMSTO A LAS 
CORTES DE CÁDIZ 

1 servicio' sanitario en 
.os tallares 

Diputación provincial 

Próreoga de un año para SH tessnlnacléa 

L a «Gaceta» de ayer publiioó la siguiente 
mingo hizo al histórico monasterio de El í disjxtóixaión: 
Paular, h a organizado otra para mañana 
domingo 24 del actual , la cual tendrá por 
base el macizo de Siete Picos. 

La salida tendrá lugar el mismo día, en 
el tren do las seis veinticinco de la mañana, 
hasta Cer&edilla, y desde este punto subir al 
ssgimdo pico y reoorrer todo el macizo, pa 
sando por el puerto de Navacerrada para -r 
a los Ventisqueros. 

El Consejo de Economía 
Nacional 

Los Baercaálos extraojeJOs cda régÍjn«H 
de ccmipensacloiies 

De la «Gaceta» de ayer : 
«Encomendado al Consejo de la Economía 

Naciouial, en cumplimiento de lo preceptua
do en la base eóptima del real deoreto de «30 
de abril ú l t imo y articulo' '23 del reglamen
to de 24 de mayo siguiente, formular al 
6obi«mo la oportuna propuegta acerca de 
los marcados extranjeros a que podrá apli
carse el régimen, de compensaciones a 1& 
exportación y productos a que ésta podrá 
alcanzar, y disponiendo asimismo los ex-
pr&siados preceptos que sean oídaiS previa-
ment s las Cámaras de Comercio © Indus
tria, y de eonfonnidad oon el di6tam-«a de 
1« Secoión d© Defensa, d© la Prod-iweión, del 
mismo Oonaejo, para qu© dicha información 
9& amplíe a las Cámaras Agrícolas y Mineras. 

Su majestad el R>ey (que Dios guarde) se 
ha servido disponer qué á partór dé ' esta 
focha y can plazo improrrogable hgsta el 
30 da Beptiembre próximo, las referidas Cá
maras , tentó de Comercio e¡ Enduatria ce-
mo las Agrícolas y MinibJfaB, remitaa diree-
tamenta a la Seeción de Defensa de la 
Prodiioolón Nacional ei informe quei mejor 
estimen «-«"rea d© los referidos eattremos, 
para el debido cumplimiento de las dispo-
sioionea citadas.» 

Condecoracióa chilena a «n 
'general español 
' " o—— 

El dis t inguido diplomático shü^no áon 
Francisco Ssn Cristóbal Jarjja, rec ientemen
t e nombrado p r imer secre ta r lo de la Ls-
gación d e Chile en ' España, y actwa,liaént6 
en funciones de encargado de Negocios, h a 
hecho en t r ega al genera l don Alfredo Co-
n&a, y Oliver de l a condecoración «Ail Mé
ri to», que el Gobierno de aqüelLi repúbl i 
ca le concedió rec ien temente . 

E n t r e ambos personajes se camb'-aron fra
ses de Cordialidad p a r a JOS dos países, con
gra tu lándose e l sefior San Cris tóbal de que 
uno de 8ug pr imeros actos al l legar a la 
madre P a t r i a haya sido la e n t r e g a de la 
cit&da medalla a' un jefe del Ejérc i to es
pañol. 

Primero. Que se deolane comprendido 
en el artículo tercero del real decreto de 
7 d© noviembre de 1923 ei monumento con
memorativos de las Cortes y Sitios de Cádiz. 

Segunda. Se accede, por encontrarse 
dentro de las condiciones exigidas por el 
citado real decreto, a l a navis iónde precios 
solicitada por sus constructores en 17 do 

La J u n t a provincial da Sanidad ha apro
bado por unanimidad la propuesta hecha 
por Su vicepresidente el doctor Julio Orte
ga, subdelegado de Medicina e inspector 
municipal d i Sanidad, encaminada a co
rregir las deficiencias observadas en la apli
cación d© la ley da Aooident'es del 'irabajo, 
en sui 3.&pecto módico sanitario. Por tratarse 
de asunto de iaíarés para las clases médica, 
obrera y patronal, transeribimos parte del 
informe presentado poi- dicho señor. 

«Para ia aplicación de la ley reformada 
de Accidente del trabajo, de( 10 de. enero 
de 1922, se dictó el reglamento prorisJonal 
d© 29 de diciembre dí'l mismo año. Al lle
var a la práctica Bomejaiiteis disposiciones 
so eornjelieron omisiones y defieie.ucias que 
han tomado carta de naturaleza que perdu
ran, sin que se haya dado un paso para oo-
rnegirlas, porque, sin duda, no se ha repara
do en ©Uas, y mucho ment^ e o los perjui
cios que de su persistencia se deritam. 

E l .artiículo 11 del reglamento de aplica
ción de la ley de Accidentes dal Trabajo 
preG^p.túa qu© «la obligación más (inma-

diotís del patrono es la de proporcionar sin 
demora alguna al obrero le asistenciai mé
dico-farmacéutica» y que «en l&a industrias 
y traba.jos que revistan gran, importancia y 
cierto carácter de peimiEmencia B«rá obli
gatorio un servicio' sanitario espeecial». E n 
fei aatíeulo quinto de la mencionada ley so 
prescribe que «t«nto ©1 patrono como e l 
obrero podrán rociamar la aBÍsten)c'.a de los 

Radlotelefoilía 

m^arzo d© 1920, que será practicada por I , ^ _ 
J u n t a inspectora del ^ monumento, idando médicos" de la Bemeficencia munlte-ijal, Íos 

timo crédito concedido para la terminación 
de las obras,» 

rasgo de la Co 
dei Norte 

u n a peasióB a la siiitia del íEspasíos 
seño? Aliraíez 

cuales deberán prestarla con arreglo a una 
t-arifa que se fijará por real decreto, previo 

cuenta, una vez terminada, a esta Presi 
dencia para los ulteriores t rámites . 

Tercero. Se declara 'prorrogado el pía- l in i 'orme diel Real Consejo d© Sanidad" y de 
m señalado para la entrega del monumen-f ía E«al Academia Nacional de Medicina», 
to hasta un año después de haber sido li
brada la cantidad correspondiente al úl-

l?ar últiim.o, en el artículo 12 del reglamento 
se dispona qu© «se acudirá en e l primer mo
mento en demanda de los auxilios sanitaj-
rios más próximos». 

^ _ De.spüé.s de lo que categóricamente pres-
e IB. - ' L / O m p S ñ í a ! cribe.n los artículos mencioiíados precisa 

*• , sentar las eiguientCR afirmaciones. 
Primera. Que existiendo en Madrid g r a i 

tiúme.ro d-e industrias donde los trabajos 
son imEortriDíes y con cierto ca.ráctej de 
pennanaic ia , los talleres donde eetas in
dustrias y trabajos se realizan carecen de 
todo servicio sanitario en relaaión Con los 
accidentes del trabajo. 

iS&gunda. Que no e© ha fijado la tfcrífa 
do honorarios con arreglo a la cual podrían 
pre,=,tur su asistencia los médicc» de la' Be-

E l Consejo de Administración de la Com
pañía de los Ferrocarriles del Norte, que a 
ra/íz do descubiirse la estafa cometida por el 
señor Arriaga, decretó la censantia del ins
pector Eííñor Alvarez, que puso fia a sus días, i neíi'riencip^ munifclpa!\, n i e l Ayuntamiento 
fconsiderafldo qué la familia del desgraciado»de Madrid ha abierto, qu© sepamoe, ©1 re 
insfleetor no debe sufrir las boTjseouenoias 5 gistro en el cual podrían inscribirse los mé 
de io oatirrldó, ha tom.ado el acuerdo de con
siderar al finado señor Alvarez como emplea
do ea activo, y dispuesto que se le abone a 
Su villda la pensión completa. 

La Compañía costeará también los gastos 
del entierro. 

¿icos que sí> comprometieran a prestar di-
dieba asistencia; y 

Tercera. Que en los primeros momentos, 
al ocurrir el accidente, los patronos recla
man los auxilios en la Casa de Socorro más 
próxima, cuyo personal los presta gfatuita-

[ agente. 
I Creemos que no debe; 'ooatón-aar ííenM-b ^ a í e . t i «creemos que 

r e r O a p l a S t a O O e n t r e h a n t o .astado de cc«a^, pues no es justo que 
^ ^ , Se autorice la apertui-a y funcionamiento tíos vagones 

wO —-
E a los muelles de pequeña velocidad da 

3B, estación dei Mediodía sufrió ayer t a r d e 
morta'^B her idas el mozo de la c o n t r a t a 
J u a n Yélamos Aldea, dé vo in t i cua t ro años, 
domiciliado eñ J?acííico, 4B. 

Bt infor tunado mozo iha sentado en el 
estr ibo de un vagón, qu© el t ransbordador 
t r a s l adaba a o t r a y l a E j t ransbordeaor r e -
baeó é'k vía. y el vagón chocó con t ra u n 
t r e n parado en la vía quinta . J a a n , dis
t ra ído , al parecer , no advir t ió el pel igro; en 
el choque sufr ió t a n graves her idas que fa
lleció ai ingresar en ei gab ine te san i ta r io 
de la estación. 

Es Jn&giado de gua rd ia se personó en el 
lu<tar del suceso. 

de grandes talleres sin que en ellos exista 
el Bei'vicio sanitario a que l'á ley se Péiflere, 
y que, a nuestro jui-cio, debe coneistir éü 
una sala o habitación con los útües neceea-
rios para practicar una cura de urgencia y 
Un cuarto d© a.8có con los q w se requieren 
para la limpieza del obrero al terminar 8U 
trabajo en provisión de los aceident^s tóxi
cos que para él pueden originarse en deter
minadas industrias. No es justo tampoco 
privar a los médicoB de la Beneficencia 'mu. 
nicipal de los ingresos que las tarifas ha
blan de jíropcteionairlea, y a los patronos y 
obreros de nn personal facultativo de reeo-
nocida competencia. Lo és aún món(Sa u t ' -
iizar las Casas de Socorro en benefleio dé 
Compañías aseguradoras a las cuales ha 
transíeric'o el patrono sus obligaciones le
gales mediante el pago de la correspondien
te póliza; ello supone gasto de material pa-

Ayer celebró sesión ordinaria la Comisión 
provincial de la Diputación, y entre los di
versos asuntos de que trató se encuentra el 
relativo a la ¿nétanoia presentada por el 
apoderado de la Sociedad oonsbruotota de la 
nueva Plaza do Toros, en la que solicitaba 
un nuevo plazo para la terminación de las 
obras. E l informe de los letrados está re
dactado en sentido denegatorio; pero la Co
misión acordó que el asunto quedara sobre 
la mesa para en la próxima reunión' adoptar 
una resolución definitiva. 

F u é enviado a informa da la Contednría 
un ofióio de los diputados eefiores Gómez 
Arias y Masiello, reclamando el abono de 
dietas por su asistencia a las eesionoa da 
la Comisión mixta de neolutamilento. E n 
una de las últimas sesiones de la Diputa». 
oión se acordó renunciar al abono da estas 
dietas, que son 20 pesetas por s « i ó n ; el 
acuerdo fué aprobado por el gobernador oi-
w.1. 

_ So aprobaron las cuentas de la Contadu
ría correspondientes al mes de junio último, 
do Jas quo resulta ua saldo de 286,42 pese
tas a favor del Hospital Ifrovlfloial. 

La Comisión se mostró conforme oon la 
petición de la superior» del manicomio de 
Ciempozuelos, relativa a que se suprima la 
intei-vención de la Alcaldía de esta pueblo 
en las cuentas de estancias a expensas de 
la_ Diputación. Asimismo mostró BU confor
midad con que se consigne la cantidad ne
cesaria para los gastos de viaje y estancia 
que originen las Hijas de la Caridad de la 
Casa de Maternidad sor Paula González y 
sor Socorro Vázquez, en Alhema de Aragón, 
cuyas aguas les han sido pneseritas facul
tativamente. 

Tras larga discusión fué aprobado el in
forme del negociado sobre el oficio del go
bernador civil dando cuenta de haber Bido 
concedida por veinte días audiencia a las 
partes interesadas e a el expediente instrui
do por el ministerio de Ift Gobernación con 
motivo del recurso de queja interpuesto por 
el superior da la Comunidad del Val de San 
José, establecida en Getafe, contra resolu
ción del gobernador, que declaró extemporá. 
nea la alzada que la Sociedad E l Progreso 
Agrícola interpuso oontrai providenoia do di
cha autoridad denegando derecho &, percibir 
cantidad alguna por extracc'ón de piedra de 
una «antera oon Sestino al trosso terc.fero del 
camino piovinoial de Sen Martín de la V<^a 
a la carretera general d e Andalucía, propie
dad hoy de ' * Comunidad recurrente. 

También fueron aprobados 1(« informe» del 
aegociado y Contaduría proponiendo qua in
forme el direotoi del Hospital Provinoiai res
pecta a las ropas y efectos que BOQ más 
necesarios y de má« ut'lidadi pare el mismo, 
a lo cual serán destinadats Im 84.805,62 pe»-
eetas, d^s«3irtaado e l 10 por líX) entregado 
al investigador, de la herencia de don Ju 
lián López da SalazRr, y que para la adqui-
Bioión se oelebre subasta pública. 

Por úl t imo, fie acordó que quedara, sobre 
la mesa el Informe proponiendo la aproba
ción del pliego d e condiciones paira la enaje
nad'ón de la» oasa número 20 d© la oaüe del 
Ancora, propiedad del Hospital Provinoial, 
de ésta Cort-e, y del de Gerona, debiendo 
remitirse a ésts Copia del in ionne eitado para 
eu aprobación. 

* * * 
En tíustíkiolón del señor Junoy, a quien 

Se lia concedido una iitienaia paj-a ausentarse 
de Madrid por motivos de salud, se ha en
cargado da la "«iaita del Hospicio el vioe-
presidente, señor Alvares! Buárez. 

SANTORAL Y CULTOS 

O i i S r i Q C O AP> F I O F R A T K ""̂  l̂ ŝ Casas de Socorro, requeridas oonstan-
V ^ U l U a < - < U U C LíJ - . l^í^ljr^ Í I U ; ^^¡^^^^^ ^^^^ atender oon urgencia acoiden-
CALLE D E ALCALÁ, P R E S T E A LAS 

CALATKAlfAS 

MADRID Los Bancos de España e Hispano Ameri-
4 pop 100 liJíerioF. Serie F 71 • B 7 1 ; &8-ño retroceden un entero cada u n o ; el Cen-

D, 71,05; C, 71,20; B , 71,10; A, 71,20; G 
y H , 71. 

i po? IQO Estertor.—Serie E , 85,86; D , 
86,70; O, 86,50; B , 86,70; A, 86,70. 

S por 100 AmoFíizable.—Serie D , 8 9 ; G, 
8 9 ; B , 89 ; A, 89. — 

S pop 100 AmortlssaWe.—Serie * ) , 95,90; 
C, 96 ; B , 06 ; A, 96,25. 

8 poi? loo Amos-Uzable (1917).—Serie C, 
95,85; B , 95,85; A, 96 ; Diferentes, 95,85. 

Obiigaoiones del Tesoro.—'Serie A, 102; 
B , 102 (enero) ; A, 102,10; B , 102,10 (febre
ro) ; A, 101,50; B , 101,50 (noviembre); A, 
102,75; B , 102 (abril). 

Ayantumieiito do Madrid.—^Villa Madrid, 
1918, 87. 

Cédulas hi|x*eo3rias.—Del Banco 4 por 
100, 9 1 ; ídem, 5 por 100, 102; ídem 6 por 
1(», 108,75. 

Acoionss.—Banco de España, 664; Hispa
no Americmo, 156; Río de la Plata, 45 ; 
Central, 105; Fénix, 280; Azúcar preferen
tes, contado, 9 3 ; ídem ordinarias, contado, 
40,50; Felguera. 52 ; Eleetra, A, lOO; ídem 
B, 9 6 ; Metropolitano, 195; Tranvías, 86,50; 
Tudor, 135. 

Obligaciones.—Compañía Naval, 6 por 100, 
96 ; ídem ídem (bonos), 9 7 ; Unión Eléctri
ca, 6 por 1(X), 102,90; Alicantes, primera, 
286; Arisa. 98,23; Nortea, primera, 65,50; 
ídem quinta, 64,25; Valencianas Norte. 9 7 ; 
Madrid-Aragón, 94,75; Tánger-Fez, 96 ; Rie
gos de Ijevante (bonos), 91,i50; Oest», se
gunda, 61. 

Moneda extraajsía.—Francos, 40,60; ídem 
belgas, 37,69; libras, 88,68; liras, 3 3 ; peso 
argentino, 2,50. 

BILBAO 
Altos Hornos, 127,75; Explosivos, 862 (di

nero) ; Resinera, 273 ; Banco de Bilbao, 
1.665. 

BAHCELONA 
Interior, 70,80; Exterior, 85,70; Amorti . 

zable 5 por 100, 95,00; Nori>e.s, 68,85; Ali-
cantes, 68,10; Filipinas, 286,60; francos, 
04,66; libras, 83,72. 

PARÍS 
Pemtm, 247; liras, 82 ; libras, 88,15; dó-

lar, 18,46; francos suizos, 847; ídem belgas, 
92,20. 

BOTAS I N F O R M & T I Í A S 

Ba paralización absoluta dei negocio es la 
nota saliente de la reunión da ayer, y, como 
oonseouencia de eüo, la pooa estabilidad de 
las ootiaaiciones. 

E l Interior reacciona d© la baja de los pa^ 
sados días y mejora 25 céntimos en partida 

y «le 10 a 2'5 en los restantes, menos la A, 
que cede cinco, y la G y S , que repite su 
precio anterior. D.s los restantes valoreg del 
Estado destaca por su flojedad el 5 por^ 100 
amortizable de 1017i que pierde 16 céntimos 
en algunas series. 

trul se cotiza al mismo canabio y el Bío de 
la Plata aumenta tres pesetas. 

E n el grupo industrial destacan las Azuoa-
rerae p ráe ren te s , que mejoran medio ente
ro, quedando firmes los restantes valores 
contrastados. E n el depaa-tamento ferroviario 
la paralización es completa, y no se nego
cian ni el contado ni a fin de mes. 

Las divisas extranjeras se operan sosteni
das, coa ligeras variaciones, de alaa de 10 
en los francos y de baja do un céntimo en 
las libras. 

* * * 
A más de im cambio se cotizan: Banco 

Hispano Americano a 155 y 156, y obligacio
nes Valencianas Norte a 97,25 y 97. 

* « 9 

E n el corro estranjearo s© hacen las siguien
tes operaciones: 

275.(XX) fran.cos a 40,65, y 375.000 a 40,60. 
25.0CK3 belgas a 87,60. 
50.000 lirae a 83. 
1.009 libras a 88,68. 
4.000 pesos argentinos a 2,60. 

. . ^—"..-.»-o.<»i.. » 

l^s generales de Carabineros 

Pr imera . El genera l subdirector , adeniás 
Se h a dispuesto que los genera les de Ca

rabineros desempeñen eí cometido que se 
les seña la en las s iguientes dis¡.'Osicioaes: 
de l a s delegaciones y comisiones del s e r / i 
cio pecul iar de'j i n s t i t u to q u e ei di rec tor 
•general le confiera, s u s t i t u i r á a éste en ca
sos de enfei-medad, viacante o ausencia, con 
las l imi tac iones prevenidas en ei a r t í cu 
lo 3.0 d e dicho r e a l decreto. Cuando la. au
sencia del di rec tor genera.!) sea por asun
tos del servicio, d icha super io r autor idad 
d e t e r m i n a r á las facul tades que t o n g a por 
conveniente conceder al subdirector , 

Segunda. El .g-eneral sec re ta r io cont inua
r á desempeñando las funciones de régimen 
in te r ior de la Dirección que en La actutulí-
dad t i ene asi'gnadae, 

Tercera , E l genera l inspector e s t a rá a 
las órdenes del d i rec tor genera l p a r a la 
prác t i ca de los servicios y comisiones que 
éste l e encomiende. 
u——-«.««-«« , i .^- . . .»—•—• • - . — — — — 

La Colonia dei Trábalo 
Ei gobernador civil , señor Peñalver , visi

tó ayer las dependencias de la Colonia del 
Trabajo, ins ta ladas en las inmediaciones de 
lia P u e n t e de la Teja, encontrándolas en 
condiciones higiénicas t a n deficienteis, que 
hacen preciso adoptar un ráp ido remedio 
p a r a ev i t a r mayores ffifiles. 

E l sefior Peñalver se propone realizar en 
aquella banéflca ins t i tuc ión los necesarias-
reformas p a r a su per-Fp.ccionamiento. 

tes dol trabajo, emp%o de su personal téo' 
nico en minuciosas curas, cuando no en 
arriesgadas operacáoües, y perjuicio para el 
vecindario, en bien del cual fueron exclusi
vamente creadas. 

Se debe obligar a los propietarios de las 
grandes industrias, a que se refiere lai ley 
de tAcoidentes del trabajo, a instalar el ser
vicio eí'aiaitario especial mencionado, cuya 
comprobaciión será rsalizeda por los inspec
toras municipa'fes de Sanidad* y recabar las 
tarifas de honorarios anunciadas en la ley 
pana qu©.' en lo sucesivo los servicios pres
tados por las Casas de Socorro con carácter 
de urgenc-'a en los accidentes del trabajo 
sean remunerados eq^uiiativamenita por e l 
patrono, remuneración que deberá ser dis
tribuida de análogo modo la como lo es 
la que proviene de las certificaciones espe
didas a las autoridades competentes por los 
médteos de I&s_ Casas de Socorro de la Be
neficencia municipal.» 
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Prssiasíioia—^DÍEponiendo qoe a partir dei 20 del 
coiT¡«iite y con plazo improrrogable hasta, el 30 do 
septiembre próiamo las Cámaras de Clomerdo 6 
Industria y las Ágricoias y SEneras remitan a la 
seooíón de Defenaa de la Piwduccióa Nacional el 
informe que mejor estimea aeerca de los macados 
extranjeros a que podri aplicarse el régunea de 
comjffinsacioiiisg a la exportación y produotoa a que 
ésta podrá alcanzar. 

Declarando comprenJído ©n el artículo 3.» del 
real decreto de 7 de noviembre de 1923 el njonn-
mento conmemorativo de lafl Cortes y Sitio de Cá
diz. 

Gracia y Justicia.—Concediendo el reingjeso can 
destino a ia Prisión Central del Puerto de Santa 
Muiia a don José María Karváez, ofioia-l de Prisdo-
ües, excedente. 

üoSeroas'áa.—Declarando amcrtisada ana vacan
te de vig-ilaute del Ooerpo de Vigilaacia. 

Concediendo la exísedenoia, por plazo no menor 
de un afSo ni mayor de diez, a don Femando Díaz 
(Jarcia, aspirante de segunda ckmi del Cuerpo de 
Vigilancia. 

InsíOTCstón {snmioa.—Sstimando la reolanitódn 
formulad» por don Francisco Fernández Beyes, 
maestro natronaí díi esta Cotte, düapioniendo «e Ifl 
abonen ias gratíficao'ionea do caísa-habitadón. 

Disponiendo se &auneie a concurso de traslado 
entro prolesores especiales de Música de las Escue
las Normales de Maestros la plaza de pr«£««a ** 
pecial de dicha eawfiaHza, vacatii» en la Bacosla 
í í^mal de iMaestros de ATila. 

AffiOTtizando una plaiza de BieteíBsHĉ o áe ente»' 
da, oficial primero de Ádministraoión. 

Disponiendo que en ©1 escalafón de ios oat3j.riti-
c-os numerarios se amortice ona dotación de 13.000 
pesetas. 

ídem ijueden corñrmadaB y declarad» defitátifas 
;a< propuestas j>r(ríi6ÍonaieB de destinos por el cuar
to de 1M DBínos establecidos en «1 «•líenlo 7S dol 
estatuto vigetite. 

Tw*ajo,—Deetóttsado esoedeot* voluntario a don 
Bamón Caperos iPozo del cargo de inapedw pro
vinoial dfel Trfcbajo en Ouenea, 

GotsDediendo un tne? de ptórtoga » la Hcewcí* 
que por enfermos vienen disfrutando don IJUÍS de 
la Cámara y D'01ha.berriftgije, dan Enrique lafpiier. 
3o Jiménez y don Duis Utagóu BBIÍÍO. 

D Í A BS.—BSbaáo.—Santos B«tittrto, Donato, Va
leriano y oompaflorciB mirtirea; Fclips Benició, oún-
feeor, y Teonaflj Víctor, ílOTiaaó y Bidónio, Obia-

Programa do ¡as ennsionei paxa boyiíJ de agosto; 
M ; & 0 E Í O (B-adio Ibérica;, ¿92 motrus.—i, Eraas-, 

misión de la hcra oficial, ¿alus HHSeoiobüiLOS y; 
previsión dei tiempo. Cciízaciones de Holssii y .,aer.-
oadoa. LíX-tura da cli-atts j chasoaíiñlos. Noticias.—• 
10.30, Concierto do música cUsica pea; e! íteituto 
España; «.ISgmont* (obertura), Ii<üU»\en; «Adagia 
V allegro», Coreili; cÁlícgro do aa trk», Mozart.— 
U, Trtobmia.ón do la bora oncul. d»tos meteoro
lógicos y previsión dol tiempo.—11,6,» «Begnava nel 
Mlenüio», cavatma de la ópera «Iiucáas., Doaizetta;, 
«Tema y variaconeis», Proeh, por la notable üpte 
BOikorita Gessa.—11^5, Coníí-i-cncia ĵof el ilusitre 
escritor don Dionr-io Pérez.—-11.30, 'Concierto por 
el Quinteto Eadio-Ibérica de iuLti-umeatos dio viento 
madera: «Momento musicpb, Bchubcc!,; «Serenata*, 
Gounod; «Danza de Anilra», Onog; .iniermedio de 
la zarzuela «i-ola Montea», Vives; «Andante 
del ouartetos, Tohaikovsiíy.—12, Cacio. «Una fur
tiva lágrima», romanza de la ("jKra «L'elisir 
d'amorci, Donizetti; «¿mor ti vieias, airoso da. 
la ópera «Vedora», Giorduno.—13,10, Segunda parte 
del concierto de in&íarumentos ele viento madera: 
«Concierto romántico», Godar; «iíiaaotto», Bach; 
«Viva el nimbo», Zabala.—12,25, Kacontos de tenor 
y tiple y final del primer acto de «sLa Bobemecs, 
Puccini, por la tipio euñorita Oessa y el isnux señor 
Pulido. 

liONDEES (2L0), 365 metros.—8, Programa por 
la orquesta T. S. H., G. Estcour (recitador), J . 
líarrington {bajo) y 3. Kaye (humorista). «Bl co
ronel 13ogey», Álford, y «La vida sobre laa olas»,^ 
Binding, por la orquesta. Canciones de COfwen y 
Mendelñsohn, por el bajo. Intermedio jxjrel humoris
ta. tSeloooión de aites inglesen, Myddleton, por la 
orqísasta. Canalones, por el bajo. InteiUjedio por el 
humorista. «El ejército desaparecido», AUord, p<»r 
la «rquesta.—9,20, «La retirada de Mons», episo-, 
dioa dramátiooi, por el nocitadoP.—10, Hora de 
Greemwich. Boletín de notidas y meteorológico. Con
ferencia por el síí.'ior T. Eegau, conservador de 
Zoología del Bntrh Meaeum. 

BIEMINGHAM (6YT1, 475 metros.—7,80, Gon-
eierto por la banda del Cuerpo de PoKcía de Bir-
minghaim. J. Howeíl (bajo) y V. Thompson (excén
trico). «Marŷ ba imi>orialv, Godfrey, y obertura de 
«Bengi», Wilgner, por la banda. «Qiiisiera ser 'rey», 
SuUivJvn, por el bajo. «Días do verako», Oodfrey, 
por la banda. Intermedio cómico por el esoéntrico.^ 
Marcha de íGmliermo Telb, Bossini, y obertura. 
«Bgmont», Beethoveti, por la banda. «Bebiendo», 
•rteja canción alemana, por el bajo. Intermedio por' 
el excéntrico. Soleoción de «Los maestros caütones»,, 
Wágaer, y musca do ballet do «Fausto», Gouaod, 
por IB banda. 

BOURMEMOUTH (6BM), 335 metros.—S,3<V 
«The \"¥¡inking''8 SiuSg?, Cofe^go-'Xaylor; «Setal© 
Simón», Jaokman, y íBl ndiós del día», Nesaler, por, 
loa cantantes de ^Tesex.—8.40, Múijica de baile, por 
la banda d<5l Hntcl Beal de Bath.—^9,10, «Sn aa-
Bisnoias, Buck; .,Lullabj», Macy, y «Buenas no-
flhea», BiKk, per los canlantea de Wc^gx. 

C&HDIFF {5WÁ). 351 metros.—8, Programa., 
popular por la orquesta de la Estación. W. AndciB-, 
son (oantanie) y J. Henry (exoéntnoo). «Marcha», 
Álfóíd; mtermedios touricales de "El mercader dft 
Yenecia», Hosco, por la orquesta. Selección ds c^i-
<!ien«í, por el cantante. Intermedio cómico, por el 
BXCéatriüO. «Melodiqufis», Priand, y «LiebsArajuoe», 
láBtJs, por la orquesta. Canciones por el canianta,, 
Intermedio, peo: el excéntrico. Selección de «La prin
cesa travioKi», Cuvillier, por la orquesra. 

MatlGHESÍER (2ZiY), S75 metrOG.—8, Selec-, 
óión de valsea, fox-trots y one-steps, por la banda, 
de baile Eofsyth. 

SBBHDEEN (2BD), 495 metros.—8,30, Pn^ra-
ma de mtisiim de opereta y canciones populares por 
la orquesta T. S. H. y Margarat Skakle (eoprano)* 
Selecoióa de «Alfar», Cuvillier, por la oiriKíesta. «Si 
se VeBdiesan sueños», Ireland, y «Nmfas y íaimoss,. 
Bemterg, por la soprano. Selección de «La llamada 
del beso», OarvÜ, por la orquesta. «Oamoitmes que m» 
enseñó mi madre», Deotky, y «El día de San Nioo-
lág», Martín, pior la sopi'ano. Selección de «Batas», ̂  
Brtkhaiti. por la orquesta. «Bl oaraaniüo de Paro, 
Moficktón-Talbot, por la soprano. Soledción de 
«WWrljgig», OhapeUe, por la tírquesta. 

La misa y ofidio dí'íino eam de Bto ffelipd Be-
Uicio, c!on rito doble y color blanco. 

fiaoraolfln Noeíurna.—fian Pedro y San Pablo. 
Onaranttt Uom—-En la ígloáa ¿6 Servitas .(plaía 

de Bau Nicolás), 
Corte as ffilW».—HD© l» Soledad, eo la Cate

dral (P.), Bao. MatsocB (P.), Baa Pedro el Beal (P.) 
y Galatravas (P.) i de la Concepción, en las Oo-
mendadwaa ds Santiago. 

Asilo 6(¡ &&n ioaé ae la Stontana (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex-
postoión ée Bu Divina Majestad, y a las siete, ro 
Bttirio y reserva. 

BEcaelSd Pías ae Son PecamSo^—Ocsoilmúai la so-
vena a Ban Jesá de Oalasanz, A las eiete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, sermón 
por el padre Amallo Sedaño, ejercicio, rosers* y 
gozos. 

Seríltas.--(Otíar«nta Horas.) A las oobo, espcsá-
ción de Bu Divina Majestad, y a las 
corona y procesión de reasrva. 

Pío Síollar.—EsctütOT 
Calla á e Síaragoza, nóin, 26. ' íeléfcno 10-21 

V A L E J ? Í € I A . — C a t á l o g o s g ra t i s 
Ventajas especiales p a r a señores sacerdotes 

Fáfenca de corbatas 
GréHcros de pwaío. Casa fandada ea 1870 

12, Mariana Pineda, 13 (an tes Cai>ellanes)'t 

llENrEflIiSS OEL €i 
O S A D 

;ELLOll 

1LAR 
fisthrs lápttasesta I» SALIDA y OBBOIHiEnTO e mOPlBS SD CWDñ instoíánsaiBaots. 

Se Tend© eu todas las PerfnntCTías y ©rognepías 
Depósito genera l : J . ICABT, C M I U S , 10. — B A R C E I O K A 

PARA CASAS 
¥e?beaas , fiesta» y kaíi@s« tenemos pequeños piamos de 

Bubrio <I@ grasa ¡sossoridad. Stü^iiata más qu® cses ian. 

B®úiii@9 Patar ras , Gáleuies, ^euioesteiila 
C u r a i l c l @ a l cJss &lr& y r e p o s o . | .ll-®-liilll^. S . i%EL. 

i. ,PvJ F - ' O . R M E S : 

9 «9p 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- E O -

Fles ía regia 

; En «Viila Arbaicemea», residencia ©n Saa 
Igsbastiéa del erabaja,(ioi' de los Estados. Lui
dos, Eo ha celebrado una brillaatc «gardam-
:parí.y» en hoaor de !a reina dcña' Cristina, 
la infanta doña Ijuisa 3, sus hijas la infanta 
doña Isabel Aifonsa y la princosa Espei-
ranza. 

iLa fiesta resijltó agradabüísima; en ja 
casa y &a los jardints se congregó lo mía* 
selecto da Jos veraneantes do San Sebastián, 
Zaraúz y otrag, playas. Se sirvió un esplén
dido té y hubo «jazz-band». 

Enti© ia ccapurreaicia figuraban les du
ques deJ Infantado, condesa da Casa Yaleii-
eia, conde de Romilla, eofiorita d« Aicaíá Ga-
Jiano, marquesa de Prado Ameno e bijas, 
íímbajador de Inglaterra y lady Runibold du
que do To'var e hijos, Mr. y Mrs. Shounard, 
p m e i p e y princasa da lle&ss, mariiné» ds 
Novaliag y geüoritas da Jordán- de Urríes, 
M. y Mis. Martín, M- J T>íi-s. Frankíin, du-
que.sa de Dúreal, vizicondosa d© Peña Parda, 
Slr. y Mrs. Donaghua, miss B. Eeary, inlsi-
ter y Mrs. Drayton, monsionr J . 'l'anner, 
Mrs. Pargny, j\ír. y Mrs. Mao Cargo e liijos, 
Mr. y Mi's. Gurney, íjoronesl y señora de 
lÜeb," señor Bastan. inBrqMesa' de^ Águila j 
Real, don Ignacio Zubaga, eonds« de Oau-] 
dilla e hijos, Mrs. Osgcod PcU, Mrs- y mi3s | 
Dewos, Mr. Eay Alien, marquesa de Mar- | 
torell a hijos, duquesa da Aliaga, señora de 
Merry del Val y embajador do España en 
Londres, marquesa da Velada, vizcondesa 
de Armería, ma-rqueees da San Felicea, se
ñor Sartorius, señorita és- Rózpida. condes 
de Paredes de Navas, duques de la Victo
ria, señores de. Travcrs, barón de Benedris, 
marqueses de Villatoya, duques de LÓBora, 
duques de Unión da "Cuba, condesa de. Cas-
tilleja, señores de :Santos Suárez, marqueses 
'de Áycinena, general Martínez Anido, el al
calde" da San Sebastián, s s f i o r P r a d o ; el-go-
'bemador mi ' i tar , general don Jiia,n Arza-
'dua; señor de I turbe o hija, señor Beista-
,gui, bammes do Satrústagui, marquesati da 
¡Encinares, duque da Sarilúcar, eeñora de 
Prooter, señorita Luisa de Caballos. 

I,a iaar<i«OSa c!e l a Felguera 

El Eey ha firmado el decreto conesdiendo 
el título de marcpiesa de la Falguera a do-
ifia Doloi-eg Fernández Duro, niela dei, fun-
'.dador de la fábrica Duro Felguera. L a real 
gracia lia sido otorgada, atendiendo a la 
«oUpitud íonnulada por tcdoe los obreros 
'da la fábrica de aquel títuJo y aún da nu-
íjnerasos vecinos dol pueblo, agradecidos ft las 
••atQD.e!oñes y constantes benBñoiOJí̂  que la 
iísasa Duro íes ha hecho sosteniendo díferen-
i-tes obras sociales y procurándoles, eíjtre 
iotras meioras, el alumbrado de,l pueblo, cons-
itrutició&'da la plaza de abastos y re-cien-
itemcnta la traída de aguas. 
, Muv ¿nceramenía felicitamcs % la, ilustw 
«eñora doña Dolores Fenjández Duro y a 
'SU distinguida ÍM-flilia por la memcm re-
coíD-pansa. 

Bodas 

': f.a f5eñora doña AntC'nis- Vejü-aq.-) y Cala-
í rús , rocientemontis casada en Paríis con eii 
iconde Baoiocchi, lo estuvo primero eon don 
¡Luis R'Odriguez de Casanova y García Ban 
ÍMiguel, hijo de la marqucea. de Oriteiro y 
ibermano d© la finada doña EleVa. de doña 
!Luz, de doña María, casada con don Rafael 
'Gordon-WadtouSQ y lAristeguL y da don Flo-
remín, que lo estj, toa' la mai-quesa de Gueu 
vara. 

En segundas nup ' ia° ca^ó la citada '̂ "-
ñorp (on Mr. PISMO d 'AHvn- ' l l e sectetano 
que fro do la emperaí-iz Eugenia. 

^ a nue%a CfOnde-sa Baciocchi es hermana 
de la Yi/^ciidesa d.a San Enrique, viuda 
do don FiBücisco AnsaMo y Otalota y del 
difunto cond" de la Nava deil Ta^o. 

Frac'ientó mucho Ig. giociadad tunslocráti-
ca, ©n la que fu¿ apreciada por su belleza 
y dotes peisonalofi 

NOTICIAS 
Demostraciones de sent imiento 

Don Alejandro Chao y su consorte están 
recibiendo muchas demostraciones ádi sentí , 
miento por la muerto do su madre ia señora 
viuda de Fernández de; !a Somera, 

Unan nuestro sentido pósame-

Pet ic ión (le mano 
Ha sido pedida la mano de la bella seño

rita Isabel Zavala, hija de don Alfredo, prei-
«ideinta de Sala de! Tribunal Supresaio, para 
el comandante de Caballería d'On Alvaro Ro
dríguez. 

La boda quedó señalada para princápios 
del próximo octubre. 

Enfe rma 
S« encuentra gravemente enferma en Pal

ma de Mallorca doña Jerónima Montes y 
Allendesaiazar, marquesa d© Palmer. 

Mucho celebraremos el íslivio d© la dis
tinguida paeiene. 

Viajeros 
Elaii salido: para El ifecorial, la mar

quesa de VüieJba y don Josc4 Conde; para 
Gondomar, el cond© do este titufc-,- para 
Baq, Sebastián, don Felipe Salcedo Berme-
jillo, don Manue: de Muguiro y ¡a ccndeisa 
da 'Zenete "y familia; para Pasaje», don J O 
BO Alonso; para Codoñera, don lAiitomo Mar. 
go'í; para Durro, don Ramón Iglesias; pa
ra isarquill*, doQ Consifantino Eatóve-í; pa
ra Espeja, doña Concepción de la F u e n t e ; 
pürn Zamora, don Cipriano iMartín Blas ; 
para Víllací.stín, don José Antón GonzáJíjz; 
para Corconte, don Mamjel Luardíaz; para 
Podrajais, don Ca-yetano Escribano; para Cs.-
satejada, d'°n Gregorio Ramos; para Arbós 
dol Panados, don Adolfo Pons ; p.ara Es
pinosa de los Monteros, den Domingo á.rr>, 
yo ; para Francia, don Felipo Buatainante; 
para Adra, don José Redondo; para Malgrat, 
don Lorenzo A-onga Martínez; para Azpoi-
tia^. don Fjloy Melendreras'; para Biarrit-z, 
el gesjeral doij Fraaicisco de Borbón, su es
posa y m iiija Blanda; para Caldas de he-
saya, el coijdo (k) Sepólveda; para Medina 
de'l Campo, los vizcondes de San Antonio; 
para Viphy, la vizcondeisa de Llaíi teno; para 
Careedill», el conde de Castillo F ia l ; para 
Le<!in, don Julio de Beta-ncourt. 

—Ha regresado de Cestona fll e s subsecreta
rio ds i jacienda don Federico Carlos Las. 

Lia, duquasa de Dato ŷ  fl.us hijos han re
gresado íi su casa dei París, después de pa
sar una temporada en Chantilly. 

Se han trasladado: de Segovia a Zaraáz, 
ios ciOwdes da Revilla; de Biarritz a San 
Ssbastián, la marquesa viuda de Villarne-
diana; do Torr<j de Peña a Pamplona lop 
condes do Casa Rea l ; da DeauviUe a Pa-
vís, los sefíorea de Lázaro Galdiano; de Mont-
Doré a San Sebastián, la marquesa de I!®-
tt3.s; da Caldas de Bosaya a El Escorial, don 
José Manuel dê  Garamendi ; de Las .', ra
nas a MoUnar de Carremza!, don José TJUÍ.5 
Oriol. 

BOLET5H METEOKOLOGIGO. — B S T A D O 
6BNEBÁL. — Ha, aumeataáo miKSho la nubosidad > 
sobre la mitad ©epfcontrional de España- I 

En Madrid, estuvo el ci-elo durante todo el día 
ecmpíetamente nublado. Hubo un amago, de lluvia 
a la una y inedia, que pasó en seguida, y a laa 
ocho prósimajneate cayó un regular chubasco, que 
refrescó mucho la atmósfera. 

Ija í>sinperatura durante la noche se ha mostrado 
con tendencia a bajar. 

DATOS DEL OBSEKyATOEIO DEL EBBO.— 
Barómetro, 76,6; humedad, 82; velocidad del viento 
en kilómeíros por hora, 23; recorrido en las veinti
cuatro horas, 240;, temperatura: máxima, 28 gra
dos; mínima, 19; media, S3,5: suma de las desvia
ciones diarias de la temperatura media desdo pri-
mero de año, mis 2<X>,2; preoipritaoión acuosa, 0,0. 

MOMÜMENTO A SUBEN DñSlO.—El escultor 
italiano Mario Favilli está terminaMo la estatua en 
mánnol del poeta nicaragüeña© Kiíbén Dario, des
tinada al monumento que es lé erigirá en la. plaza 
Central des -Maíi£ŝ .3a. 

Les ©entroa Hteracíos organizan testas «íi home
naje al posta. 

S© invitará a asistir a tales fiestas a literatos dfi 
las diversas repúblicas hispanoamericanas. ' 

CIMCÜBNTfi AROS DE SftCKISTñW Mañana 
domingo eé celebrará en Grijón un banquete de ho-
menajig a don Julián Aivorea Féí^z, con íaotívo de 
cumplir en esta íeeha los eincnenta años en el. ejer
cicio de «u cargo de gaeristin do la parroqui» d« 
San Pedro, donde ha demostrado tanto oelo como 
interés. 

EL RiiEMSN EH i^OSTEaMEHIOa. _ Antes 
de la gaewa aprendían el alemán por término me
dio 26.000 estudiantes norteamerieanos. En 1918-17 
esto número bajó a 28.893. Bn 1917-18 era de 12.984. 
Después, oomo ee recordará-, fué prohibido el estu
dio del ttlomia y eo 1920 solo 632 estudiantes se
guían los cursos da la lengua de Schiller. 

Desde 1921 ae levantaron la^ t^striccioneñ cficia.-
íes y el estudio del alemán va desarroiláadofie nuei-
vamente. De 1,686 en octubre de 1921 el número 
de estudiantes que aprendía el alemán en los cole
gios americanos, subió a 3.639 en el otoño siguien
te píwa pasar a 6.147 en octubre de 1923 y a 6.285 
en la prJánav^ra dei año Cí>rríente. 

-MUE¥0 DiaEíO.—Bn Madrid ha comenzado a 
publicarse un nuevo periódico, que lleva por título 
sComeatarios». Aparece 3 la» trea- éa la tsipde. 

Gerrespondernos ai saludo del nuísvo colega. 
UR EXPOglCiaN DE MíEMBliEY El número 

de visitantes de la Exposición del Imperio británico 
de Wembiey ha sido de 11 millonsR. 

Como duró la Exposición ciento cnaíro días, el 
promedio diasrio de visitantes en eee período, fué 
de 100.600. 

Eli PUERTO DE BUENOS SISES.—Se acaba 
de hacer un Uaínamiento al Congreso para los ni». 
•JOS trabajos del puerto de Buenos Aires, que con
tinúa en un estado de congestión muy perjudicial. 

El último presupuesto no había previsto ningima 
cantidad para dichos trabajos, s.!endo necesario hacer 
algunos meses recurrir a expedientes para permitir 
la ooníiinuácíón de las obras que, práoíicam^ji/te, as-
tán suspendidas e» la aotn^dad. 

L,a ioBNÍlDft DE OdHO HOBñB. — Bl Goo-
. greso obrero de las industrias de transportes, cete-

FaJleclmielltOS 1 brado en Hamburgo, ha adoptado por unanimidad 

instituto Católico de Artes e Industrias 
(Alberto Aguilera, 25.-Madrid 8. Teléfono J. 332) 

PSI5 IEEA ENSESíANZA, BAl l l í ILLEEATO, ESTUDIOS LIBBES » E INGENIERO, PBEPAEATOBIA PABA LAS 
CAEBtEBAS DEL EJE l iC íTO ¥ DE LA ARMADA, EgCUELAS NOCTÜKNAS PABA OBKEliOS 

Lais preparatorias para ía.^ carreras del Ejército y de la Armada i n a u g u r a r á n s u s c l a se s el 10 á e Sep-
t t en ib re , confer rae a l a s n u e v a s d i spos i c iones c o n t e n i d a s e n l a R e a l o r d e n dA 16 d e A g o s t o d e 1924, q u e son 
l a s s i g u i e n t e s : 

. ACADEMIAS 
CircHiár, Próximo a t e r m i n a r el curso escolar en los Ins t i tu tos de segunda enseñanza y demás 

esfablecir j ientos de instrucción, y dispuesto por reales órdenes da 17 de agosto y 18 de octubre del 
pasado año Ja suspensión de ingreso en las Academias mi l i t a res , se hace necesario, p a r a or ientación 
de los nuevos asp i ran tes , el señalar las condiciones que éstos han de reun i r y mate r ias que se les ha 
de exigir en la p r i m e r a convocator ia de ingreso, y en su vir tud, se resuelve lo s iga ien te : 

1." La p r i m e r a convocatoria de ingreso en las Academias mi l i t a res t e n d r á l a g a r el día 15 d e mapo 
del afio 1025. 

2.» En dicha eonvocatoria ge exigirán a todos los asp i ran tes , lo sean o no por p r i m e r a vez, las 
condiciones sigiiieiites: 

a) I,as generales e inherentes a todo concurso mi l i t a r . 
b) Haber cumpl ido ic edad de diez y seis años antes de la fecha en que comiencen los exámenes, 

y no rebasar la de veint iunr, salva las clases de tropa, que pueden hacer lo ha s t a los ve in t icua t ro . 
c) E s t a r en posesión del t í t u lo de bachiller. 
d) I/3S p rog ramas (jue han de reg i r en dichos exámenes comprenderán aproximadamente las mis

mas ma te r i a s que los actuales. 
e) Los aumen tes c innovaciones que lleve consigo la reorganización de la enseñanza xailitar, qne 

se proyecCí\ se anunc ia rán con más de un año de ant icipación a la p r i m e r a convocatoria. 
3.t> I.ng aVjninos que hayan aprobado todos los ejercicios en la ú l t i m a convocjatoria y aos qn© kw 

aprueben en la p róx ima (maj'o de 1925) t e n d r á n plaza reservada p a r a ingresar en sep t i embre de 1925, 
quedando excluidos d s alegar n ingún derecho y sometidos al p ' a n genera l los que no sean t o t a l m e a t e 
aprobados dei p,'lan v igente . 

S e ñ o r . . . 

€'V':JW'=?V'tr^vv\v^'W'.^",j*^^ 

Dcfta María de los. Dolores da Arcos y 
Cortés, viuda de don José de Vargas Ma
chuca y, García d© Leániz, ha falleclio cris 
tianameirte. 

La. distinguida, safiofa era dama ññ bo ' ior ' biernos respectivos, con objeto 
de la Orden milits]» de San .Juan de J e - a - , 
salón y persona muy estinsada por sus -vir-
tudos. 

Acompañamos en su dolor a !<us hijos y 
deorjés parientes. 

—En Rp>,'ovia ha muerto el ráarqués de San 
Mimal do la Vepro.. 

Las niñas desaparecidas 

A las cuatro y media d-̂  la tarde de ayer 
fil Juzgado del dibtrito de la ümvers dad 
se írasladó a la Cárcel Modelo, donde to
mó declaración al padre de Margarita Orte
ga, una de las niñas desaparecidas. 

una rosolacióto relativa a la apiíoaeión de la jomada 
de ocho horas para" los marinos. 

Les representanfes de las organiaaoiooes obreras 
han resuelto hacer lo necesario oerca de ens Go-

obtener lo antes 
pos'iie la jomada- de ocho horas a borda d« km 
barcos. 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

CENTHO.~-6,S0 y 10,45, Doña Francisquita. 
CISNE—6,30, Agua, azucarillos y aguardiente y 

Jja tMgedia de Pierrot.—^10,30, Jugar con. fuego, 
JAJSDINES DEL BUEN SliXlKO. _ 10,15, 

Banda militar. Aíiraociones. 
• * * - 1 ; 

(El añónelo de las obras en esta earteien 
sGpDBe sD aprobaelisn nt recoraendacldo.) 

BATEKÍAS DE COCÍKA y bafios fle cine ds todns Cases y 
modelos. Precios niny econíimícos. 
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De venta ers el quiosco de "EL D E B A T E " 
CALLE DE ALCALÁ (freníealas Caiairavas) 

ü 

Diar ios 

La Independencia Almería. 
Diario de Avila. Avila. 
Noticiero Extremeño 
El Correo Cat>aldn 
La Gaceta del Norte 
El Pueblo Vasco........... 
La Tarde „ 
Euzkadi 
Excelsior_ , .• 
Exíremadara 
El Pueblo Manchego 
El Defensor de Córdoba. 
El Ideal Gallego 
La Gaceta del Sur. 
El Pueblo Católico 
Diario de León 
Diario de la Rioja 
La Voz de la Verdad 
La Verdad 
La Región... 
El Carbayón „ . , . 
La Región 
El Correo de Mallorca. 
Diario de Navarra P a m p l o n a ! 
Pensamiento Navarro.... .^PampTona. 
La Gaceta Regional g a ü a m a n c a . 
El Diario Montañés S a n t a n d e r . 

B a d a j o z . 
B a r c e l o n a . 
B i lbao . 
B i lbao . 
B i lbao . 
B i lbao . 
B i lbao . 
Cáce res . 
C i u d a d R e a l . 
Córdoba . 
C o r u ñ a . 
G r a n a d a . 
J a é n . 
León . 
L o g r o ñ o , 
L u g o . 
M u r c i a . 
Orense . 
Oviedo. 
Oviedo. 
P . d e .MaJlorea, 

El Pueblo Cántabro S a n t a n d e r . 
Diario de Galicia SaiiTIago. 
El Pueblo Vasco S a n S e b a s t i á n . 
El Correo de Andalucía. Sevi l la . 
£7 Castellano Toíeí lo. 
Diario de Valencia.. Va lenc ia . 
Diario Regional Valladiolid. , 
Heraldo Alavés V i to r i a . 
Correo de Zajnora Z a m o r a . 
El Noticiero Z a r a g o z a . 

Semanarios y revistas 
El Tesón Aragonés Z a r a g o z a . 
La Crónica León. 
Da Protmpí Baircelona. 
El Pilar Z a r a g o z a . 
la Palestra... S a n t a n d e r . 
El Castellano Gráfico.... To ledo . 
\Au,va¡\ B i lbao . 

Ibérica •. T o r t o s a . 
La Hormiga de Oro....... B a r c e l o n a . 
Revista Mariana Córdoba . 
Rosas y Espinas Valencia. . 
Vida Gallega Vigo. 
La Semana Católica Madirid. 
Patria Española Madr id . 
Renovación Social Madr id . 
La Lectura Dominical... Madirid. 

^ La Estrella del Mar Madr id . 

LIBR03 ^ FOL-UETOS 
El Catecismo Social, p o r el p a d r e M a a u e l «María Crespo . . . P e s e t a s 
Placas ael Sagrado Corazón „ 
La noria de Pierrot, p o r «Curro. V a r g a s » :. . ' . . ' " „ 
Frii.'a de Aragón, p o r G. Ga, rc ía ,Ar is ta y R i v e r a . . . . . " ." ."! . ! >, 
El tren d.e. la vida, p o r «Cur ro V a r g a s » " „ 
La Sefíüjita Fidias, p o r «Curro V a r g a s » . . . . „ 

L a s gaviotas, p o r F i e r r e L h a n d e ( t r a d u c o i á n d e Ra,fael"RotIlan)*.'.".'.'.'. 

0,50 
2,C0 
3.C0 
3,50 
5,00 
5,00 

DEPOSITO Y O F I C I N A S : R E I N A , 45, 

P R I N C I P A L B E R E C K A . - T E L E F O N O 

2.929. SE ABOiNA 0,30 P O R CADA CAS

CO DEVUELTO 

•I 

H 

B 

Lentes y 6afas 
de todas dases y formas, im-
perünentes, gemelos pura isa-
tro y campo, pásmiüetxi, ba-
rómstroB, termára«6ros, lupas. 
microscopios. Cristako Punk-
tal, Zeáfis. Ópticos, 
üstas. STAES Y M)! 
PHIHCIPE. 8. — HñDKIO 

CKISTALIMA 
Para 'dar brillo y transparen
cia a cristales y esp3¡oa; evita 
que se empañen y po ge en-
sucjan tan pronto. APLICA
DA A PARABBISAS Y PA
SOS, EISCUE.RE} EÍSTAN-
TANBAIilBKTB El , AGHA. 
Venta en ultramaiinoe o em 
el depósito excluavo para Es
paña, O ft S a GALfiCHE. 

S£N BERMASDO, 20. 

CA FES 
y TES de todas clasea. 

CHOCOLATES claboradoa a 
brazo. 

maza áe SáKXñ üHñ, 12, 

EiifiOE OE Lieei 

iprese UmmM 
Navas de Tolosa, 5 

»ADERA ECONOMÍA 
Se obtiene usando los f assiosos 
Hornillos a gas de Petróleo, 

O Rl e¡N AL 

Gastan 

ClIlliiOS 

P«?r hora 

Economizan 

sobre todo 
otro 

combustible 

Í!EI Hormíllo «l 'HOlíiíUS» es ol líitíco c o j o 
per fec to funcionaBiiento es tá j^aranl lzsdoü 

Pesconflud de parecidos iiiíerioires 
B E VENTA EN MADEÍB 

A. Corral , p laza Herradorfts, 12; viuda <lc J . Hipóla, Preciados, 4; J . Ma
yor, ' r«tHáa, 29; B , Pérez López, Postas , 31. y 13, y A. l iepiso. Mesón de 
Pareces , 17. 

Para î 
e s e 

l i a r s e 
g r l l l e l e . » * 

l o más conveniepíe es beber en 
todas las comidas la mejor de iás 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lithiiies de! 0 / SiisHn 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el ácido úrico. 
EEOMÁTISMOS. GOTA, PIEDRA. 

^ ' ^ • . 

i-íá:? 

.?v^;'*^Í 

^^** V"" ^ÍV 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte
nerse 12 litros de agua 

» w 

rjíft'*-? 

fí*:s=^.í^ 

D e p o t i i a r i o ú n i c o p a r a E s p a ñ a ? 

SstaHleciiiiBtiS E l i i l O OLÍfEBES 
foseo de la índvsfría, lé'BtrcelQnts 

R R EIS A 
.üciaete.ria de iujo y cconómic», Pajaj ¿e .gom» jiara feSora 

y caballero. Hoetén-pecUo «Weal», marca eíoi-aaiya, 
í'ÜEtíCAKEaii, 78. TeiíSFONO «.SO» « . 

estómago, wBonoa c larMOíone» gastwmtestinaies (t;fciiaess). 
Berna di las de ¡ness por lo digestiva, higiénica y Bándable. 

L A UNIVERSAL 
CASA RUIZ 

/O // / >- n- SíTOBrero nt»vo, »eida Xafgn, 

««^w T . ( j , %i pta«.; Ídem Idesi, g^a 
corta, 3,5 ptaa. H-efarm-i, conn-
pleca, 22 ptas., y media. *»-

forma, 12 pt,a«. 
RiD< 

síifigi!íiaLEÍiresit«£i& 
PAEAERAYOS "JÚPITER** 

Único eScaz púa Droteceián de ediñeitM. 
|L. BAMIBEZ. 8. COLOREROS, S. HADBIP. Teg.» MBU 

MUEBLES ELCEime 
VfZ LUJO Y ECONqiíICOS-—PI/AZft OEL AHOSIt^ §. 

UQDIDACION POB CAMBIO DE DUSSXi 

3 LOS F i i O U C l i E E BE ELESIBICIOill 
S I vaes i ras tu rb inas fancionan mal . 

SI vnestros motores consamen m a c h a 

g | las pérdidas de distribocíAn son gsrsKleA 

SI e l alambradlo es deficiente. 

Si la explotación no r inde lo debido. 

DEBÉIS hacer es tudiar vnes t ro negocio por o a es« 
pecia l is ta y obtendréis resul tados Insospechados. 
Pedid datos y condiciories a la S. E. de Moatajei 

IndHsírlales, NúQez de Balboa, 10. Madriá . 

A n d i n a de peche , Ve j e s p r e m a t u r a j ^ ^ 
demás cnferinedades originadas por la Artie-

r ioescicrcEis e S i p e r í e n a M n 
S s c a r a n de un modo perfecto y radical y • • 

e v i t a n por com'plcto tomando 

Los síntomas precursores de estas enferRieda> 
des: dolores de cabero, rampa o caiambres, zum
bidos de oídos, falta de tocto, hormigueos, ochi
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando Buol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resuitados prodigiosos se manifiestan a 
ias primeras dosis, continuando la mejoría tiasta el 
tótarrestabiecimiento y lográndose con e! mismo 
un» existencia larga con una salud envidiable 

VEtiTA: Madrid, F. Gaycso, Arenal, 2, Bar
celona. Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

nu 
H U E S P E D E S 

PEKSION GUSTILLO, pasa
dizo Ban Crines, 6 (junto }î -
ilava). Comida ármejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

A L M O N E D A S 
ALKONEDA. C a m a s , BO-
míer, 87,60; cameras, 50; 
matrimonio, 65; colchones, 
15; cameros, 22,50; matri
m o n i o , 3G; aTmarioB lu
na. 150; ropero, 110; lava-
boa completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesillas noche. 
i5¡ BÍllae", 6: percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es-
«ribir, coser Singer, gramófo
nos, alhajas. Lima, 21. Jía-
iesanz. 

A L Q U I L E R E S 
JIJIGNIFICOS locales c o n 
4.S39 pies, 30 habitaatones 
eon Borvidos, 13 huecos, r>a-
tio 2.682 pies para colegio, 
talicrea, garngo, ete. Goya, 61. 

CASA CATÓLICA ee^e alcoba 
y gsbijiete. Jemái del Va-

17, principal izquierda. Ue, 

CO.MPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
mía altos precios, con prc-
fereneia de 1S50 a 1870. 
Ccaz, 1. Madrid. 
pOMPÜo^Iih";]^, dentad.!-
ras, oro, platino, plata. Pla-
aa Mayor. 23 (cF^uljia Cin-
dR4--Bodrigo), platería. 

DEMANDAS 
MERITORIO de esca-ibiente 
oon sueldo, rifraaitiíM: Eísnri-
ban expresando ei'ad, eondi-
eione« y airf":-.„:,.;;t-;.,s „, ^.j^. 
onel. San (";rií,;.úhai. i, .Ton 
tinent.il. Buzan número 2. 

E N S E Ñ A N Z A S 
PRISIONES, m pl-azas con-
vooadM. 3,000 i>ñ3etas. Tre-
paracióa peroQüiiV del Cuerpo. 
Cologio Siía Antonio. Plaza 
Carnien. 

IIIIGOS 
O F E R T A S 

SE OFRECE agrinnltar prác. 
tico para administrar ñst» 
agrícola, am toda clase ds 
informes y garantías. 'Priise-
ros informes, en la Adminia-
tracióa de este p»iódiet>. 

BACESDOTE afirécaae Hnrro 
particalares, pre«^!tor o á » . 
poctor colegio. E^ee, Pnerta 
Sol, 6. 

Ó P T I C A 
HÁGASE gradnar viUS; laa 
cristales .FSinfctal Ztaa». Cam 
Dnboso, óptico. Araaal, 81. 

VEin-AS 
aHTIGDEDADES, coad»» 
preeioKoa. Galerías FemuMB,' 
Carretera del Este, S, Venia».', 

C^NSTKUCTOBES d« obns 
pedid muestras y precios, ecnt 
eoonramooa, do iejaa pjaan, 
7 curvas, baldosines. ladriBos 
prensados, huecos, calidad ŝ ^ 
penor. Kreeción: Utoión In. 
dnstrial Palentina, S. A. Ma, 
yor, 25. Falencia. 

"Í̂ INOS finos de mesa. TSnto 
«órnente 7,50. Tinto afiejo, 
0,50. Tinto Valdepefiaa, lo! 
Blanco añejo, primera, 10-
103 16 lítroa. Rioja tinto, o C ' 
rete, las 32 bofelka, 10,Sa 
BerviPio a domicilio. Bepíie» 
Vinícola. San Mateo, 8. Te. 
lófono 3.909. 

V A R I O S 

ALTA.RES'o imágenes. Egt». 
dio-taJler de taUa, esonltet» » 
doi-ado. Enriqne BelU^. Cl¿. 
Ife. U, Valencia. 

PARA IMÁGENES Y AL. 
TAKES, recomendamos a Tí, 
oflnití Tbüa, escultor. Valen
cia. Teléf'ino interarbano '510 

DE USO vmvmsALcoüo'mjrDs 
mSA.~ NEURASTENIA. DISPEPSIA. 
ttlFEHCLORHiülUC-^ Y CATAKKOS 

GASTROINTESTINALES 

Son tan ¡sosltiwes ]^ ii@eie|i®ios®s 

loa ^ « s ^ l a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s eon el e m p l e o de la D I G E S T O N A CHORRO crue los e n f e n S ^ Í 

ae i es tómago , q u e n o h a n podiSo c u r a r s e , a pesax de h a b e r to rnado n i i m e r o s a s e spec i a l i dades 

g a s t r o i a t e s í i n a l a s , se c u r a n hoy . y se c u r a r á p s i empre , i o m a n d o D I G E S T O N A C h o r r o 

VENTA EN FARMACiAS Y DROGUERÍAS 
Rechazad las imitajcioiies.. S P E S E T A S Ctílií 
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EL PROBLEMA 
AGRÍCOLA 

-o 

Sus ptn-os esenciales 
E n s e ñ a n z a a m b u l a n t e 

Crédito para obras 
hidráulicas 

U n a rea.1 orden mcianbemenite pu
blicada por la «Gaceta» dispone: 

«Primero- Ajarobar para el actual 
Bño ©ocmómico la sigtiiente*í*lis<aibtt-

E l p r o b l e m a a g r í c o l a , c o m o t o - ' cien del crédito del capítulo 23, ar-
d o s o c a s i t o d o s los q u e a l ' e c t an , tíoulo ígegimdo. conoepto primero, del 
a l progi 'eso da l a e c o n o m í a n a c i ó - ' presupuesto de este mluisterio, oorres-
n a l , es ¡problema f u n d a m e n t a l - ' ' pondiente a obras de eneauzamicKito 
m e n t e c u l t u r a l , d e e n s e ñ a n z a aijua- i y defensa: 
t a d a y c o o r d i n a d a a l a pecuiliar í „ División del Ebro.—Defensa _ de 
i d i o s i n c r a s i a del l a b r a d o r a s p a ñ o l . i f ° ^ * ' 200-000 pesetas ; enoauzamien-

r f̂  A^^ KatTM» en ¡seo el© Urgel, 
N o se p r o g r e s a a g r í c o l a m e n t e , 

O' p o r lo mesrios se a d e l a n t a m u y 
p/ocOj p o r i g n o r a n c i a : ^e l a i ) r a 
m a l , ae a b o n a m a l , se e m p l e a n 

to del Segre 
41.700; defíínsa de Herrera, 5.0tX); 
ídem del Burdelioo, en Utebo, 35.000. 

División del Pirineo Oriental.— 
Desvio d e oauces de Mataró, pese-

m é t o d o s r u t i n a r i o s de cul t ivo , se tas 12.300; defensa de San Juan 
l a b r a n t i e r r a s que n o s o n a p t a s j Daspl, 3.100; ídem de Palamós, 
p a r a l a s ap l i cac iones a q u e insis-1 131-000; eacauzamieaito del Llobre-
t e n t e y e r r ó n e a m e n t e se l a s de - , 6 » ^ , -̂OOO. 
- , , . - , -, • „ División del Jucax.—^Defensa de 

d ica , se desconocen y d e s p r e c i a n . , . ,.„ „„,, , „ 
' , , . , • A-lcira, bO.OOO pesetas 

los g r a n d e s b i enes que a la a g r í - , j^j^igj^^, del Sefnira.-Defensa do 
cu i l tura p r e s t a laj g a n a d e r í a , sin l Qarta,gana, 100.000 pésetes-; canal de 
h e r m a n a g e m e l a ; se mul t ip l i can> derivación del Guadalentín, 2.000; 
l o s d e p r e d a d o r e s d e l a r i q u e z a fo- márgenes del Seg^ara entre Beniel y 

VII C. Internacional 
de Oleicultura 

r e s t a l (que, si n o se defiendo y 
r e s t a u r a e n é r g i c a y r á p i d a m e n t e . 

Almoradí, 3.700-

Concarso internacional de 
Memoñas 

La Comisión organizadora del Sép
timo Congreso Internacional de Olei
cultura, que ha de celebrarse en Se
villa del 6 al 19 de diciembre pró
ximo, ha acordado, en el deseo de co
rresponder a la importancia del mis
mo y de consiguir trabajos de mani
fiesta utilidad práctica, convocar a un 
concurso intemaGional de Memorias, 
cuyos temas son los siguientes: 

Primero. Amargo d© algxmos acei
tes. Procedimiento industrial para co
rregirlo sin alterar las condiciones 
del aceite tratado. 

Segundo. Aprovechamiento indus
tr ial , adaptable a pequeñas instalacio
nes , del orujo y residuos de la fa
bricación de aceites. 

Tercero. Procedimiento de análisis 
para determinar las mezclas de acei
tes desodorizados con aceites finos. 

Cuarto. Procedimiento -industrial pa-

Aumenta la oferta en el triguero 
- H D -

Los precios en baja 
QQ 

Los harineros se quejan de la falta de material de trans 
porte. Azúcar extranjero en el mercado 

i ü 

Trigo, a 78 lealea las 94 l ibras ; ce
bada, de 40 a 42 la fanega; centeno, a 
5 3 ; algarrobas, de 57 a 60. 

Tendencia del mercado, sostenido. 
Temporal de sequía. 
Sin poder hacer labores por falta de 

agua. 
La cosecha, corta. 

BAECELONA 

^ . . . , , , „ T - r . - -r. i r a neutralizar o disminuir la acidez 
División del Sur de E,spa.na--Des-^ K ^ ¡^^ ^^^^ ^^ ^^^ ^^^^^^ ^ „ 

aceites desodorizados ni alteración de s u c u m b i r á con el la l o t a l y definí- "''^fíión del Guadalmedina. 500.000 

t i v a m e n t e E s p a ñ a ) . . . . a n t e todo y P'^^^'JJ^^^ ^'^^"'V P"f*^^ J-í?? 
, 4. -•, \ . - farreas, 269.373; puente Alfonso X I I I 

sobre t odo , po^ ^ o , por iS^o-: ,^^^^.^^^^ 7.000; ídem ídem, par te 
r a n c i a . j ^^^ á ]j i o a, 160.000; enc:auzamiento 

¿Qué m e d i d a s a d o p t a r , q u é re - o„adalfeo, 400.000; ídem A d r a , 
mjadlios a p l i c a r p a r a i t a s t r a r a l 150.000; defensa de Alboloduy, 5.000-
l a b r a d o r ? H a y q u e p a r t i r , p a r a co- División del Guadalquivir.—^Desvia-
nocídoi el mal , diagno-slticar, del) ctón del Guadaira, 130.000 pese tas ; 
b e c h o c ier to de que el l a b r a d o r , defensa de L a Algaba, 60.000. 
en ge i ie ra l , n o cree en la t écn i - i División del Duero. - - E n é a u z a -
c a a g r í c o l a y n i , p o r ende , en s u s ' f '̂'̂ ^<7 ,̂ ^ ^ ^^pa'>í'<>í, l̂ ^OOO pese- ^ _ ___ _ 
ni-ofpsioiial-4 V r o m o es iñdisne í i - ' ^^^' ^ ' ^ ^ Bsgueva. en Valladolid, planteado en el tema en forma cqm-
pro t e s iona l , a, y como es m d i s p e í i ^^QQQ . ^ ¿ ^ Eelor tmo (trozo terree- probable por 'experimentación directa. 

sus cualidades. 
Para cada uno de los cuatro temas 

expresados se establece un premio de 
5.000 pesetas. En t r e las condiciones 
del eonourso figuran como más esen
ciales la libertad de extensión para 
los trabajos, que irán acompañados de 
1(B planos, presupuestos, gráficos, et
cétera, necesarios para s u mejor in
teligencia; debiendo, para ser acree
dores a premio, resolver el problema 

sab le e s t ab l ece r y e s t r e c h a r r e - j . ^ ^ ^ 14.OOO; ídem Vallaraa, 26.000; 
l ac iones de c o n t i n u a c o m u n i c a c i ó n ¡dem Moro, 2.200; eacauzamiento del 

i y conv ivenc ia e n t r e és tas y a q u é l , Arlanzón (trozo segundo), 151.592; 
h a y que p r o c u r a r fo rmas d e que ídem ídem (agotamientos), 68.000; 
e so Se c o n s i g a ¡prác t icamente , efi- ídem ídemí, puemte, 107.487; ídem 
c a z m e n t e , I ídem ídem, agotamiejatos, 31.000; 

Al obje'to, n a d a se cons igue con ídein ídem (trozo primero), 145.000-

c e n t r o s a g r í c o l a s en Gue ' e e cul- ^ ' 7 ^ ' ^ " , ^ ^lTr;nrr , f ' ^ ' ' " ^ « -
, . ^ .. . • ,. oiient-o del Pilos, oO.OOO , ídem Gc-
í i v a n y p r a c t i c a n CPiudios y en- , , ^ j ^ ^ _ 141.OCO; remonenfe disponible, 
6dfiariza,£t endcrez ,ado9 a.},rire'ntp- 601.047 
m e n t e a l a c u l t u r a r u r a l , po r la Segundo. Disponer se tenga pre-
senc i l la r a z ó n de que a cilns no senté que en las cantidadíss oonsig-
Se a c e r c a la m a s a l a b r a d e r a , -i nadas on la anterior distribución van 
cul3'os afane--! e s t á b o y de lipcho pomprendidacs l-?s libradas a cuenta 
some t ido el suelo af ífar io, n i .ee y ^^ consignaciones provisiomales 
lo q u e al r e spec to se e-^cribo. L a s P^^'^ í ' ' ! Í ,P^ . l / . " ' ' * J ! 'Ho* . ,* í '1 ' . . , 1 ! ^^ 

l a s e s t ac iones agríc(>'as, 
fi-ere la real orfen de 12 de julio lil-

¿Por qué no el Ministerio de Agricultura? 

g r a n j a s , . _ .,._.. _. , . ^^^ 
ilo9 cen t ro s of ic iales de e..tc c a r a c - Teroero- D><poiier asimismo que 
iter, son, p o r consiguiente ' , en su p^^. i^g di^-¡gtot,és hídráuliosí, se for-
i n m e n s a m a y o r í a per fce tam. ín té m„ieiT- los -Tíedidos de fa-,idr|.í neos-
i n ú t i l e s o r i n d e n f ru tos i n s i g n i ñ - Barios para la ejecución de las obras 
c a n t e s en r e l ac ión a lo que cues- autorizadas por administración. 
t a 6 u s o s t e n i m i e n t o y a los fines 
p a r a que fueron c r e a d o s . 

¿Qué p rocede l iace^? 
D e j a r los c e n t r o s t écn icos e i r 

a l c a m p o , a l l a d o del l a b r a d o r 
t r a n s f o r m a n d o pa.ra ello !f. ense 
ñanz-a está,t ica en d i n á m i c a , m e 
d i a n t e l a p r á c t i c a efectiva de l a 
enisetfianza l ü n b u l a n t e , 'dolándola 
del personal que sea necesario. 

P e r o p r a c t i c a r l a enseñanzia a m 
b u l a n t e como h a s t a a h o r a s e h a 
hecho , q ' se h a . i n t e n t a d o h a c e r , 
es p e r d e t l a s t i m o s a m e n t e «1 t i em
po. ¿De q u é s i r r e , e fec t ivamente , 
u n a .conferenc ia contand 'o , como 
h a y que c o n t a r , con l a desconf lan-

Dichos trabajos, que podrán redac
tarse en español, francés o italiano, 
86 presentarán escritos a máquina por 
xma sola cara del papel y firmados 

ABEVALO la ccsecha am asta n ^ ó n más que 
de medianía a regulan en el mejor 
caso. 

Trigí^.^—(Resulta qoie como íaiipr» 
se está generalizando el fiaial de la 
reijoleccáón., las ofertas en pjartidas 

y lias entradas al detalle en los mor-
(^dg^ de esta, ragión son. m u y abun
dantes . Es ta abundancia ha hecho 
crecer la flojedad que so había ini
ciado y que y-a apuntaba en la se-
rmana anterior; y como la demanda 
era muy cer ta por la escasez de mo-
lielnda a causa de los estíajes, tan 
Eigudizsados., de ehi qwe la flojedad 
se haya braduoido en baja, que pue
de considerarse de media peseta, en 

M E R C A D O S ! °°°^ '* '^"^ ' ^ ®^ ' ^^'"'"^ fuerza, de 67 
[ a 69 ; entrefuerte superior, de 66 a 

66; entrefuerte corriente, de 59,50 a 
6 1 ; blancae, da 67,50 a 59 ; las entre-
fuertes corrientes, las más solicitadas. 

Piensos.—Avena, en pueblos próxi
mos, en escasa cantidad, se- ofrece de 
27 a 29 pesetas cahiz-de 180 l i t ros ; 
pn plaza, extremeña, de 82,26,a 32,75. 

Cebada, oferta casi nula del país, 
entre 34 y 86 pesetas 100 kilos; ex
tremeña, se pide de 33 a 35 pesetas, 
origen, sin haber hecho, operaciones 
hace bastantes días. 

Alfalfa no abimda, y como suben 
otros piensos, t iene mucha demanda, 
habiendo subido en clases buenas has
ta 14 y 15 pesetas 100 kilos en va
querías de ésta, suelta, desde 11 y 12 
que costaba hace pocos días, y cuyo 
precio se sigue pagando aún por estas 
huer tas ; pero en el campo, para ex
portar a otras regiones, de 18 a 18,50, 

La situación de los mercados en ge
nera! es de calma. E n el trigmero la 
semasa ha transcurrido sin novedades, 
pues el mercado está paralizado. Co
mo operaciones realizadas figuran: ^ 
Puente del Arco (Cruoher), a 4 3 ; H e - ' 100 kilos cíuando menos. Los com-
rreruela, a 4 1 ; Arroyo, a 41,75 y <±¿; 
Almodóvar , del Campo (Orucher), a 
44 ; Badajoz, a 43, todo pesetas los 
100 kilos. 

El maíz sigue subí'endo de precio. 
El Pla ta se cotiza a -38 pesetas. 

MADBID 

Vacas extremeñss buenas, de 3,05 a 
3,14 pesetas kilo; vacas andaluzas bue
nas , de 2,91 a 3 ; vacas serranas bue
nas , do 2,96 a 3,04; vacas moruchas, 
de 3 a 3,15; vacas gallegas, de 2,75 a 
2,87; vacas extremeñas regulares, de 
2,91 a 3,05; vacas serranas regulares, 
de 2,87 a 2,96; novillos moruchos, de 
2,96 a 3 ,11; bueyes gallegos buenos, 
de 3 a 3,04; ternera de Castilla fina. 

pradones están Jwtraídos, y aunque 
ranchos intermediarios van com'pran-
do con interés a estos precios, cre
yendo que s'n tardar han de subir, 
sin embargo, no ayudados aquéllos 
por las compras de la molinería, las 
ootizacidojes van peardSendo terreno. 

E n partidas se opera lo poco que ee 
hace, de 44,50 a 45 pesetas 100 ki
los, y al detalle se ha llegado a pa
gar a 43,35 los 100 kilos ¿n estas 
roercados del Arco y del Canal de 
Castilla. 

Ijas entradas son ya m i s propias 
de seiptiembre nu© de agosto, por el 
add!|3jito con que este año se han 
llevado las operaciones de l a reoo-
leccióri de rereales-

Qebada.—^La cebada sifeue «¡nima-
dfsima; la demanda ©s enorme, y , 
ata cambio, la oferte, es Jimitadisi-
ma. Se opera casi a como quieren 
los vendedores, pues Iss pafti íás son 

Una clase complementaria 
agrícola 

Se crea de real orden en el ü s t l t a t o 
Naci<wial de Sordomudos y Ciegos 

La «Gaceta» publ icó días • pasados 
una r e a l orden, que dice en s a par 
te disposit iva: 

1.0 Que procede acceder a l a p ^ 
t ición del d i rec tor del I n s t i t a t o Na
cional de Sordomudos y Ciegos, esta
bleciéndose en dicho I n s t i t u t o una 
clase complemen ta r i a agrícola con 
sus indus t r ias derivadas, avIccJas y 
de c r ia de o t ros animales domésti
cos, cuyos t raba jos p rác t icos se rea
l izarán en el campo propuesto , giem-

- - - primera, de 4,13 a 4,56; ternera de 
con un lema. Dentro del sobro que casti l la fina', segunda, de 3,91 a 4,18; 
los contenga se incluirá otro sobre | ternera de Castilla basta, tercera, de 
cerrado, que lleve fuera el lema y ] 3,59 ^ 3,0-5; ternera de !a tierra, de 
dentro una cuarf l la que exprese, bajo i 3^04 a 3,68; ternera gaUegs, de 3,37 a auitadas d e " 1 ^ mano^ material-
el lema, el nombre y domwi-ho de! 3,59; ternera asturiana, do 3,59 a 3,80; ¿Qni^, 
autor. ,_ ovejas, ¿e 2,75 a 3 ; carneros, de 3,85 1 A_ T „ - j i„ 

J MA J 1 n nr. Avena.—^Lo mismo sucedo con Ifl 
a 0,50, y corderos rapones, de 3,70 , , , 

3 qn « , «ís' >• avena, pues como la cosecha en esta 
xr' i ' rr j 1 • j 1, ! región es desastrosa v va lluevo so-
Nota.—Todos los precios deben en- , • j i • .; 1 

j 1 j oro mojado, pues lo mismo pasó el 

La presentación de las Memorias de
berá hacerse antes del 15 de noviem
bre próximo, entregándose, de cua
tro a siete de la tarde, en las ofici
nas del Congreso (Palacio del Senado, 
sección primera, Madrid) , dirigidas al 
excelentísimo señor comisan'o regio, 
presidente de la Comisión organizado
ra del Séptimo Congreso Internacional 
de Oleicultura. Dichas oficinas expe-

tenderse qne son para el ganado que 
reúna condiciones buenas para l a , i i j j «o nn r 

„, , 1 1 - va alrededor de 28 a 29 pesetas en 
venta, pues las reses ma as no tienen - •" "̂  
t ipo de cotización fijo en plaza. 

aiiío •caitei'ior, de ahí que se opere 
ya alrededor de 28 a 29 pef 

• estas estaciones sobre vagón 

Impresiones.—^A pesar de lo indi
cado en nuestra crónica anterior, el 
movimiento del mercado ha denotado 1 

GraE-os de pienso Las habas, ^ i -
sant-eis, algacTobas, yeros, muelas o 
ti tes y? demás piensos tanibiíún es

p í e que r e ú n a condiciones P ^ a «lia 
2.» Que por el inspec tor ' ^ P r i -

empacada y sobre vagón. mera enseñanza de fe zona so iiifor-
Vinos.—Él aumento de venta du- me acerca d e s i e l local, mater ia l 

rante el verano, que aligeró bas tan te ' 
las existencias, y la merma que si
gue produciendo la sequía en la pró
xima cosecha anima los precios, que 
en varios pueblos ha subido de 1 a 
2,50 en aiquez de 120 .litros. 

Aceite, escasean existencias, t an ta 
de la. comarca bajoaragonesa, que co
tiza de 2,55 a 2,70 kilo, como e n la 
de Borja, de 2,45 a 2,60; en plaza, 
esperando el acuerdo de la J u n t a de 
Abastos sobre los gastos y sobrepre
cios a recargar sobte la tasa de ori
gen, nadie compra, y las existencias 
escasean; los últimos precios de estos 
días para andaluz corriente oscilaron 
de 30,50 a 30,75 los 12,600, por ma
yor, y de 2,20 a 2,30 litro e n las tien
das. Se nota cierto disgusto por la 
clasificación oficial, fundamentada ex
clusivamente en la «acidez», sin re
parar en otras cualidades, que hacen 
mucho mejores los aceites nuestros 
con dos y tres grados que los anda
luces de menos de uno. 

Azúcar, están llegando partidas del 
extranjero, que son recibidas con avi
dez por el consumo, que lo agotará 
en pocos días. Se ofrece ya de la 
próxiina campaña a 1,50, con garan
tía de , baja. La campaña comenzará 
en alguna fábrica a mediados de sep
t iembre, estimulando el arranque de 
remolacha con prima a los labrado
res. 

y e l t e r r e n o « H u e r t a de l Obispo» son 
suficientes y reúnen condiciones para 
comenzar el funcionamiento de dicha 
clase. 

3,° Que u n a vez justificados los 
ex t remos a que s e refiere el núme
ro anter ior , y au tor izada l a inaugu
ración y comienzo de lia refer ida cla
se, se r emi t a a este minis ter io un 
presupues to de gastos de m a t e r i a l y 
de persona!, s in q u e eomedan los gas
tos indicados, q u e en jun to impor tan 
7.500 pesetas , que deberán ser satis
fechas según lo dispuesto e^l los ar
t ículos 26 y 27 del repe t ido real de
cre to , y con ca rgo al cap l tn lo 6i,«, ar
t ículo único, concepto 14 del presu
pues to v igen te d e es te depar tamen
to ; y 

4," Que se organice un curso de 
perfeccionaninento d e a g r i c u l t u r a pa
r a los maest ros-di rectores de los cíwn-
IKS agríccfes, a cuyo curso as i s t i rá el 
personal que haya de encargarse de 
las enseñanzas de d icha cl-ase com
p lementa r i a , u t i l izándose p a r a las 
p r ác t i ca s opor tunas del c i t ado curso 
la finca de referencia . 

lAVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves cou hues6á 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe
did catálogos de molinos para huesos a 

i Mat ths . Grober. Apartado 18S, Bilbao, 

AVECURA 
El único preparado eficaz contra d Cólera, Pepita, 
Difteria, enfermedades :d«l hígado de las GALLI
NAS y tSentós aves tié corral. Kngorda 7 «anMuita 
las puestas. Venta: Madrid, I I . de C. UlzcBTon, 

Esparteros, 9 ; Pérez, Martín y C.*, Alcalá, 9, y farmacias y droguerías de taita iBapafií. 
LABOKATOBIO PRESAS.—PALAFRÜGELL (Gft̂ na) 

dirán el oportuno recibo y darán toda ' p<joas variaciones," transcurriendo en ! t*'^ ™"y demandedos; por la misma 
clase de informes relacionados con el 
paríiorfar. Los envíos hechos por co
rreo deberán ser certificados. 

- H Q -

Proyccto fácil 

No pretendemos sea nues t ra la 
idea que encabeza este artículo; en 
distintas ocasiones la hemos escuchado 
de autorizadísimos labios; mils el mo
mento no deja de parecemos oportu
no para recordarla. 

U n ligero examen de la actual dis-
za e i n c r e d u l i d a d del la .brador res - tribución de los distintos servicios 

agrícolas lleva al convencimiento del 
más profano que no es esta al preeeaite 

'pecto a l t é c n i c o ? " D e n a d a . E s pre
ciso demostrar con hechos l a s afir-
maicioneg y e a i s e ñ a n z a s (teó(ricat'\ 

Y el Directorio, que se encuentra 
en período de reconstitución, se apun
taría un tanto más en el haber de sus 
aciertos si autorizase la reforma que 
se pide. 

LÜGARSAL 

La plaga de a lagarta 

Por las itaipqrtantísimas (pérdidas la que más puede favorecer la relación 
, í - 1 j. - - „ii y compenetra<ii<^ que debe existir que todos los años ocasiona en mu-

dei p ro fe s iona l t écn ico , y p a r a ello ^^^^^ j ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ dependiendo 1 chos eácinares de España la plaga 
se i m p o n e d e s c e n d e r a l a p r a c t i - | ¿ Q ¿¡versos ministerios, carecen de esa I de la lag8.rta, esperamos que los p-ro-
ca, y e n d o a l t e r r e n o p a r a que loS|j,QÍ(jad de plan tan neoesa-ria para una jpietarios de predios forestales, apro-
l a b r a d o r e s -vean t a n g i b l e m e n t e co-1 buena organización, base de todo pro- ver^hándose del contenido del real 
r r o b o r a d o aq^-eUo m i s m o q n e ver - greso. ' decnato de 12 del pasado ines do 
b a l m e n t s se los expuso y explicó' . ' E s preciso que a estas cosas se les marzo, solicitarán del Diiiectorio que 

E l m e j o r s i s t e m a coin(plementa-! dá la importancia que tienen; pues | el servicio de estudio y extjtición de 
r io es i m p l a n t a r en c a d a cabeza siendo nuestro país emlinentemente .plagas forestales, a cargo del Cuer-
d e p a r t i d o j u d i c i a l y In t o d o s los »§">?'»• ^ ^^ ™ .P°,r 10° ^^ su po- |po de Ingenieros de Montes. Ínter-

biación activa ígricuJtora, alcanzando venga con sus campañas y estudios 

general toda la semana con relativa" "'^'•^S'. "^^"^ 1"? ° ° f*̂  ^^ ^""'^'^ T^ 
calma. Las existencias es-asean algo, ^"e se busca la cebada, m mucho 
y aunque ello motiva, cual consecuen- ; ^^^'^^-
oía de inflexible ley económica, el a -̂ ' Ha r inas—Se sostienen lf« precios 
za en los precios, en cuya situación ^ ^» ,opera con relativa, animacaón, 
quedan, no creemos continúe, por ser n«an-aos6 en los mercados de oofi-
corto el consumo, hecho que motiva- « " ^ ^ regular demanda., pues estamos 
rá se r ecen tan aquéllos a ¡a menor ™ ^^ instantes mejores para la mo-
tn t r ada de ganado. Imeria por el estiaje, aunque ya son 

El ganado que sigue abundando es bastantes los que d'v;ponen de la 
el serrano, notándose, por el contra- íiis_rza neces-aria. con moton8.s suple-
rio, escasez en morucho y extremeño, tonos. 

Se ha registrado e' hecho de ten^r 
entrada las primeras reges gallegas de 
la próxima campaña, las que* alcan
zaron en los bueyes el precio máximo 
d© 140 reales y 134 reales las vacas. 

Los corderos van retirándose, y esa 
disminución de oferta ha ©levedo su 
tipo de contratación 0,20 pesetas, en 
relación con la úl t ima cotización fa
cilitada, advirtiendo que el precio de 
3,90 8¡cusa poca firmeza, siendo los 
de más solidez el de 3,75 a 3,85. 

El consumo de ovejas aumenta . Los 
carneros son- pocos los presentados, y 
en primales se ha llegado a obtener 
el precio de 3,50 pesetas. 

Aunque las existencias son escasas, 
cubren Jas necesidades del consumo. 

M E D I N A DE|L CAMPO 

p u e b l o s de i m p o r t a n c i a a g r í c o l a 
« c a m p o s de diemostración», en los 
cua l e s se v e a palpab'Liment-e ""as 
v e n t a j a s q u e se d e r i v a n de l a 
c i e n c i a a g r o n ó m i c a ; y como e s o s 

el valor de ia producción agropecua
ria la cifi-a de 12.000 millones de pe 

Los mercados durante la presente 
sernanai se han visto más animados, 
debido a que casi ; todos los labi-a-
doiies han terminado sus faenas agrí
colas. H a habido pueblos dqnde la 
cosecha Ba sido tan mala , que han 
venido a recoger tres y cuatro faae^ 

en las regiones afectadas. 
E l servicio de estudio v extinción 

setas, correspondiendo el 60 por 100 de plagas forestales fué 'oreado en ; „„„ „„„ ,u™^-„ i„ „,,», „ „ nlmn/f, 
de nuestro trófico, total a producto. E s p i a r e n el año 1921, y es la única ¡ | f J ' ' ^íf^^Jl W ^ t a f í ^ 
agrarios, y consumiendo el campo más 4^u iz ,ac ión que en nuestra P^tr:^ \^LT^ ^ 1 ¿ ' ' ^ J % , ^ ^ ^ 

ison v i s tos y a p r e c i a d o s p o r el l a 
b r a d o r , s i n h a c e r v ia je exprofeso 
p a r a el lo, s i no qnie los ve en su 
m i s m o pueb lo o e n los q u e v i s i t a 
f r e c u e n t e m e n t e p o r ex igenc ia s de 
l a v i d a d e r e l a c i ó n , a p r e n d e de 
visu t odo aque l lo que 1? es ipreci-
so pEU'a s u . a d e l a n t a m i e n í o y el Tle 
l a a g r i c u l t u r a e n g e n e r a l , ' y do servicios que precise su desarrollo, 
es-ta sue r t e , con el e jerc ic io r o n s 
t a n t e y sitstemiático de l-i e n s e ñ a n 
z a a i n b u l a n t e , se o b t e n d r á , ade
m á s , u n b ien p o s i t i v o : h e r m a n a r 
l a c iencia , el gab ine t e de e s tud io , 
con l a e x p e r i e n c i a r u t i n a r i a de l a 
v i d a iTiraJ, g u e ¡loy, p e r d e s g r a 
cia, se h a l l a n <iivorciados, con 
gr.ave d a ñ o p a r a la. a.grjffuttura 
p a t r i a , q u e es b a s e i nconmov ib l e 
d e n u e s t r a e c o n o m í a . 

Luis DIEZ D E L CORRAL 
L o g r o ñ o , 19 agos to , 1924. * 

Si queréis ahorrar t i s m 
po y dinero, os h^xe-
resa conocer los 

cul t ivadores 
« 5Í O D E L 

Informes 
y catálo

gos grat is , 
Tice. i te Vila, 

pa ' eo de Gra-
cl.!, 8S, Barcelona. 
Cr.mpo de experi
mentos y enseñan-

' za ;fr3tuita de 7 
a 1 todr= "ios días 

incluso los domingos 
CSalle de €a5)rlls, 34, y t'asiiino üe o¡u 
Cíinés, 2. Pa rada i r any ía escaleras 

Yítílsarca 
Ol 

íNSECT!CIOA,ANTi-
CRSPTOGÁMICO Y 
BACTERICIDA DE 
PROPIEDADES 

"EXCEPCIONALES. 
Aeraba definihvdmenfe con íodes ias enfer-
medilades e msecfos de la vid, olivo, naran 
jo.mianzano.elc. {salvo la filoxera délas rai
ces.)* No perjudica en lo mas minimo a los' 
f¡ernq;s brotes y frutos. Su aplicación es en 
«2xtrer no económica,sencilla y sin exposición 
PáriS i\níorme¿. referencias y pedidos. Srzs 
.©LAS. CO, ARIZA Y C"'.a- Carrera 5? Jero 
temo, fr3> Apartado 1036, MADRiD-

trial. es a la agricultura a quien de- tasitología, ¿- viene realizando labor i „rolon<.ada durante más de cien 
bemos dedicar nuestra atención pre- 1 muy iStererants v útil Entre los ' P f ° ^ ° ° g ^ ? aurante más de cien 
(A^c^^t^ v „„ ri;fi,.„Uo =1 ^.•cW.i^L , 1 "/-^í "-'' ' ' '^'"*n«! y i-iiu. i:jin,re ios ¿,g^g ^stán completametite perdidos-
férente. Y se dificulta el camino al , p^ositivos servióios qu© ha prestado ' T , ' ^„.r.A„ rfe trisro fue de unas 
avance de la m.fema si no se faci itan I-merece coosiimarse lia o-,rn-iafia ico- i „ iSt. enWcaa ae tngo lue ae unas 
los medios desde im oríranism^ nue ™'"^®^ coosiguarse Jia o,,mpana ico- , , .500 fanegas, que se cotizaron de 
los me<lios desde un organismo que , menzada en el corrJente año para la ' 77 „ 70 -¿^le/í fanpcrn dp q4 1il>ra<: • 
se encuentre perfectamente capacita- j defensa d a la iínportantí.iima masa ' ^ l I h i L W i i t - f d r i W a 700 Ta 
do y compenetrado con ella conocedor | forestal de encdna í^ do Vilknueva í t ^ ^ ' t ^ l f é n T o s e a s f v 38 r e t 
de sus verdaderas necesidades v en el de Córdoba y en otros térmii^os co- í f s ^ ' d e a l S Í Z la entrada l u é 
que-se encuentren reunidos todos los I l.,-d,-,ntes > e .aauella p..-ovincia con u ' algaCTOba la eotrafla tue 
• • - • • • - - 1.1-uraies --© .aqueua provincia, con buena, v so cotizó a 61 y 62 nea-

^ , , , ,, -„ lia. aportación do materiales rwr oueti- ip^ fa-lcm 
Por fortuna, no faltan en España, l^a del Estado y el concurso do jor-! % , I ^ I ^ ^ ^ , ^^ harina^ continúa 

no sólo ¡os técnicos, sino los hombres nales d». los propietarios par t icuh-es /-^ /«leitoado d e s a r m a s cont.nnua 
ous ñor su canacidad clpntffico v mns J - J , Piopietarios particuiaies, animado. Los precios oscilaron entre 
que por su capaoida<l cientlüca y cons. persuadidos éstos de l?i eficacia pnV- 55 ^ g l pesetas sen-ún eardades 
tante relación con el campo y clases tica de la investigación c-y.,ntffick de f^s' 100 k d ^ r t ^ o s os t " v X , ' 
agricultoras conozca.» bien las necesi- dicho o r - n i s m o aue tiene resuello Z • x Jj '^°g' '^f ° ^ ' ^°f s-. vados 
dades de ambos, v hora es ya de que | Í 0 5 0 " ^ " ? ' p ^ o b l e S : d i l S r do f o ^ S U t L y T c ' o U i S l a T Í ' p e 
estos apuntos sean regidos por oque- . . t i nc ión de la lagarta. I í e t a f los 1«) l l o T ^ l ' l e L k i -

Estas campañas, ejemplares en su , raron unos 46 vagones entre ambas 
género, necesitan un 'desarrollo y una calidades. 
_ampliaoión que .a su vez requieren | E l mercado de ganado lanar tuvo 

De lo que se anda muy mal es de 
nsatorial ferroviaiáo, pues (se factu
ra oon gran retraso, causaindo per
juicios a la molinería y a lod mer
cados de oonsumo. La Asociación de 
Harineros de Castilla se ha dirieido 
al Directorio pidiendo normaSidad de 
miSiterial para poder trabajar y poder 
surt i r puntua lmente los meroados 
de consumo de tan neces.ario artícu
lo como la harina, y confía sor aten
dida aquélla, por ser tan. justa de
manda. 

Salvados.—Muy firmes se EaJlan 
los residuos, estando solicitadfsimos, 
puos apenas salen de los tubos de em
paque son arrebatados por los com
pradores. Los precios ganan terr<-»no 
por momemtos, ayudados aquéllos 
níuy directamente por la subida del 
maíz argentino. 

ZARAGOZA 
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BERSIM (Trifolium Alexandrinum) 
Recomendado por .e l I n s t i t u t o In te rnac iona l de Agi-icultura y en el 

Congreso celebrado por la Federación Agrícola en Lérida, h a sido 
exper imentado en todas las regiones españolas, dando resultados 
sorprendentes . Lo confirman cen tenares de agricul tores . 

lias personas que en ellos deniostra-
ron su saber, y que al asumir la res-
porisabiilflad de los mismos y con el 
estímulo que la buení» acogida del , • j . -., j -,- - , 1 , , •• -, 
agricultor habría de dispensarles les I T P''^'^^^ dotación de medios m r í e - , une. buena entrada, de alrededor de 
^o,í;r.oWo« +.^„ „„ oj-™„;x„ „ _.L:«- ; na les y personales para lo ya crea-^ 45.000 cabezas, vendiéndose les cor-dedicarían toda su atención y cariño. 

Nunca naejor ocasión que la presen
te , en que, sin trabas de ningún gé
nero, podría irse rápidamente a su 
constitución, nombrando al efecto una 
Comisió» que estudiara en un corto 

do y pata, extefader la práct>,a de deros extremeños de 20 a 25 pesetas 
sus trabajos, que lleva aineja la di- cabeza; los churros, de 15 a 20 pe-
versidad de sus instalaciones. ¡setas, y las ovejas, de 27 a 38 pe-

Por concesión especial, el servicio sielas cabeza, según calidades y ta-
de pljagas forestales }ia e^talíleicido i^^ 'ñ '» . ^ h'eieron pocas trEEsaccio-

plazo la mañera de refundir "en esa ^'^ ^ Plant ío de Infantes, del real J^es, debido a que los precios esta
cólo organismo los servicios que. como naointe de E l Pardo. \ra iosejíprio, ban algo elevado*;, siendo la mayoría 
Colonización, 'Catastro, Servicios ge- primero en España, que r6eie.uté- <3e e lbs para Madrid, Logroño y 
neralés depend-ientes de Fomento, des- ¡mente fué expresivamente elogiado j Barcelona. E l mercado de garban-
tinos en Marruecos, etc. , andan por por su majestad el Piey en I9 vV.ita » » . rinimado; hubo una entrada de 
ahí dispersos, bien bajo ima Dirección qne a dicha mstalación hizo con su 1>''0, fanegas, vendiéndose de 50 a 75 
general de Agricultura que los unifi-, augusta esposa nuestro Soberano, el Prietas fane.ga, según calidades y 
que y estimule, o mejor mediante la cual alentó al ingeniero-j-ofe do di- tam.nños. Eli tiempo sumamente se-

oho servicio, don Manuel Aulló, a j co y _ perjudicial para el campo, que 
proseguir lia labor que viene resli- . necesita agua. 

VALLADOtdD 

creación del ministerio de Agricultu
ra, del que tantas veces se ha habla 
do ya y que existe en casi todos los , zando y que tan exceSentes resulta- j 
países adelantados. Nada de lo dicho dos acaba de dar en Yilla.nueva d-. I , . . 
supondría un aumento en personal ni Córdoba. Dicha labor merece Ir, aíer,- j j ^ ^ rooolec-ióri en Cffitilla eslá to-
material, ya que, siendo integrado por .cieta y eL ajpoyo del Estado', va que ' can^-lo a su "f in: puede deoSrse que 
"entros que hoy existen, éstos apor- el pervicio de plagas forestales ti. está terminada, ya que son pocos los 
tarían todo lo que en. la actualidad ne, técnica y económicamente, rasuel- ^^g ^ún liciten niieses en la-
poseen. 

E l 'Cuerpo de ingenieros agrónomos, 
el de Montes, la actual Comisión ins-
oectora de Fomento, etí-.. son organis-

is e.ras-
tos difíciles problemas de la para- Lcs eos--,-.he-os eu ,wne.i-al se mués-
sitolcgiD. , ti-an riolat.i-i'Hi.menic «at-isfechos, por-

Siendo lo^, encinares de E-spaña que a ú l t 'ma hora ha resultado pigo 
uno de los recursos granaderos de miis m i s abunda'-1-? de lo oue se espe-

nos que podrían realizar labor útil sólidr, poten.cialidad. esperamos p,ue ral: coei-lia. por el buen peso 
para implantar estas ideas. - | e l Dire.ctc.rio, en el acoplamiento do de l'-g granos en c-oncral. ouyag ca-

Y así, con una dirección i'mica y los. nuevos presupuestos, dotará a! lida-^es este año son excelentes, por 
servicio d e estudio y extiincdón de haberle verificado la recolección en 
plagas forestales de los medios nc- , condiciones im.uy favorables. ¡Lásti-
oesarios para que la economía naciO- ma que ea cantidad no haya resul-
nal vea aumentados sus ingresos 00-(tado lo que en cal idad; pues, a pe
rno consecuencia de las investigaoio- sa.r de este optimismo de úl t ima 

lebidamente compenetrados todos los 
•ervicios entre si y en la realidad, se 
^odría hacer una labor mucho más 
rovechosa en beneficio de nuestra 

arrioultura, y , por ende, de la na-
eióa y trabajos de aquél. 

^ Impresión del campo—^Ya dijimos 
que la Uuvia, aunque Uenó de conten
to a los agricultores que la recibie
ron, fué muy escasa para las necesi
dades de nuestros campos; sigue, 
pues, sintiéndose la falta de hume
dad en todo Aragón, siendo verdade
ras excepciones los pueblos que no 
sufren sus rigores. E u cambio, abun
dan mucho los que, después de mer
mada y aún destruida su cosecha de 
cereales, están perdiendo la de oliva 
en el monte, almendras, viñas, y en 
el regadío reducidísima la de hortali
zas, maíces y aun la de remolacha, 
que ee ca'cula en la mitad o tres 
cuartas partes de lo que se esperaba. , 
Nos dan esa impresión recientes in
formaciones que recibimos de Faba-
ra, Caspe, Maella, Alcañ'z y otros, 
en el Bajo Aragón; Cosuenda, Almo-
nacid y Agrarón, en Cariñena; Maga-
Uón, Árrizón, Borja; únicamente es
taba francamente buena la de fruta 
en la comarca de Darooa y ribera del 
Jiloca, y también se quejan de los 
estragos de este funesto azote de la 
sequía. 

Ya que no llueve, disfrutamos hace 
unos días de un tiempo fresco, que 
viene bien para el campo. 

Trigos y harinas. — Los fabricantes 
y especuladores, calladamente, han 
aprovechado los precios bajos para ir 
adquiriendo grano, y en su mayoría 
tienen los almacenes abarrotados de 
trigo y muchas partidas compradas 
esperando turno de facturación en di-
versas estaciones. 

Entre tanto la oferta no cesa, aun
que sea en pequeñas part idas, y los 
precios permanecen estacionados: las 
clases de fuerza tienen aquí escasa 
aceptación, y s'guen pagándose de 49 
a 52 pesetas los 100 kilos estación 

i origen; los menos fuertes, de 47,50 
I a 48.50; los hembrillas, de . 46 a 47, 

y huertas , de 45 a 46, estos últimos 
en fábrica. E n cambio, los trigos du
ros extremeños se han llegado a ofre
cer por los oom'sionistas a 44,50 y . 
45,50 en origen, siendo muy inferio
res a nuestros huertas , y haciendo 
cuatro a cinco pesetas de portes. 

Las harinas, con escasa producción, 
por falta de agua y por escasa deman
da ; .mientras los panaderos compren 
al día, esperando la publicación de 
los precios de tasa que tiene en es
tudio Is. Jun ta de Abastos, y que si 
fuese autorizando el alza, como en 
otras plazas, mejoraría la situación 
del negocio harinero, y, por tanto, 
los precios de los trigos. Entre tanto , J" 

Sembrado ahora, proporciona ya abundantes cortea do otoño en 
adelante . Rinde de BO a 60 toneladas de forraje verde por hectá
rea. Requiere idénticos cuidados cu l tu ra les que la alfalfa: Consti
tuye un a l imento sano y nu t r i t ivo , apetecido po r toda clase de ga
nados, t a n t o en verde como en seco. Es t imu la la pieducción de 
la leche. Por ser una leguminosa, enr iquece las t i e r r a s en abonos 
ni t rogenados, dejándolas fer t i l izadas p a r a otros cult ivos. Sembrado 
e n t r e las caUes de los viñedos y de los f ru ta les y en te r rado a la 
p r imavera , sus t i tuye los est iércoles y abonos ni t rogenados . Limpia 
las t i e r r a s de p lan tas pa ras i t a r i a s . Asociado con la alfalfa, la pro
ducción de forraje no queda in te r rumpida . Se requieren p a r a la 
s iembra de 28 a 30 kilos por hec tá rea . Precio de la semilla, 2,50 pe
setas kilo. Descuentos especiales a los Sindicatos y revendedores. 

FL euLTiyioaR iiioo"8i!o.--fioiiiHiiDo.-2, mmm V^S.-B.BCELOÜII 
PIDSNSE PRECIOS DE TODA CliftSE DE SEMILLAS, TRIGOS SELEC

CIONADOS Y ARBOLES FRUTALES Y FORESTALES 

P a t e n t a d a e e 
tocios los países 

La ^ a n araxillar de 1-a 
Agricultura, d© la la-
dustria' y del hogar. 

P Í D A S E E N L O S PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS DE 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, FERKETJSRIAS, ETC. 

S - • í 

, fuerza motriz bara 
P a r a r i e g o s , t r i l l a , mísl ieacla , e t c . 

FUERZA MÓVIL POR 

a gas pobre M« H 
C O N S U M O : 450|490 < 

gramos de carhón TO- ? 

gct al por H P . hora efec- i' 

t i ro , 350 gramos antra- *f 

c i ta de 8.000 calorías í 

por HP, hora efectÍTO ? 

L. 1 Jé a á l i t ros de agua } 

por H P . hora eíectiyo. S 

.̂ «5 

l o t o a r a d o s 
•5fí,uau~L ÍT59B T ^ - £6 » 

Trenes de dt..,fonde y de ai"r , a vapor y gas pobre. Trilladoras oons.. 
fruidas para España, do 100, 1 )0 y 400 fanegas de rendimiento diario. 

Coitan, Iritui-an y machacan la paja. • 
R E F E R E N C I A S EN' TODA ESPASA 

SINDICATO NACIONAL DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje de !a Alhambra, 1. — MADRID 

hora, no puede dejarse de calificar los precios son: extra fuerza, para vvwWVVWVVVWV'i/VVWVVVV'aVVVUVW 
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